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Preso acusado de. estuprar a própria filha
Além de estuprar, ainda obrigava a filha a manter relações sexuais com seu patrão, Página 5

.Vereador

preocupado com a

situação dos presos
Página 3

Fatma levaMutirão
doMeio Ambiente
p�raMafra

Página 5

1-68 Feira do Livro

termina neste

sábado, dia 27
Página 4

Jornada de Estudos
Jurídicos reúne
300pessoas

Página 5

>Exames audiométricos de admiSsão,
demissão e periódicos
(conforme portaria 19)
>Implantação, acompanhamento e
orientação quanto ao uso do

protetor auditivo
c1lIu.a:dli�ia ré >Palestras

�1ilrdIe dto�II� >Audiometria clínica
Rua Cetúlio Vargas, 1256 _ Centro'- Canoinhas

tel.: (047) 6220991 ou 99665911

Sancionada a lei que cria Zona de

Processamentode Produtos Florestais

Mata amásío da ex-'

esposa amachadadas
Mais um crime abalou doOdair JoséLeme, 23 ános.

Três Barras. Na madrugada O crime aconteceu na resi
daúltima segunda-feira, Luís . dênciada ex-esposa deLuís,
Alberto da Silveira, 33 anos, no distrito de São Cristóvão.
matoucomgolpes dernacha- Página 15

,

D Prefeito Orlando, vereador Didi, deputado Voltolini e deputado Aguiar presenciam asanção da lei
Ao sancionarnoúltimodia govemadorEsperidiãoAmin catarinense: a agregação de EniVoltolini (PPB) eAntônio

22, a lei n," 11.952, cujo con- consolidouuma iniciativa fun- valor ao produto, o aumento MauroAguiar (PFL), que co
teúdo autorizaoGoverno do damentalparaestimularaprá- das exportações e a preser- memoraramo fato.Deputado
Estado a criar a Zona de tica de três ações considera- vação da flora nativa. A san- Aguiar foi o autor do projeto
Processamento de Produtos das imprescindíveis ecomple- ção foi presenciadapelo pre- de lei que incluiu a osmunicí
Florestais (zpF) em diversas mentares para o desenvolvi- feitoOrlando Krautler, vere- piosdaAmurc eAmplana lei.
microrregiões catarinenses,o mento da agroindústria adorDidi Eckere deputados Página 3

Festa do Tiro começa
,

no dia 6 de novembro
De 6 a 11 de novembro evento se dará no dia 6, às

acontece em Canoinhas, a 19h30min. Em seguida co
Festa do Tiro. A festa pro- meçamas competições de tiro
metemuita tradição, alegria e e bolão.

disputas.Aaberturaoficialdo .

Página 4
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. COMUNICADO

Nilson Baslilln\�i

�__'N"_"_� � w�,.. �"""''''

Especial I

Baile das Debutantes
A elegância e o. charme

da Noite Branca

Página 9

o Jornal Correio do Norte comunica a seus

assinantes; clientes e leitores em geral que .na próxima
semana circulará, excepcionalmente, no dia IOde

I

n-ovembro, em virtude do "Feriado do Dia de Finados.
Prazo para inserção de publicidades, editais e classifícados

até terça-feira, dia 30, às 12 horas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITORIAL

NoriTos bandidos?
Em tempos de crise, a'

tentação das soluções f(ceis
é enorine. Assim comomui
tos acreditam que o terloris
mo acabará sob os bombar
deios- que destroem o

Afeganistão, parte daopinião
pública entende que o que
elimina o crime é a prisão. A
conseqüência mais lógica,
numa sociedade onde a vio
lência contra a vida se bana

liza, épedirmais condenação
e cadeia - mesmo já exis
tindo 250 mil encarcerados'
noBrasil (amaioria, não por
acaso,jovens de até 30 anos,
semi-analfabetos e negros).

Os projetos no Congres
so Nacional que propõem a

antecipação da maioridade

penal para 16 anos inscre
vem-se nesse contexto

regressista de

prioritariamente vigiar e pu
nir. Seu alvoprincipal é o im-

portantíssimo (e pouco pra
ticado) Estatuto daCriança e
do Adolescente (ECA). Es
sas propostas desconsideram
a falênciado sistemapeniten
ciário brasileiro, que não

ressocializa e .não reeduca

ninguém. Aos presos depo
sitados em nossas penitenci
árias é oferecido, com as ex

ceções que confirmam a re

gra, um curso intensivo de

delinqüência. Colocaralime
nores de 18 anos, estabele
cendo uma nada edificante

convivência, séria ampliar a
faixa etária da deformação e,
portanto, da criminalidade.

Outra debilidade da ante

cipação damaioridade penal
é desconhecer o Direito Pe
nal Juvenil. Ao contrário do

quemuitos, por ignorânciaou
má-fé, dizem, o Estatuto da
Criança e do Adolescente
não é conivente com a delin-

qüência, nem propicia a im- ECA entende, como os me
punidade. O leitor sem pre- lhores especialistas em delin
conceitos perceberá que o qüência infanto-juvenil do
artigo 103 doECAdefine ato mundo, que émuitomais efi
infracional como "a conduta .. ' caz prevenir, proteger e edu
descrita como crime ou con- caro

travenção penal". No artigo . Desmonte-se, por fim, o
121 está determinada a pri- mito da criminalidade

vação da liberdade, inclusive infanto-juvenil. Os delitos
em caráterpreventivo (artigo praticados pormenores não
108). Apenas se dá ênfase, ultrapassam 10% do total.
nesse internamento compul- Mesmo assim, dados do
sório (isto é, prisão de até três Ministério da Justiça infor
anos), ao seu caráter mam que em 2000 havia

socioeducativo, na compre- 20.352 adolescentes cum

ensão dos adolescentes prindo medidas
como pessoas ainda em for- socioeducativas, um terço
mação, portanto mais capa- dos quais em sistema
zes de absorver orientações prisional-pedagógico.Amão

emelhorarem suacondutado da Justiça descemuitomais
que os adultos. facilmente sobre eles, é ela-
A partir dos 12 anos,

.

roo Conhecendo apenas ri

portanto, qualquerbrasileiro gor e castigo, essas vítimas
é imputável e responsável da omissão da família, da so
perante a legislação. Sem ciedade e do poder público
descuidar da punição, o continuarão se vingando.

I

Madeira e função social
I

,

ENI VOLTOLINI

Historicamente, a econo
miacatarinensedevemuito ao
setormadeireiro. As imensas
florestas de peroba, canela,
cedro, sassafraz, imbuia e

sobretudo de pinheiros; fo-.
'

ram convertidas nas divisas

que alavancaram nossa eco

nomia. Claro que a devasta

ção provocada diante da apa
rente e engan�a
inesgotabilidade dessas reser
vas terminou por colocar sob'''
ameaça espécies animais, ve
getais e os mananciais
hídricos.

Medidas preservacionis
tas foram estabelecidas por
um conjunto de leis que ga
rantemnão só a preservação,
mas também, a recuperação
de sistemas ameaçados. Só
que na suaamplitude e gene
ralidade, a legislação proje
tadapara gerar efeitos no ata
cado terminou porprejudicar
e ameaçar a existência de

empresas, amanutenção do"
\

homem no campo e a sobre
vivência de empregos. E no

topo da lista dos ameaçados
pela estrutura legal
preservacionista é justamen
te os setores madeireiro �

moveleiro queutilizam como

matériaprima amadeirapro
duzida nos reflorestamentos
com espécies exóticas, tais
corpo pinus e eucalipto. Para
agravarairidamais as dificul

dades, o setor era tributado
com o ICMS. O imposto ti
rava a capacidade competi
tiva do produto e das empre
sas catarinenses frente aos

concorrentes de outros esta

dos, beneficiados com as

vantagens dás Zonas de

Processamento.de Produtos
Florestais (ZPF) instituídaem
outros estados e em apenas
76municípios catarinenses.
Na tarde de segundá-feira,
em ato realizado na sala do

-cólegiado do Palácio Santa

Catarina, o governador

Esperidião Amin ampliou a

ZPF catarinense benefician
do amaioria dosmunicípios
catarinenses. Foi a vitória de
uma longa luta dos empresá
rios do setore para ela con- .

tribuíramsolidariamente lide

ranças de todos os partidos
políticos. Foi também o re

conhecimento doGoverno de
Santa Catarina a este impor
tante setor de
nossa economia. Sinto-me

orgulhos de ter participado
desde as primeiras reuniões
até a sançãogovernamental.

O setormadeireiro é alta
mente empregador e o em
prego de espécies exóticas
em substituição das nativas

preservadas deve serestimu
lado mas a realidade atual

esta a merecer cuidados. A
demanda crescente por estas
madeiras coloca em risco os

estoques existentes. Conver
sando com o. prefeito
Orlando Krautler de

Canoinhas e empresários da
área fui informado que as re
servas atuais serão
consumidas em cinco anos;É
preciso investimentos em

duas frentes. Numadelas es
timularo reflorestamentoe na
outra apoiar pesquisa para
desenvolvimento de novas

variedades e a melhoria de

produtividade por áreaplan
tada ediminuição nos tempos
para corte.

O governo catarinense
com o empenho da bancada
parlamentaremBrasília rece

beu, este ano, do Governo
,
Federal 8,85 milhões para
investir no setor de reflores
tamento. Na noite de terça
feiraos deputados federais da
Coligação Mais Santa
Catarina ao definir as emen
das coletivas ao orçamento de
2002 inclufram, entre outras,
uma emenda para manter e

ampliar o programa.
Eni Voltolini é deputado pelo PPB

(dep.eni"oltolini@camara.gov.br)

\" ,

IICANOINHAS EU ACREDITO II ! II

( EQUIPE IDEAL FASE II)
Não acreditamos naque

las pessoas, que por falta de
ética profissional, insistem
em trocar os pés pelas mãos.
Acreditamos sim, que é

. possivel fazer muito por
Canoinhas, começando pelo
resgate de nossos verdadei
ros valores. Lançando o.

slogan "CANOINHAS EU

ACREDITO", queremos
valorizar o .

que é nosso, o

produto de nossa terra, nos
sa cultura, despertando' e
fortalecendo o bairrismo,
dos Canoinhenses, com isso

gerando novas divisas, em-

prego, e renda.
Vamos partir para o con

fronto, pois o mundo está em

'crise, e aquele que não bus-
.

car ,ou pelo menos tentar
\

.

fazer algo que acredite, es-
tará fadado aofracasso. Nós
acreditamos que Canoinhas
tem um potencial imenso. Vi
vemos num paraíso e vamos

valorizá-lo. Muitos com cer

teza gostariam de ter a paz
que aquitemos, o ar que aqui
respiramos .

Temos que tomar uma ati
tude mais séria e coerente

diante dos fatos que o novo

milênio nos' apresenta .Ele
não será a solução de nos

sos problemas, mas o início
de uma nova era. O nosso di

ferencial, vem do contínuo

crecimento, do nível de
informacões e ampliação da

capacidade de uma visão
mais holística e sistêmica da
realidade. A grande diferen
ça na mudança atual é que
hoje temos maior percepção
e consciência da própria
mudança, ao contrário do que
ocorria a décadas passadas.

Hoje devemos ter garra
para fazer acontecer trocan-

do a segurança pela ousadia.
As mudanças devem acon

tecer, tanto na nossa cabeça
como no coração. É preciso
mudar as atitudes frente aos

novos desafios aos novos

tempos, se comprometendo,
pois sem comprometimento
não haverá sucesso consis
tente.

Se queremos uma

Canoinhasmelhor, temos que
começar essa mudança, co
mece você também, a sua.

Procure adquirir no seu su

permercado, os produtos de
Canoinhas.

Canoinhas, 26 de outubro de 2001

Notícias de Brasília
Jefferson Dalmoro

Eleições
A bancada federal do PPB catarinense já bateu o

martelo: uma das vagas ao Senado na chapa d
eleições no ano que vem deverá ser impreterivebnen�s
do PPB. A preferência é para o deputado federallIug

e

Biehl. Os parlamentares apostam na densidade eleitor�
do colega de bancada, que foi o mais votado na
eleições de 1998. Agora só tem um problema. O P�
certamente vai querer a outra vaga ao Senado, já que
está perdendo um representante na Casa, e também a.
de vice-governador, tudo para manter os espaços
conquistados em 1998. O problema é o PSDB. Como
assédio do PMDB que oferece a vice-govemança e
uma das vagas na disputa ao Senado, ficará fácil Para

;
os tucanos decidirem o caminho a seguir. Sem espaço
na chapamajoritária daColigaçãoMais Santa Catarina,
o caminho deverá ser mesmo o apoio ao PMDB de
Luis Henrique da Silveira. Ou será que o PSDB vai
novamente aceitar um papel de coadjuvante na

Coligação que sustenta o governadorEsperidião Amin.

Reeleição
Enquanto isso, alguns deputados já trabalham Com

.

o objetivo certo e fixo da reeleição. É o caso dos
I· pepebistas Eni Voltolini e João Pizzolatti e do petista
i Carlito Merss. Outros ainda estudam os caminhos que
poderão ser abertos. Pedro Bittencourt, do PFL, ainda
está indeciso em relação à Assembléia Legislativa e a

�

Câmara dos Deputados. Mas admite que já colocou
seu nome à disposição do partido para a eleição ao

Senado Federal.

Mais Eurico
Um dos parlamentares da bancada do PPB

catarinense ao saber do possível acordo entre a

liderança do partido e Aécio Neves (PSDBIMG) para
salvarEurico Miranda, fez a seguinte afirmação: "Ele
(Eurico) não vai durar muito tempo". É certo que há
dentro do PPB, e não é de hoje, resistências contra a

presença de Eurico no partido. Mas também não é para
menos, depois de tantas denúncias. sem que a mínima
preocupação do acusado em defender-se.

Querem pegar
As lideranças governistas na Câmara dos Deputados

estão apostando em uma nova arma para tentar tirar
do PT a fama de partido ético.e sério. Uma CPI irá

investigar denúncias de.desvios dos recursos do Fundo

i de Amparo ao Trabalhador, o FAT. Não há dúvidas de
•
,

que há prefeitos de todos os partidos envolvidos e há

deputados que acreditam que prefeitos do PT tenham
usado em váriosmunicípios estes recursos para formar
bases sindicais de apoio. Os governistas cansaram de
ver cortes na própria carne e agora querem mostrar

que no PT também hámaus administradores.

Prazo
Termina nesta sexta-feira, dia 26, o prazo para a

entrega das emendas individuais e coletivas ao '

Orçamento da União de 2002. Houve uma esticada no
,

tempo, já que o calendário de entrega foi ampliado em"
uma semana. Na bancada de Santa Catarina, a grande
expectativa reside nas emendas coletivas, que são
maiores e mais abrangentes. Há a esperança de que
sejam acrescidos R$ 250 milhões aos R$ 137,5 milhõe

� propostos inicialmente. Nas individuais, cada
'. parlamentar tem direito a R$ 2 milhões.

'BR 280
A BR 280 deverá receber uma atenção especialtt

Orçamento de 2002. Depois de muitá discussão i

pressão no primeiro semestre, a bancada catarinense

conseguiu incluir no Orçamento a abertura de ullla

rubrica para a duplicação do trecho entre Jaraguádo
Sul e o porto de São Francisco do Sul. Foram R$�
milhões, pouco, mas o suficiente para dar'
possibilidade de um pedido feito pelo deputado Vicen�
Caropreso (PSDB/SC) para que o valor seJ�
aumentado para R$ 25 milhões que segundo ele seria� I I'
suficiente para a obra� O deputado acredita tambénl I·
que obras de restauração no Planalto Norte deverãO
ser feitos.
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LEGISLAÇAO

lei que beneficia madeireiros
A sanção é comemorada' na região por madeireiros

�Sancionada
CANOINHAS - Os pro-

:prietários de serrarias e

I 'J11oveleiros de Santa Catarina
I

.

I 'tiveram motrvos para come-

:J11orar com a homologação do

�govemador Esperidião Arnin

'do projeto de lei de autoria do
,legislativo incluindo amaioria

IdoSmunicípios catarinenses na
:zona de Processamento de

,produtos Florestais que na prá
:tica representa a isenção dos

'17% de ICMS. Este tributo

!incidia sobre a produção de

I 'serrarias emoveleiros que tra
I 'balham com madeira

I 'florestada reduzindo a capa-
'cidade competitiva diante das

:empresas de vários estados

,brasileiros que já concederam
I ••

I omesmo incentivo.
I O empresário joinvilense

I :Márcio Kõhler, que possui uma;serraria na localidade de Rio

I Bonito, ontemdividiu seu tem-
I

I .cA •

po em conversas te eromcas

.com colegas de várias regiões
'do Estado, com a administra

'ção de seus negócios e provi
'denciando o arquivamento do
:calhamaço de documentos e

correspondências que alimen
tou a campanha que ele lide
rou desde janeiro em defesa
ida ampliação do incentivo que
lbeneficiava apenas 76 muni

,cípios catarinenses, quase to

dos da região serrana.

i Márcio admite que não'
existem dados confiáveis so

bre a quantidade de empresas
'beneficiadas com a nova le

'gislação. Ele estima que exis
tam em Santa Catarina mais
de duas mil serrarias que be
neficiam pinho e eucalipto

empregando ao diretamente ao

redor de 50 mil pessoas. Não
inclui aí as indústrias de mó
veis, utensílios de madeira e

colonos que possuam projetos
.de florestamento.

Lembra que a competição
'

com empresas instaladas em

municípios beneficiados pela
lei, tanto de "Santa

Catarina como de outros

estados, era muito desigual
pois os isentos tinham uma

margem de manobra de 17%
sobre os preços finais para
negociar. Isto nos tirava dos

negócios e levou muitos em

presários, notadamente do
setor moveleiro, a pensa

rem em mudar suas empresas.
para estados emunicípios que
já contavam com o benefício".
Márcio lembra que no fim os

empresários entenderam que
a solução estava na união de
todos para alterar a legislação.
"Nesta luta contamos com o

apoio incondicional do deputa
do federal Eni Voltolini que
gestionou junto ao governador
e nos aproximou dos deputa
dos estaduais. Todos

encamparam nossa luta. A
única nota dissonante veio do

deputado Francisco de Assis

que se posicionou contra o pro
jeto. Temos que agradecer o
empenho dos deputados Ivan
Razolin, Ideli Salvati, Reno
Caramori, Jorginho Mello,
Lício Mauro da Silveira, An
tônio Aguiar, Gelson Sorgatto,
Adelor Vieira, Herneus de
Nadai e Onofre Agostini", re
laciona Márcio. O projeto de
lei que incluiu as regiões da

Ampla, Amure, Amunesc e

Amarp foi de autoria do de
, putadoAntônio Aguiar (PFL).

O esforço dos empresári
os do setor madeireiro resul
tou no projeto de lei de autoria
do legislativo que foi

sancionado na tarde de se

gunda- feira pelo governador
Esperidião Arnin.

Texto legal
Ao sancionar a lei n."

11.952, cujo conteúdo autori
za o Governo do Estado a cri-

, ar a Zona de Processamento
de Produtos Florestais (ZPF)
em diversas microrregiões
catarinenses, o governador
Esperidião Amin consolidou
Uma iniciativa fundamental

para estimular a prática de
três ações consideradas im

prescindíveis e complementa
res para o desenvolvimento da

agroindústria catarinense: a

agregação de valor ao produ
to, o aumento das exportações
e a preservação da flora nati
va.

. É que o novo texto legal
incentiva o replantio de espé
cies florestais, o bene
ficiamento damadeira e a ex

portação do produto, já que o

débito e o recolhimento do
ICMS (Imposto sobre Circu

lação de Mercadorias e Ser

viços) não incidirá para ven-'
das ao exterior. A tributação
somente ocorrerá sobre ven

das para outros estados brasi

leiros, para empresas
estabelecidas fora do ZPF, e

.
'

para as vendas mternas a con-

sumidor final e a empr�sas

;Vereador preocupado com

a situação dos detentos

o Jaime Muehlbauer

CANOINHAS - Verea
dor JaimeMuehlbauer enviou

correspondência aos secretá
rios de Justiça e Cidadania e

de Segurança Pública de SC,
respectivamente Paulo Cezar
Ramos e Antenor Chinato,
pedindo solução urgente para
a situação vivida pelos
detentos da cadeia pública de
Canoinhas.

A cadeia de Canoinhas

abriga 40 detentos, a maioria

já condenados, que deveriam
estar em penitenciárias. O

Liberados recursos

para asfaltamento
BELA VISTA - O pre

feito Pedro Tyszka recebeu
comunicádo do presidente
da Assembléia Legislativa
de SC sobre a liberação de

recursos de R$ 1,3 milhão,
destinados à terraplanagem
e asfaltamento do trecho
Bela Vista do Toldo até a

BR-280.
O ofício de n�A07/01,

datado de 10 de outubro,
traz em anexo cópia da ru-

brica orçamentária da Se

cretaria dos Transportes e

Obras de SC, autorizando a

liberação dos recursos.

O prefeito Pedro

Tyszka comemorou a notí
cia e já recebeu informa

ções do governo estadual
de que as obras terão início
em janeiro de 2002. Rece

berão pavimentação as

fáltica trecho de 4, 7 quilô
metros.

.� ;, """

.�ua: Cetulio Vargas, 259
c599-!l6=6429

grande problema, segundo o

vereador, é o valor dis

ponibilizado para alimentar
cada preso, apenas R$ 1.40

por dia. "

O vereador pede ainda ao

secretário Paulo CézarRamos

que se tome providências em
relação às fossa e sumidouros
da cadeia que estão vazando,
trazendo problemas para a vi

zinhança e também reparos
nas celas e lajes, que foram
danificados em tentativas de

fuga.

e deputados que gestionaram o projeto
Nilson Bastian

'�;:",,;;;.�-

D Prestigiaram a assinatura o prefeito; vereador Didi e deputados Eni
Voltolini e Antônio Aguiar
enq�adradas no Simples.

O secretário da Fazenda,
Antônio Carlos Vieira, expli
cou que o objetivo da lei é jus
tamente incentivar a produção
madeireira regional, através do
apoio ao reflorestamento e da

redução do volume de crédi
tos quando a produção das in
dústrias moveleiras e de

esquadrias emolduras for des
tinada à exportação. "Desde
que a madeira seja exporta
da, as empresas estarão isen
tas do ICMS", destaca.

O novo texto legal altera a

redação do artigo 3° da Lei n."

10.169/96, e estende a ZPF
aos municípios que integram

<, as Associações dos Municípi
os da Região Serrana

(Amures), da Região do Con- Integração ao Mercosul, An
testado (Amure), do Alto Vale tônio Ceron, enfatizou que a

do Rio do Peixe (Amarp), do lei vai atender a uma antiga
Planalto Norte (Ampla), do reivindicação dosmunicípios e

Alto Vale do Itajaí (Amavi), do proporcionar um incremento
Planalto Catarinense (Am- na indústriamoveleira em to

plasc),
.

do Meio Oeste das as regiões catarinenses.

(Ammoc), do Nordeste de Acrescenta que a isenção
Santa Catarina (Amunesc), do conferida pela lei vai oferecer
Alto Irani (Amai), do Oeste do maior poder de .compe
Estado (Amosc), do Noroes- titividade às empresas que tra
te Catarinense (Amnoroeste), balham com extração, be
do Extremo Óeste (Ameosc), neficiamento e exportação de
de Entre Rios (Amerios) e do madeira. E cita como exem

Médio Vale do Itajaí (Ammvi). plo omunicípio de São Bento
Na prática, produtores ru- do Sul, o maior pólo

rais de aproximadamente 200 moveleiro do Brasil, que pas
municípios catarinenses serão sará a ter, segundo ele, exce
beneficiados pela nova legis- lentes condições de consoli

lação. O 'secretário do Desen- dar sua posição e expandir
volvimento Bconômico=ê.> sua produção.

.----

Obra

Município anuncia que rua
João Allage será pavimentada

CANOINHAS - Nos

próximos dias começam em

Canoinhas as obras de pavi
mentação da rua João

Allage, no centro da cidade.
O prefeito Orlando Krautler

(PFL) já assinou a ordem-de

serviço autorizando o início
dos trabalhos. A pavi
mentação da rua João Allage

Secretário é solicitado
na Câmara vereadores
CANOINHAS - Na ses

são do último dia 23, a

vereadora Norma Pereira

(PSDB) propôs e os demais
vereadores aprovaram, a con

vocação do Secretário de De
senvolvimentojEconômico,
Romeu Vier, para comparecer
em sessão da Câmara de Ve- ,

readores e prestar esclareci
mentos e divulgar ações da sua
pasta. _

A vereadora Norma justi
ficou o seu requerimento, di
zendo que a Câmara de Vere-

adores votou e aprovou no úl
timo dia 22, projeto de Lei en
viado pelo Poder Executivo
em que verbas de diversas se

cretarias, inclusive da secre

taria de Desenvolvimento Eco
nômico, são transferidas para
as secretarias da Saúde, da

Ação /Social e da Educação.
Norma entende que" esta si- '

tuação é contraditória e

inexplicável, uma vez que o

secretário Romeu Vier é res

ponsável por programas de

geração de emprego e renda."

1I�()cIão-O()ee fedat
Decorações - balões - convites -letras

velas - toalha - copinho/prato - guardanapo
{Todo tipo de decoração. Traga sua

idéia que nós realizamos para você.
R. Paula Pereira, 1020 (ao lado doWisnievski)

'U'9996-0328
,-

'/� .- .--._

será feita à base de lajotas e

compreende o percurso en

tre as ruas Almeida Cardo
so e Rui Barbosa.
Totalizando 1.380ril2, as

obras vão exigir gastos de R$
36.496,45.

Iluminação
Os quatro trevos de

acesso . à cidade de

Canoinhas voltaram a ser ilu
minados. Através da Secre
taria de Planejamento, a Pre
feitura efetuou reparos no

sistema de iluminação dos
trevos localizados na rodovia

BR-280, nos bairros Água,
Verde, Piedade e Campo do

Água Verde. Os serviços
custaram R$ 4.624,00.

Etc ..

Mais um carro

BELAVISTA - Entregue naúltima semana o veí
culo adquirido pelaprefeitura de Bela Vista para uso
do Conselho Tutelar. O veículo custou R$ 13 mil e
foi adquirido com recursos próprios, através de pro
cesso de licitação vencido pela Fuck Automóveis,
de Canoinhas. Na foto o prefeito Pedro Tyszka e o

Vice, Alóis Schiessl.
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EVENTO

Festa"do Tiro começa no dia 6
CANOINHAS - De 6 a

11 de novembro acontece em

Canoinhas, a Festa do Tiro.
A festa promete rnuitá tradi

ção, alegria e disputas. A
abertura oficial do evento se

dará no dia 6, às 19h30min.
Em seguida começam as

competições de tiro e bolão.
De 6 a 9 de novembro a

sede do tiro ao Alvo, no bair
ro Campo de Água Verde fi
cará a disposição do público
em geral para as disputas de
tiro. Todas as noites aconte

cem jantares e lanches, ani
mados commúsica para dan-

çar. <,

No dia 10 acontece o pon
to alto da festa. Às 9h30min
tem-se o início damarcha em
busca do Rei Osvaldo Rogé
rio Koch e da Rainha Bárba-,
ra Treml. A saída da marcha
acontece em frente à Socie
dade Beneficente Operária.>
na rua Vidal Ramos, no cen-

\

tro da cidade. Passa pelas rua

Caetano Costa e Paula Pe

reira, onde se encontram o

Rei e a Rainha. Segue a mar

cha em direção a rua Getulio

Vargas e retoma para a SBO.
O desfile será acompanhado

,

pela Fanfarra de Três Barras

(Famutreb).
Em seguida, já na sede do

Tiro ao Alvo, no bairro Cam-
'

po da Água Verde serão ma

lizadas as inscrições e dispu-.
tas para a escolha do novo rei,
rainha, Cavalheiros e Prince
sas. Além disso acontecem

disputas nas modalidades de
Tiro Ouro, Tiro Prêmio, Tiro
Roleta e Torneio de Bolão. Às
18 horas têm início os desem

pates.
Às 22 horas acontece bai

le no salão da SBO centro,
com entrega das faixas e

medalhas aos novos classifi
cados. O baile será animado

pela Banda Imperial, de Três
Arroios - RS. Não há reser

vas de mesas.

-------------------

SESI
I' .......

FARMACIA
---- ...._

100%

D Atiradores preparam amira para competir na festa

O lançamento do Anuário
tambémpossibilita a análise do
desenvolvimento do Estado nos
últimos seis anos, já que a pu
blicação anterior é de 1995.
Permite saber queFlorianópolis
foi omunicípio que teve amai
or taxa de crescimento entre

as maiores cidades cata

rinenses. Sua população saltou
de 271 mil para 331 mil habi
tantes entre 1996 e 2000, um

CDL vai eleger Lojista do Ano

mento Econômico e In

tegração ao Mercosul, os 1,5
mil exemplares do livro serão

repassados às universidades,
escolas públicas, bibliotecas,
órgãos governamentais e pre
feituras. "Melhor do que co

nhecer nossas potencialidades,
é dispor de informações para
saber nossas perspectivas
para o futuro", comentou
Amin.

ados pelos itens imagem comu

nitária, imagem lojista e quali
dades pessoais. Nesses 'itens
são avaliados o envolvimento

. ) . "-

comumtano, a participação so-

cial; empreendedorismo, visão
de futuro, simpatia, atendimen
to e honradez.

A comissão julgadora será

integrada pelo prefeitomunici
pal, secretário de Desenvolvi-

mente Econômico de
Canoinhas, presidente da Câ
mara de Vereadores, presiden
te da Associação Comercial e
Industrial de Canoinhas (Acic),
além de outros representantes
e de conselhos e associações
e da imprensa local.

A premiação será entre

gue em jantar da CDL, no dia,
14 de dezembro;

"A gente não quer só

comida, a gente quer
comida, diversão e arte ... "

CANOINHAS - A Uni
versidade do Contestado

(UnC) de Canoinhas ofere
cerámais um curso já no pró
ximo mês. Trata-se do curso

de Artes Visuais. O objetivo
é formar profissionais que
consigam integrar arte e edu

cação na sua múltiplas
facetas : na música, escultu
ra, dança, e na pintura. ,

As inscrições para o ves

tibular acontecem de 29 ou

tubro elo de novembro, na
UnC-Canoinhas e tem custo

de�O,�.O curso,' segundo a co-

ordenadora, a arte-educado
ra, Nádia Régia Henckel,
terá início em 24 de, novem
bro. As provas para o pro
cesso seletivo, que oferece
50 vagas, acontecem nó dia
10 de novembro. As aulas
serão oferecidas em regime
especial, ou seja, aos sába
dos e nos períodos de férias
escolares.

"O mundo atual necessi
ta da construção e

ressignificação de novos es

paços artísticos. Assim o

Publicado Anuário Estatístico de se
FLORIANÓPOLIS - O

Anuário Estatístico de Santa

Catarina, publicação com 605

páginas que reúne dados eco

nômicos, sociais, históricos,
geográficos e culturais do Es

tado, foi lançado pelo gover
nadorEsperidião Amin duran
te audiência no Palácio do
Governo. Elaborado pela Ge
rência de Análise Estatística
da Secretari�o Desenvolvi-

CANOINHAS - A Câ
mara de Dirigentes Lojistas
(CDL) deCanoinhasjáiniciou
o processo para eleger o Lojis
ta do Ano nomunicípio. Serão
qualificados como candidatos
ao título todos os empresários
do setor do comércio regular
mente estabelecidos na cidade
de Canoinhas.

Os candidatos serão avali-

incremento de 5, 16%, superan
do Blumenau, com 3,14%, e
Joinville, com 1,89%�

Com uma linguagem bas
tante acessível e didática, o li
vro também faz análises so

bre variáveis peculiares. Infor
,
ma, por exemplo, que 98,24%
das casas possuem fogão,
94,86% possuem rádio,
94,12% geladeira e 92,16%
dos domicílios podem assistir

televisão.
Os dados estatísticos, se

gundo o governador, permitem
uma avaliação mais detalha
da sobre as carências e as

potencialidades de cada região
do Estado. "Com as informa

ções disponíveis, o governo
poderá lançar ações para ga
rantir um equilíbrio sócio-eco
nômico entre os municípios
catarinenses", comentou.

de 2" à 6" feira
das 7:30 às 22:00 hs

sábados
das 7:30 às 17:30 hs

ir622-4602
, Rua Paula Pereira 507

ÇANOINHAS - A 16
a Feira do Livro foi aberta
na segunda-feira, dia 22 em

Canoinhas nas dependênci
as, da Universidade do Con
testado e já atraiu bom pú
blico. Com cerca de 5 mil tí
tulos de diversos gêneros

____------------------------_ D Alunos da escola Irmã Maria Felícitas comferem as publicações

Feira do Livro termina amanhã

D o curso de artes tem início em novembro
curso que se'oferece na

UnC- Canoinhas objetiva de
senvolver em cada um os

espaços destinados ao ima

ginário residentes nele mes

mo e nas crianças que o

aguardam em qualquer esco
la e, por extensão, em qual
quer espaço que permita a

criação e a interpretação",
explica Nádia.

literários, a feira faz suces

so entre as crianças. Estu
dantes das escolas públicas
e privadas de Canoinhas já
visitaram a feira que acon

tece até as 17 horas deste

sábado, dia 27.

Romances, livros técnicos,

literatura infantil e juvenil são
a grande atração da feira pro
movida pela Coordenadoria
de' Extensão e Cultura da

UnC. A visitação é gratuita
e não precisa ser agendada,
A feira fica aberta diaria
mente das 8 às 22 horas.

Une acompanha Proqrama
\

de Alfabetízaçâo Solidária
CANOINHAS - De 22

a 26 de outubro estarão nos

municípios de Americano do
Brasil e Ipiranga de Goiás,
em Goiás, o coordenador do
curso de Pedagogia Roque
Hennemann e a acadêmica
de pedagogia da Universida
de do Contestado - campus
Canoinhas. A visita é para a

primeira avaliação do progra-
- ...__

Transporte e runsmo
rresoerrense trae.

CNPJ,78.837.218/001-92

Especializado em fretamentos
I

industrial, escolares e outros.
Rua Vereador Augustinho Kornatzki, 153

Fone (47) 622-1340 - Celular (047) 9986-6239,
89490-000 TRtS BARRAS Santa Catarina

ma Alfabetização Solidária, UnC para aquele estado para
, que prevê alfabetização de fazer o acompanhamento
adultos que está sendo de-, dos trabalhos.

senvolvido naqueles municí- -

- Os voluntários de Goiás
pios. permaneceram por duas se-

A UnC treinou "os pro- manas em Canoinhas, no mês
fessores - voluntários" que passado onde tiveram aulas
estão dando as aulas para os com professores do curso de

adultos em Goiás. Assim a pedagogia e foram prepara
cada mês segue representan- ,dos para trabalhar no progra
te do curso de pedagogia da ma Alfabetização Solidária,

Escritório Contábil

.OSSE
CRC 00271 5/0-2

'fi"(47) 622.1908
�bosse@lII.atl'ix.colII.bl'

RUA CEL. ALBUQUERQUE, 656 - SL. 19 - 1 o ANDA�
CANOINHAS - SANTA CATARINA
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OCORRÊNCIA

iPai estuprava própria finta
,

.

\

CANOINHAS - o dele- o filho dele na cidade de
I

: gado Jaime Martins pediu a Paranaguá (PR). O pai con-

; prisão do desempregado V.A, firmou em depoimento à polí
I 36 anos, acusado de estuprar cia que estuprava a filha.

i a própriafilhaE.A., 13 anos,
( De acordo com o depoi

� Amenina confirmou ao qele- . menta dado à polícia, .v. dis
; gado que o pai a estuprava se que começou a violentar a
: desde os 10 anos e que ainda filha quando estava bêbado e

:
a obrigava a manter relações que o fato se seguiu porqueI

: sexuais com seu patrão e com ele achou que a conduta era

normal, Assim vivia marital
mente com a própria filha. A
menina é orfã de mãe.

As denúncias da situação
já haviam chegado até a dele

gacia há alguns meses. Po

rém; ao ser ouvida a menor

negou os fatos. No dia 8, o

pai foi detido sob a acusação
de furto e a menina foi enca-

minhada pelo Conselho Tute
lar para a casa de uma famí

lia.
Para essa farm1ia, a me

nor contou que o pais a estu

prava e a ameaçava de morte

caso contasse para alguém. O
desempregado continua deti

do na cadeia de Canoinhas e

deve perder a guarda da filha.

i.
" )

j' ..'
, •

!iJornada de Estudos JurldlCos
,

I'
.:
reúne mais de 300 pessoas

, PORTO UNIÃO - A 1 a
I

;: Jornada de Estudos Jurídicos,
: promovida pelaUniversidade
� do Contestado - extensão
I

:. Porto União, reuniu 310 pes-I .

; soas, entre acadêmicos e pro-
: fissionais de direito.' As pales
: tras aconteceram no salão do
: colégio Santos Anjos e foram
,

.: ministradas por grandes nomes

I da área jurídica do PR e Se.

I
.

1

Na segunda-feira, dia 22,
o palestrante foi o secretário
de Estado de Justiça e Cida

dania, Paulo Cezar Ramos,
que falou sobre a crise no sis
tema prisional.

\
O secretário

estadual, que também foi pro
motor emPorto União, defen
deu a pena privativa de liber
dade aliada a programas de

profissionalização e

ressocialização dos detentos.
Paulo Cezar Ramos colocou

roda.
Na quarta-feira, dia 24, o

professor daUnC e juiz de di
reito Irineu Stein Júnior falou
sobre a reforma do poder ju
diciário e a morosidade pro
cessual. N(!) dia 25, o secre-

" ,

. tário de Segurança Pública do
PR, Rolf Koemer, explanou
acerca do princípio constitu
cional da'moralidade. Hoje,
sexta-feira: o juiz de direito da
2a vara de Porto União e pro
fessor da UnC - campús
Canoinhas, Alexandre Morais
Rosa fala sobre a oxigenação
constitucional de moralidade.

A palestra tem início às 19
horas.

Para o coordenador do
curso de direito daUnClor
to União, Jacob Hoff, o

evento foi coroado de êxito e

proporcionou muitas discus
sões importantes para acadê
micos e profissionais. A pro

----moção do evento foi da coor
denação do curso em Porto
União e do Centro Acadêmi

. co de Direito XXXI de Julho.

ainda que é dever do estado
buscar alternativas para a

ressocialização. O palestránte
afirmou que dos 4.500 presos
de SC, cerca de 80% desen

volvem trabalhos e citou

exemplo como o do programa
\

desenvolvido em Joinville onde .

detentos fabricam cadeiras de

D Promotor de Porto União, secretário de Justiça e Cidadania de Sç e
'-. .

Coordenador do curso de direito da Une - Porto União '

Mutirão do Meio em Ambiente em Mafra
MAFRA - No dia 31 pela

manhã acontece o Mutirão do
.

Meio Ambiente em Mafra.
'Neste dia a Coordenadoria

Regional do Planalto Norte da
Fundação do Meio Ambiente

(Fatma), com sede em

Canoinhas, transfere toda sua
I
infra-estrutura técnica e admi

I nistrativa para Mafra com o

objetivo de agilizar processos

-Feira
:pedagógica

Acontece nesta segunda
feira, dia 29, naEscola de Edu
cação Básica SantaCruz, Fei
ra Pedagógica. Trabalhos de

várias disciplinas serão expos
tos e estarão abertos à

visitação pública nos períodos
matutino, vespertino.e notur
no. Vale à pena conferir.

de licenciamento, fiscalizar o
cumprimento das normas

ambientais por empresas pri
vadas e órgãos públicos, além
de apresentar o trabalho da
Fatma para a comunidade e

esclarecer dúvidas.

A Coordenadora Regional
da Fatma, Patricia Gazaniga,
explica que Mafra é a última
cidade a ser contemplada com

oMutirão do Meio Ambiente. Os atendimentos pela equi
"Já atendemos em São. Ben- pe da Fatma, que incluem um

to, Porto União, Irineópolis, biólogo, um engenheiro agrô
Bela Vista do Toldo, Rio nomo, um engenheiro flores
Negrinho e Itaíópolis, A nos- tal e equipe administrativa,
sa intenção é facilitar o aces- serão feitos na prefeitura de
so da comunidade até ao ser- Mafra e começam às 8 horas.

viços oferecidos pela Fatma e
I

Com o Mutirão do meio
também mostrarmos que a

.

Ambientejáforamfeitosapro
Fatma não é somente um ór- ximadamente 300 atendimen

gão fiscalizador", diz Patricia. tos.
) .

Número de pobres chega
a 2,5 bilhões no mundo

Uma pesquisa sobre dis
tribuição da renda global
entre 1970 e 1999, feita

pelos consultores Yuri

Dikhanov e MichaelWard,
ex-diretores do Banco

Mundial (Bird), chegou à

conclusão de que o núme
ro absoluto de pobres au

mentou de 2 bilhões para
'2,5 bilhões no mundo. Por
outro lado, dentro desse to
tal, a população na faixa da
"pobreza aguda" diminuiu

de 1\14 bilhão para 1,2 bi
lhão. O índice Gini de con

centração de renda piorou:
passou de 0,668 para 0,683.
À medição do Gini vai de O

(perfeita igualdade) a 1

(desigualdade máxima).

PEDRO SCHNEIDER
& elA LTDA

Busca identificar

Representante Comercial
.

. (Pessoa Jurídica)
Pata atender cidades de Porto União,-Canoinhas e região,

Requisitos
Possuir veiculo próprio, celular, experiência em vendas,

inscáção no CORE e regisu'o na Junta Comercial.

Enviar "c. Vitae" alc Pedro a Rua AntonioNunes Varella, 555
Vila Pedrini, Joaçaba, SC, CEP 89460-000,

Fone/Fax (49) 522-4318 ou aU'aves do E-mail: matpe@softline.com.br

Correio do Norte 5

Bela Vista do Toldo
Marisa Liller

Parabéns:

*ClaudeteAparecida Kogge de Lima
*luciane de Fátima.Dreher

Muita saúde, paz, e felicidades.

25/10
24/10

Rodeio:

O Patrão Chico Saçala do Piquete Pelego Vermelho
convida a todos os tradicionalistas para o Rodeio
Interestadual que realizará nos dias 27 e 28 de outubro,
em Rio D'Areia de Cima. Para o sucesso deste evento
contamos com sua honrosa presença.

Encontro estadual ...

Nesta sexta-feira acontece em Itaiópolis, o Encontro
Estadual da 3a Idade, na Festa do Boi Ralado. Onde o

Grupo da 3a Idade de Bela Vista se fará presente.
Parabéns aos coordenadores: Sra Rosita e Sr Evaldo
Schimboski pela iniciativa.

Ueslei (São Domingos - Bahia)

Gostaria de escreverhoje algo bem original, diferente
de sua essência e estilo, diferente de tudo que já lhe falei.
Nem uma nota desafinando a mensagem que, ao lê-la,(

fizesse seu coraçãopularmais rápido, seus olhos brilharem
e seus lábios sorrirem admirados, porque diante da
vastidão do tempo e da imensidão do espaço é uma alegria
paramimcompartilharumaépocaeumplanetacomvocê...

IDA.

Galera em alta:
*Giva, um show de vanerão.
*Animadíssimas, Lena, Cristiane eCarmem:

*Simplesmente amigaZenildaMartins.
*A novaprofissão daRosana, atua como "cupido".
*Cide, s�mpre simpático.

RS 11.80

� SUCHEK

� , Corretora de Seguros Lida,
Seguros·
Residenciais Etnpresariais, Vidas
Transportes,'Automóveis
Títulos de capitalização
Previdência.

Rua Frei Menadro Kamps, 31512 andar - Fone (4n622-2120 - Fax 622-2321
/CANOINHAS - SC - e-mail: sucheRseguros@newage.com.br
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I SEMINÁRIO DA MULHER RURAL DE IRINEÓPOLIS
I \

"Proporcionar às mulhe
res rurais, momentos de
reflexão, visando elevar
sua auto estima no coti
diano. Despertar as mu

lheres rurais para a im

portância de seu papel
no desenvolvimento do

município". Estes são os
objetivos do 1 Q Seminário
da Mulher Rural de

Irineópolis, que será rea

lizado dia t3 de novem

bro (terça-feira) na Soci
.edade Recreativa e Cu 1-

,
tural, das 8h30m às 16
horas. A tdeaüzadora do

evento, Maria da Luz Cor
deiro, extenslonísta da

Epagri em Irineópolis,
,estima a participação de
cerca de duzentas pesso-

as. "Estamos convidando
as primelras damas dos

municípios da região e

todas as mulheres que
vivem e trabalham nas

comunidades rurais de

Irineópolis", informa a téc-
nica.
- Do programa, constam
duas importantes pales
tras. A primeira às

I

9h30m com. a ex-

tensionista rural da

Epagri de Urussanga,
Gisela Scaine, com o

tema "A Valorização da
Mulher", e a segunda, às
1Oh45rn pelo engenheiro
agrônomo José Alfredo
da Fonseca, extensi
onista rural da Epagri
em Canoinhas, sobre "A

Importância da Mulher
no Desenvolvimento do

Município". Após o al

moço no local do even
to, os participantes se

rão brindados com vá
rias manifestações cul
turais apresentadas por
valores locais. Em se

guida, haverá uma visi
ta à Chácara Unterstell,
onde a proprietária,
empresária Léa Luiza
Unterstell Correa, fará
breve palestra sobre
Turismo e Lazer, obje
tivo central do futuro
Hotel Pousada que será
construído no local. De-

pois será oferecido lan
che de encerramento do
seminário.

Daniele Aparecida Fritzen, 14
anos (foto), foi eleita aMais Bela
Prenda2001 de Irine6polis, con�

,

correndo com 16 candidatas. A

festa, realizada dia 6 deoutubro,
foi promovida pela 49 serie do

-magistério da E.E.B. Horápio
Nunes.

PAZDZIORA PRESIDE PMDB ÉM IRINEÓPOLIS

o ex-vereador e empre
sário Luiz Carlos
Pazdziora, é o novo pre
sidente do diretório mu

nicipal do PMDB em

trineópolis. Foi eleito em

chapa única depois da
desistência da Chapa 1

encabeçada pelo ex-

�presidente da sigla Miro
Costin. Pazdziora, con
correu ao cargo de vice

prefeito com o bioquí
mico Luiz Cesar Batista,
e assume a presidência
da agremiação dispos
to a reestruturar o parti-

Osvaldo Winter, um feliz
morador da margem es

querda do rio Bonito (mu
nicípio de Porto União),
anuncia para a primeira

,

do no município, que se-
. gundo ele, "sofreu algu
mas cisões nas eleições
de 2000, que precisa
mos consertar", Para o

dirigente, agora é hora
de união e para fortale
cer o partido. vai adotar
algumas estratégias vi
sando a campanha do

I
I

ano que vem para ajudar
na eleição de Luiz
Henrique da Silveira ao

Governo do Estado",
afirma .. De acordo com

Luiz Carlos Pazdziora,
"o' fortalecimento do

III FESTA DA TRUTA

quinzena de dezembro, no
camping Salto do Rio Bo

nito, a realizaçãoda III Fes
ta da 'Truta, com torneio de

,

pesca, festival de gastro-

.

PMDB em Irineópolis,
passa pela filiação de
novos companheiros, a
organização nos bair
ros e a implantação de
subdiretórios nas prin
cipais localidades do
interior". O novo presi
dente do diretório muni

cipal do PMDB, é apon
tado desde já por vári

osseqrnentos da soci
edade local, como virtu
al candidato a prefeito
'pela sigla, em condi-

ções de se 'eleger em
2004.

\

nomia com os apreciadís-
sima comida da culinária
alemã, ucraina e polonesa,
além dos saborosos pra
tos à base de truta.

ena registra a urante o almoço os tu�istas no restaurante o campmg,
oriundos de várias cidades do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul e
SantaCatarina.

A dupla sertaneja Murillo
& Henrique, de Iri

neópolis, apesar da pou- ,

ca idade, tem enfrenta
do verdadeira.maratona
pelos Estados do Paraná
e Santa Catarina na ár
dua tarefa de bem repre
sentar o nome do seu

município. A cada festi
val que os garotos pàrti
ciparn, melhora a

performance da dupla
em suas apresentações.
Em Irani, no XIII Fimusi,
de ,6 a 8 de setembro,
Murillo & Henrique, en
frentaram 25 concorren
tes na categoria profissi
onal, conquistando o se

gundo lugar entre os cin
co finalistas. Defende
ram a canção "Dois Co-

NO CAMINHO DA FAMA

rações", da dupla Gean e

Giovani. No Festival de
Musica Sertaneja de

Rebouças-PR, em 6 de

outubro, conquistaram o

segundo lugar entre 32

concorrentes, na catego
ria Infanto-Juvenil. No Fes
tival Viola de Ouro Tuca
no Gaja,' dia 12 e 13 de

outubro, em Maravilha,
Murillo & Henrique, a des
peito do pouco caso de

alguns dos 68 concorren
tes à pouca idflde--:dos
"desconhecidos" inscri

tos (contra sua vontade)
na categoria adulto, - fo
ram classificados entre
as 15 melhores duplas do

. Estado de Santa Ca
tarina. Acontecimento
inédito na história de to-

dos os festivais de
musica sertaneja, urna) dupla "mirim" desbancar

. 53 concorrentes, a maio.
ria adultos e com mais
experiência. Destaque
para os "padrinhos" qUe
patrocinam parte das
despesas de viagem d'os
nossos jovens artistas"
Sindicato dos Trabalha�
dores Rurais de lr],
neópolis, Casa do COlo. I
no, Dolíro de Borba, Toni
Cerealista, Supermerca.
do Central, Hilton Cava.
Iheiro Ribas, Saleta
Meneguel, Leci Chat,
coski, Terezinha Sfair e

tia Ilda, que acompanha
os meninos e a empress.
ria da dupla Maria
Pavarin Knoll.

Murillo & Henrique, jovem dupla que é o orgulho de Irineópolis,' certsment« terá uma

brilhante carreira artística.
\

/

De lrineópolis para a Chi-
na, a jovem Salete

Meneguel, em viagem de

negócios, representando
sua empresa sediada em

Curitiba, transita com de
senvoltura . por Hong
Kong, S�angai e até em

outros países da Ásia
como Taiwan e Coréia.
Formada em Marketing,
Recursos Humanos e

Comércio Exterior,�com
especialização' na Uni
versidade de Sidnei-Aus
trália, Salete fala fluen
temente, o inglês, alemão

.

e o espanhol. Só para
ilustrar a capacidade
competência, e,os dotes

,
da,moça, - ela foi oc

tacampeã catarínense de
Karatê e terceira coloca
da no ranking brasileiro
da categoria. Interrompeu
sua brilhante carreira no
I

esporte, por causa do

rompimento dos ligamen
tos no joelho esquerdo.
Então, gente importante,
famosa e "chie", "é com
nóis mesmo", como di
zem os sertanejos
paulistas.

622·7400
Correio do Norte

NEGÓCIOS NA CHINA
I

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE MONTE CAST:JjLO

. AVISO DE EDITAL DE LEILÃO N° 038/2001

O Municipio de Monte Castelo, Estado de Santa Catarina, no uso de

suas atribuições legais, toma público, a quem possa interessar que dia 07/
11/2001, as 14:00 horas, na Camara de Vereadores, Rua Alfredo Becker,
385, realizará Leilão Público, para alienação de Bens Móveis Inserviveis
do Patrimonio PúblicoMunicipal, Conforme Abaixo:

01 FIAT UNO ELETRONIC, A GASOLINA, ANO E MODELO
1995, DE CORBRANCA, DE PLACAS L,xB 8736 E CBASSI 9BD1460
00S5505904.

LANCE MINIMO UNITARIO: ., 1.000,00

01 VEICULOWOL�SVAGEM FUSCA 1600, A GASOLINA, ANO
E MODELO .1985 DE COR AZUL PLACÁS LYS 6471, E CHASSI
9BWZZZ11ZFP054190.

,LANCE MINIMO UNITARIO: 600,00
,

01 CAMINHA0 MERCEDES BENZ-L, DIESEL, ANO E MODE
L01985 COR AZUL, DE PLACA LYS 6471, CHASSI
9BWZZZ11ZFP054190.

LANCE MINIMO UNITARIO: ( 5.000,00

01 VEICULO WOLKSVAGEM KOMBI, GASOLINA, ANO 1996
MOPELO 1997, DE COR BRANCA, PLACA MAW 3530, CHASSI
9WZZ Z231TP051954.

LANCE MINIMO UNITARIO: 3.500,00

01 VEICULO FIAT UNO, GASOLINA ANO E MODELO 1995,
DE CORBRANCA, PLACA LXB 8806 CHASSI 9BDl46000S5506118

LANCE MINIMO UNITARIO: 1.500,00
/

. J

01 VEICULO WOLKSVAGEM KOMBI, A ALCOOL, ANÔ EMO
DELO 1994, DE COR BRANCA, DE PLACA LZS 1165 E CHASSI
9BWZZZ23ZRP004133. /

LANCE MImMO UNITARIO: 3.000,00 /
O Edital estará a disposição dos interesados, ��or de Compras e

Suprimentos da Prefeitura de Munte Castelo, no hórário das 8:00 as 12:00
e 13:30 as 14:00 horaou pelo fone (47) 6540171.

SIRINEU RATOCHINSKI
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

ianca eppel
AGREGADOR DO BEM

! Fica o vazio da morte, a ausência de um dos maiores líderes co

; 11lunitários da região. Ele tinha o dom de agregar forças, de reunir
: dissidentes, de comungar de ideologias díspares. Era figura de passe
: livre em todas as camadas. sociais. E figura de peso, respeitada por
:
todos. Assim era o pastor Wolfgang Richter. Não tive o privilégio de

'conviver mais próximo dessa pessoa, mas tive o prazer de acompa
· nhar a sua semeadura do bem, da tranqülidade, da esperança, da
; alegria. Sinto muito Pastor, Canoinhas perde uma voz que era ouvi
. da por todos: surdos, cegos,··mudos. Você era o verdadeiro
comunicador. Sua mensagem era sempre entendida.

-

PRE.OCUPAÇAO
A vereadora Norma Pereira, preocu

pada com a situação dos bens imóveis

pertencentes aomunicípio deCanoinhas, /

solicitouo encaminhamentode requerimen-
, to ao PrefeitoMunicipal, solicitando um
relatório de toda amovimentação de aqui
sição e alienação de terrenos domunicípio
nos últimos dez anos. Alega a vereadora

. doPSDB, que existemmuitos comentári-
· os em relação à destinação de bens .imó-
I _

: veis pertencentes aomunicípio e que o pró":
: .prioTribunal deContas doEstado deSanta
: Catarina, nos ültimos anos, tem alertado

: insistentemente da inexistênciade qualquer
: sistema de controle por parte da adminis
·

traçãomunicipal.

IRINEÓPOLIS
o presidente do PPB de Irineópolis,

.

Roque Tretto, diz que não concorda com
nota dada por esta colunista na semana

passada. Segunto Tretto, não é o PPB que
está "puxando o tapete" da prefeitaCirce
Neppel Sfair e sim alguns vereadores do
P,PB. Roque diz que o PPB é aliado da

prefeita. Pois é, então o partido deve to
mar as rédeas da situação e normatizar al

gumas posturas de seusmembros.

PMDB
No último domingo foi eleito o novo

diretório do PMDB. Chapa de consenso.
Porém a discussãomaior ficou para aúlti
ma quinta-feira,'quando o vereador Bene
Carvalho e o ex-deputadoNeuzildo Borba
Fernandes deveriam se enfrentar, disputan
do a presidência do partido. Neuzildo di
zia que até tentava um consenso, mas que
estava difícil o acordocomBene. Esta edi

ção foi fechada antes da definição.. \

KLEMPQUS
E o ex-prefeito K1empous continua no

PMDR Votou para o novo diretório, mas
pediu que seu n�me não fosse incluso na lista

, da nova diretoria. Para seu lugar indicou o

filho JucaK1empous.
. ,

PRESIDENTA
A vereadoraNormaPereira foi aclamada

como novapresidente do PSDB local. Nor

ma, com certeza, saberá conduzir os rumos
do partido. Como vice-presidente ficou Adão
'LuizLeite e como secretárioMunirRocelande
Andrade.

TURISMO
Os jornalistas que participaramno último

dia 10/10, do rEncontro deJornalistas de
Turismo de Santa Catarina, em.

Florianópolis, SC, concluíram que é neces
sário que os veículos de comunicação abram
mais espaço para divulgar e debater os as
suntos relacionados como terna turismo. Reu
nidos pelaprimeira vez para discutir assuntos
específicos da atividade profissional, 40 pro
fissionais de várias cidadescatarinenses e re-:

presentantes dó trade turístico.

REGULAMENTAÇÃO
Não se sabe ainda se a Secretaria da Saú

de de SC já elaborou as normas

regulamentadoras daLeiEstadual n° 11.851;
que criou normas para a expedição de recei
tasmédicas e odontológicas na rede pública
de saúde e nos estabelecimentos de saúde
credenciados pelos SUS, sancionada em 25
de julho e publicadano DiárioOficial do Es
tado em 27 de julho do corrente: De acordo
com o artigo 4fl da Lei cabe à Secretaria da
Saúde baixarnormas para regulamentar e fa
zer cumprir amesma.

o Os moradores colocam as mãos na obra

OBRAS COMUNITÁRIAS
No último sábado, moradores da rua 3 deMaio resolveram fazer o quedeveria ter sido

feito há 10meses pela administraçãomunicipal. Silvio França eAluísio Gazda arregaçaram
asmangas para fecharum buraco feito pelaprefeitura e que colocava em risco a segurança
b��ali����' '.

Após insistentes pedidos pelo fim das obras, sem nenhum sucesso, fizeram umpequeno
Illutirão para resolvero problema.

'
'

A rua 3 de Maio está interditada há 10meses e a prefeitura não dá sequer satisfação
Para osmoradores que estão praticamente impedidos de ir e vir, convivendo com.lama,
Poeira e o perigo de ter o trânsito na contramão.

Ainda se fosse uma obra complicada daria prá entender a postura da administração
llJ.ullicipal, mas o principaljá foi feito, agora é só consertar a pavimentação. É descaso
llJ.esmo com a comunidade. Nem vamos nos reportar à ruaBernardo Olsen. L� os mora

dores sofrem hámais de ano e o prefeito dê-lhe anunciar que vai pavimentar outrama.
Termine as que f�ram começadas, ora pois ....

Abertas inscrições
para futebol master

anos. Os jogos serão reali
zados nos sábados a tarde,

CANOINHAS - Nova

competição deve movimen

tar o esporte local. A Fun

dação "Municipal de Espor
tes (FME) promove o Cam

peonato Futebol Master,
para atletas acima de 35

no Ditão.
As inscrições podem ser

feitas na FME até o dia 10
de novembro. Os três

primieros lugares receberão

premiação. O primeiro lugar
recebe como prêmio um boi
e um troféu. Já o segundo
colocado ganha um carnei
ro e troféú e o terceiro co

locado recebe um leitão e

troféu.

Copa Integração terá três jogos
Pela primeira rodada os resultados foram os seguintes:CANOINHAS _

A Copa
Integração 2001 tem sua se

gunda rodada neste domingo,
dia 28. Os jogos acontecem

sempre às 14 horas. Em Rio

do Pinho jogam Mirassol x

Lagoa, em Marcílio Dias jo
gam Grêmio Olsen x Prima
vera e no Salto da Água Ver

de jogam União São João do

Salto x Botafogo .

Aspirantes
Titulares

Sereia 1 x 2 União São João do Salto
Sereia 1 x 3 União São João do Salto

Aspirantes
Titulares

Lagoa 1 x 2 Cruzeiro

Lagoa 2 x 1 Cruzeiro

Aspirantes
Titulares

Primavera 1 x 1 Grêmio Fartura
Primavera 6 x 2 Grêmio Fartura

Final
Acontece neste domingo, dia 28, a grande final do Tor

neio Intermunicipal deFutebol feminino.promovido pelaLiga
Esportiva Canoinhense (LEC). O jogo aoontece no Parado.
Entram em campo as equipes Salto da Água Verde x Bahia,
às 15 horas, decidindo o 30 lugar. Em seguida, Superação de
Três Barras x Irineópolis fazem a final.

Copa.LEC
Ainda no Domingo, dia 28, jogam pela 18 rodada da 28

fase da Cópa LEC, em Arroios - JCR x Internacional (15h)
e São Lourenço x Diplomata Planalto (l7h). No campo do
Estrela Azul jogam Estrela Azul x Ouro Verde (17h). As
demais equipes estréiam somente no dia 4 de novembro.

Gramado
A rodada de domingo,

dia 21 da Copa Marcílio
Dias não aconteceu devi
do ao péssimo estado do

gramado no estádio

Wiegando Olsen. No dia
28 apenas um jogo acon

tece no estádio Ditão en

treSiticom x Centro Co
munitário São Cristóvão,
em partida preliminar da
final da Taça Cidade de
Canoinhas de Futebol de

Campo.
, .,.

PREFEITURAMUN.DEBELAVISTADOTOLDO
Balancete financeiro -, Mês/Ano:Setembro/2001

DespesaReceita .\

Títulos I Valor

ReceitaOrçamentária 274.886,45
Receita Tributária 2.400,04
Receita Patrimonial ' 2.988,99
Transferências Correntes 267.461,02
Outras Receitas Correntes 2.036,40

ReceitaExtra- Orçamentária 208.245,62
234.710,51
Depósitos de Diversas Origens 9.233,38
Serviços da Dívida a Pagar 1.111,13
Despesas Empenhadas a Pagar 116.898,96
Despesas de Pessoal a Pagar 81.002,15

Saldos Anteriores 338.119,43
395.733,65
Aplicações no Mercado Aberto 102.104,08
Banco ClMovimento 55.441,43
Bancos CNinculada 180�573,92
Caixa 0,00

TOTAL 821.251,50

Títulos Valor

Despesa Orçamentária
Despesas de Custeio
Transferências'Correntes
Investimentos
Transferências De Capital

Despesa Extra- Orçamentária

190.807,34
135.831,85
53.285,36

579,00
1.111,13

Suprimentos
Depósitos de Diversas Origens
Serviços da Dívida a Pagar
Despesas Empenhadas a Pagar
Despesas de Pessoal a Pagar

Aplicações no Mercado Aberto 166:963,39
Banco ClMovimento 31.729,54
Bancos CNinculada ,197.040,72
Caixa 0,00

Saldos Atuais,

Total

Bela Vista do Toldo, 24/10/200 1 "-

Pedro Tyska
PrefeitoMunicipal

Emerson Dirschinabel

Contador-I sc023481/09

Rua au a ererra, 698

� (47) 622-0870
Canoinhas - se

12.667,00
25.389,69
1.111,13,

111.771,03
83.771,66'

821.2�)1,50

622·7400
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HIPNOSE ...

Th�i5 G��vi
Alessandra Linzmeier

Clêo da Silveira
E-m'l ii: Hipnose.col@bol.com.br

Simplesmente Linda... Reatar a amizade!
Umabriguinha de nada ou a rotina acabou abalando a dupla
Se você quer fazer as pazes, aja.
• Invente umadescuplaesfarrapada,masbem esfarrapada

mesmo e ligue para o amigo, tipo: "Você têm o telefone da
rodoviária?"

• Quando vocês começarem a desenvolver algum assunto
,

confesse que aquilo era só uma desculpaparavocê ligar.
• Se vocês tem algum problema do passado para resolve,

tente esclarecer tudo. Não deixe o problema virar um tabu!
• Convide o amigo paraumabalada especial, só de vocês

dois, tipo um lanche bacanano final da tarde.
• Se você não tivercoragem, vale se aproximarpor e-mail. '

Não importa como for, o importante é que vocês façam as

pazes pois pramanteruma grande amizade, todo é válido. .

Então tente!!!

Editorial:
Osmonges Zen, quando queremmeditar, sentam-se diante

deuma rocha: "Agoravouesperarestarochacrescerumpouco",
pensam.

Diz omestre: Tudo anossavoltaestamudando constante
mente.A cadadiao sol iluminaummundo novo. Aquilo que
chamamos rotinaestá repletodenovaspropostas e oportunidades..
Masnãopercebemosque cadadiaédiferentedoanterior.

.

Hoje, em algum lugarum tesouro o espera. Pode serum

pequeno sorriso, pode serumagrande conquista - não importa.A
vidaé feitadepequenosegrandesmilagres.Nadaéaborrecido,
porquetudomudaconstantemente.

.

O tédio não está nomundo,mas namaneiracomo vemos o
mundo, comoescreveuopoetaT. S. Eliot: ''Percorrermuitas
estradas, voltarpara casae olhar tudocomo se fossepelaprimeira
VeL

Cantinho' Terrorista:
�"Iniciamos oCantinhoTerroristadesta semana, comuma

. pequeninatristezadentrodenossocoraçãojáquenossoamigoElias
Bedretchuckresolveunos abondonarepartiu rumo aEuropa,
mesmo sabendo que é umagrande alegriaparaele,jáque trata-se
deumavitõríaconquistada, nós, seus amigos ficamos aqui torcen
doparaque tudo dê certoe queumdiapossavoltarcomum

sorrisono rosto,pois nós oesperaremos commuitas saudades...

�"Eodestaqueespecialdestasemanavaiparaminhaquerida
innãzil1haDanieleFemandaLinzmeierquenodia22próximo
passadocompletou idadenovaMilhõesde felicidades.
�"DiretodeFloripaparareveramigos eparentes o querido amigo
WIlmarFrnntzJunior.
�'<GrazzielaPenteadodoPrado,meiguiceempessoa ..
�"BoaCompanhia,papo firmeeanimação, tudo isso temnome
sim,JoãoCavalheiro.
�'<LucianoOleskovicz, andaque é só sorrisos. Porque será ???
�"MarcandopresençanaChannel311 no sábadodia20, Lorena
Pieciarka.

�'<Sempreagradávelestarcomos amigos:DanieleJorge
Schwarz. Simpatiaemdosedupla j

�"Quemesteve visitandoanossaqueridacidade foiaanuga "11;"" .

SimoneSteileine seunamoradoWem�daMaia (FromCuritiba)
Sejam semprebemvindos...

�'<Conversação édomde todos,mas agradávelmesmo torna-se.
quandocompartilhadacomPatriciaGomes.

�"DarlyeFernandoKrezsinski,KarinaeDonizeteShoupiriski,
SilvanaeJoãoAlvesVieira, saboreando as de1íciasdaDoces e
Fricotes.

�"Soberanaabsolutadasimpatia: SilmaraAcáciade.SouzaLiina.
�'<GiseleCristinaPires doPrado, arrasando o coração dosho
mens, nãoéamiga?
�"Quandoopapo toma-se sério, chegaa serdesconcertante
nossas idéiasmais criativas frenteainteligênciado amigoCristiano
Basilio.

�"Orgulhosos estão os papais: IedaePedroSalomão, comavisita
do filhãoEvandroSalomãoque fazaeronáuticanoRioGrandedo
Sul.

�"Epara:finalizar,parabenizamosaqueridaamigaÁreyPriscila
Kohler, que completou idadenovanodia21 próximo passado.
Felicidadesmil!!!

Festa Hipnose ti
, 'I
E com grande alegria quenós da colunaHipnose resolvémos :
fazer uma festaestilo Dia das Bruxas, para todos vocês leitores'
assíduos da nossa coluna. Esta festa aconteceráhoje, sexta.
feiranaChannel311e os ingressos estão sendo vendidos em
frente aChannel311 àum preço super acessível só pra você .. ,

. Nanoite serão sorteados assinaturas do JornalCorreio do
Norte, além de toda gente bonita que comparecer.
Venha,muitas surpresas o esperarão!AnaCarolinaAllage, comemorou idade novano dia22 de

outubro erecebeu efusivos cumprimentos de todos que lhe
'

amam... Tire um tempinho e leia..•
"Nãoprocuremos nada... Aceitemos e então a vidapassa a ser

muitomais intensa emaisbrilhante;porque entendemos que
cadapasso nosso em todos osminutos da vida tem um signifi·
cadamaiordo que nósmesmo.
Entendemos que em algum lugar do tempo e do espaço esta

pergunta está respondida.
Entendemos que existe ummotiveparaestarmos aqui e isto

basta"...

Aplausos:
t>A competênciae aoprofissionalismo danossa querida amiga
BiancaNeppel, dotadade grande inteligência ao elaborar seus
textos, usando sempre as palavras certas rias horas certas.
t>AteliêValentina, bomgosto e elegânciaemumambiente .

agradável, bem representado pelas amigasMarineteDavet e
HelenaGonçalves.
t>Napessoada querida amigaRose, LojaQ.Jrjtiba, pelavarieda
de e beleza de seus produtos, alémde sua atenciosidade embein
atender.

Agenda Channel311.
Dia26 (sexta) - FestadaColuna "HIPNOSE". Promoção da
nossa coluna.
Dia 27 ( sábado) - Noite do Terror. Promoção daEscolaBásica
AlmiranteBarroso.

Parabéns, Parabéns!!!

\
#
. .

»>:.d. clt '

Parabéns
Comemora seus 15 anos neste sábado, dia 27, a linda

menina-moçaAnaPaulaRodrigues, queestarárecepcionando
seus familiares e amigos naSedeCampestre doCanoinhas
TênisClube,
A você querida amiga, desejamos toda felicidade, que neste
seu dia especial todos os seus sonhos sejam realidades eternas,

poisassim vocêpoderámantê-los no seumais bonito albúmde

recordaçõesque é amemória...
Tudo de bom!

ATÉSEMANAQUEVEM.•.ENÃOESQUEÇAM
OSESPERAMOSNACHANNELHEIN!

BEDOS.ALE,THAÍSECLEO.

,

AugustoHenriGasda,
que completou seu 10

aninho ontem, dia 25.
Filho de Carla eGilber
toGasda, recebe
familiares e amiguinhos
em animada festana
sede campestre doElite
TênisClube, no dia 28

Ao querido cunhadinho JeffersonKrzesinski e suaesposa
DanielleLinzmeierKrzesinskique emvirtude de seus esforços
está fixandonova residência nacidade deTeixeira deFreitas

(Bahia), onde faráparte danovaequipe deEngenheirosFlores
tais damaiorempresa de papel e celulose daAméricado Sul,
ARACRUl.
A eles desejamosmuito sucesso e felicidades nessanova e
brilhante etapade suas vidas.
Parabéns.

A HIPNOSE ...

Est� em festq!
Halloween - Halloween - Halloween
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"Alguem disse que avidaé uma grande festa. Concordo ple
namente! É, sim, uma festa de emoções. Não posso afirmar
que todos os momentos são agradáveis,pois seria otimista

demais,mas, se conseguimos peneirar os bonsmomentos ..."

OlgaKreU.
-

m OI-DiretoriadoCanoinhasTênisClube
comas debutantes
02-As debutantes como apresentador
AntônioAugustoWeinfurter
03-MaríIiaMiotto

04-JaquelineFerreiradaSilva
OS-OaudiaScultetusKrauss

------

06-MonalizaMoraisGhettino

-------------o 07-PaolaEB.deDomenico .

.

________ 08-SarahPereiraSeleme
--------_------------- 09-RenataLiaFrantz

lO-Paulo eReginacoma filhaSarah
ll-RobertoeAlicecomas filhasRoberta
e adebutantePaola

-----. III l2-A alegria de Jaqueline com os pais
, CarlosAntônioeNilzaMaria

13-0 sorriso de Renata com os pais
Wilmare Josiane
14-0s paisMilvo e Joana com alinda
Marilia "-

IS-BonitaClaudiacom seus pais José e

J Mônicae irmãosGeraldo eCelina
l6-Monaliza ladeada por seus pais

i
.

Gilmar e Maria de Fátima e Tiago

ID
Ghettino
17-Os padrinhos Silvio eNildaMaria

(Budaht)VanzellacomRenata
l8-AmadrinhaElainePereinicomSarah
19-Hilário eEthWendt comClaudia
20-Maria Ângela (Mayer) e Carlos
Eduardo Fariacom a afilhadaJequeline
2l-Monalizacom suabonitamadrinha
AmandáHoffmanndaSilva

�Edgard�oAllageeOeusaBonet
Im

Allage, da sociedade de Caçador, pa-"
m drinhos deMarília

23-Roberta,madrinha dePaola, comos

primosNecoeManoela
24-Alegria das debutantes noBaile

Asfotos daEstilo são deMoisés,fotó-
. grafo oficialdoBaile dasDebutantes.

Nossoagradecimentoao
Canoinhas Tênis Clube.

fia

Cynthia Bastos Kammradt

BAILEDE DEBUTANTES DO

CANO�ST�SCLUBE

Noite elegante do sábado, dia 20,
quemarcou no calendário das
lindas festas do ano de 2001.

\.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 Correio do Norte PUBLICA
tW

OES LEGAIS Canoinhas, 26 de outubro de 2001

RuaP ri 6.200 FoneOxx4 651111 FaxG 51144

89440 000 IRlNEOPOLIS

e-mail p @JC\\IIe-C om.br

S!\NTA CAT,>.RJNA

LEI COMPLEMENTAR N $447 DE !SIl0/200!

Dlspoe sobre a reforma e modermzaçao admirustrahvas quadro de pessoal matéria correlata e dá outras

providêncIas
Circo Neppel Sfal. Prefeita Mun c pai de lrineópol s Estado de Santa Catanna

Faço saber a todos os hab tantes deste Município que a Câmara aprovou e eu sanciono a segumte
LEI

TITULO I
Da Organização do Mumc p o

Art )0 Esta Lei dispõe sobre a reforma e modem zaçac adm mstrat vas quadro de pessoal e maténa correlata
do Mumcíp o de Inne6pohs Estado de Santa Catanna em respeito à ordem constitue anal organ ea e legal
An 2° O Municfp o de Ir ne6pol s é ente federado que forma un ao ndissolúvel com a União Estados e Distrito

Federal rege se por Lei Orgânica própna e goza de autonomia pai t co-admin stranva nos termos da Constituição
Federal e da Constituição do Estado dt: Santa Catarina
CAPITULO I
Da Organização Polít co Admm strauva

Art 3° A organização político adm n strat va do Município de Irineõpolis compreende
I a sede do Municfp o de Inneópol s
II o d stnto de Poço Preto
CAPITULO II
Da Admlnlstraçao Mumclpal
Art 4° A Administração Munic pai compreende nos termos desta Lei

I a administração d reta

II a admin straçao indireta con preendendo o Hosp tal Mun c pai Bom Jesus

Parágrafo umco A adm mstraçãc pública d reta e ndireta do Municfp o de Inneópohs obedecerá aos princípíos
I legal dade que consiste na adequaçao de toda anv dade administrativa aos ditames da lei

II Impessoal dade que consiste em assegurar a todos os adm nistrados os mesmos direitos sem determinação
de pessoa ou discriminação de qualquer natureza
III moralidade que cons ste na boa e ut I d s ipl na mterna da administração municipal
IV pubhc dade que cons ste na obngaçao de d vulgaçao de atos contratos e outros mstrumentos celebrados pela
administração mun c pai d reta ou ndireta para o conhec menta controle e níc o de seus efeitos

V eficiência que consiste em que todas as at vidades da adm n straçao municipal tenham conseqüências
posItivas valor zando os recursos finance ros e o resultado dos serviços mun cipa s

CAPITULO 1lI

Da Orgamzaçao AdministratIVa DIreta

Art 5° A organ zação administratIva d reta do Poder Execut vo é aSSim Constituída
I pelo Gabmete do Prefe to GP

li pelo Gabmete do VIce Prefeito GVP

III pela Secretana da Admlnlstraçao SA
IV pela Secretana da Fazenda SF

V - pela Secretana da Educação SE

VI pela Secretana da Saude SS

VII pela Secretana da Agncultura SA
VIII pela Secretana do Desenvolv menta Econômico SDE
IX pela Secretana da Infra Estrutura SIF
X pela Secretana do Desenvolv menta Comun tário SDC

§ I A Admmlstraçao Mun clpal respeitará pnnc palmente aos segu ntes fundamentos
I planejamento Visando promover o equ líbno ecO! êlnuco tinance ro entre as rece tas e as despesas no sentido

de promover o desenvolv menta SÓCIO econômico do Muo cíplO valendo se dos segumtes documentos

a) Plano Plur anual PPA estabelecendo de forma reg onahzada as diretrIzes os objetiVOS e as metas da

admmlstração mumclpal para despesas de cap tal e outras delas decorrentes e para as relauvas aos programas
de duração contmuada

b) lei de Diretrizes Orçamentárias LDO onentará a elaboração da Lei Orçamentária Anual alterações da

leglslaçao tnbutária e disporá na forma da Lei sobre

1 equIlfbr o entre receitas e despesas
2 cnténos e forma de lmutaçao de empenho a ser efet vada nas h póteses previstas em Lei Complementar
3 normas relativas ao controle de custos e a aval açao dos resultados dos programas finanCiados com recursos

dos orçamentos
4 demaiS condIções e eXlgênc as para transferenc as de recursos à enttdades publIcas e pnvadas
§ ZO O projeto de Le de D retrizes Orçamentárias será encarrunhado até o to meses e melO antes do encerra

mento do exercíCIO financeiro e devolv do para sançao até o encerramento do pnmelfo penado da sessão

legIslativa
c) a lei Orçamentána Anual elaborada de forma compatível com o Plano Plunanual com a lei de Dlretnzes

Orçamentárias e com as dema s normas estabeleCidas em lei Complementar
1 conterá em anexo demonstratIvo da compatibilidade da programação dos orçamentos com os objetIvos e

metas constantes do Anexo de Metas F sca s que mtegra a LDO
2 será acompanhada de demonstrativo reg onalIzado do efe to sobre as receitas e despesas decorrente de

Isenções amstlas remlssoes SUbSldlos e benefíc os de natureza financerra tributária e credmc a bem como das

medidas de compensação a renuncias de rece tas e ao aumento de despesas obngatónas de caráter cont nuado

3 conterá reserva de cont ngenc a cUJa fonna de uul zaçao e montante defimdo com base na receita corrente

ICqulda serao estabeleCidos na Le de Duetnzes Orçamentánas destmando se ao atendimento de passIvos con

tIngentes e outras nscos e eventos fiscrus ImprevIStos
11 execução efetivada pelas Secretanas Depanamentos Chefias Setonzadas e servidores que conSIste no

exercícIO das competenclas dos órgaos e das atnbu çoes de cada servidor respeitadas as mstanclas hierárqUICas
III controle exercido

1 no nível externo pela Camara Mun Clpal com o auxíliO do Tnbunal de Contas

2 nos sistemas lOtemos pelos órgaos que compoem o Poder Executivo MUDlClpal mcluslve para efe to do

d sposto no arugo 119 da Le Complementar Estadual n 202 de 15 de dezembro de 2000
-------

§ 3° Com a finalIdade de ot mlzar resultados e raclonalIzaçao dos serviços publIcas o PrefeltO pode delegar aos
titulares de secretana ou assesSOl'la outras atnbu ções mcluslve responder p:>r outras secretanas

SEÇAOI
Do Gabmete do PrefeIto
An 6° O gabmete do Prefeito passa a ser assim const tUldo
I Chefia de Gabmete
II Procuradona Geral do Mumcíplo
III Assessor a de Planejamento e de Gestao Adm n strat va

IV Contadona Geral do MumcíplO
Parágrafo UOlCO Os serv ços da Junta de Serviço M htar no que cabe ao Mun ClplO de Irineópohs por força de

leg slaçao federal serao desempenhados por serv dor mumclpal deSignado para tal fim dentre servidores do

Quadro de Pessoal

SUBSEÇAOI
Da Chena do Gabmete
An 7° A Chefia de GablOete desempenhada pelo Chefe de Gabmete com a finalidade de asslstlf direta e

Imediatamente ao Prefeito Mun clpal no desempenho de suas atrIbUlçoes do serv dor sem prejuízo das compe
têncIas de cada órgao da Estrutura Adm n strat va ou das atnbulçoes de serv dor mUDlclpal e espec almente na

coordenaçao da ação admInistratIva e no relaCIOnamento com autondades e muníCIpes tem as segulOtes compe
renclas cometidas ao Chefe de Gab nete

-

I planejar as atiVidades do Gab nete do Prefeito
II orgamzar e proceder os atos do cenrnon ai mUniCipal
III admlDlstrar a agenda do Prefeito MUnlc paI mantendo o anteCipadamente nfonnado sobre sua agenda e

compromissos
IV receber e encammhar as audlenclas
V promover tempestivamente a emlssao o recebimento o encammhamento e o arqUIvamento da correspon
dencla oficml do Oab nete do Prefe to segundo seu dest no

VI articular se com todos os órgaos e sistemas da Admmlstraçao MUDlc pai transrnttmdo nformações ao

Prefeito Mumclpal quando for o caso

vn promover condições para locomoçao e viagens do Prefeito MUniCipal seu atendImento supnmento e apoio

loglsuco
VlII a produçao de nformaçoes pareceres e outros documentos de natureza téCnica e admlDlstratlva

IX a exeoução de tarefas e mlSSoes que lhe forem detennlOadas pelo Prefe to MUnICipal
X a asslstencla ao Prefeito Mun clpal no seu relac onamento com o Poder legislativo MUDlc pai
XI a elaboração de m nutas de projetos de le e suas respectivas mensagens à Câmara de Vereadores para
encammhamento pelo Prefeito MUOlClpal
XII deSlficumblr se de tarefas decorrentes da aplicaçao do Processo LegislatIvo
Xlii planejar as com�clas do Órgao de d vulgaçao Oficml
XIV coletar reqlg r e transm tu aos me os de comunlcaçao soe aI nformaçoes relatIvas aos mteresses da

admlDlstração publ ca
XV manter um sistema de arqu vamento dos elementos usados para a confecção do matenalmformatIvo tanto

divulgado como receb do
XVI atuar no sentIdo de q e eXista perfe to relaCionamento entre os órgaos da adm n straçao tanto mterna como

externamente com os meIOs de comun caça0 SOCIal e a partu daí com a op nlao publ ca Visando a promoçao do

MumcíPlo
XVII promover entrevIstas ou encontros do nteresse da Adrrumstração Mumclpal
XVUI manter um sistema mterno para recolh mento de maténa nfonnauva

XIX elaborar boletms programas de apresentaçoes oportunas para a Imprensa rádIO ou televlsao

XX atuar emprestar apo o e colaboraçao aos dema s órgaos da Admm straçao por ocaslao de atos e solemdades

publicas
XXI planejar e executar campanhas mstltuc onaJS ou de mteresse publ co no amblto da Adnumstraçao Mum

clpal
XXII preparar mmuta de pronuncmmentos ofic a s na forma sohc tada pelo Prefeito MUDIclpal
XXIII manter se atualIzado sobre noticias temas assuntos ou outras dlvulgaçoes que mteressam à Admm stra

çao MUnICipal
XIV reg strar fotograficamente os acontec mentos e eventos mun c pais
XXV planejar e condUZir pesqu sas de op n ao públIca
XXVI ed tar o BoletuT' OfiCIal do Mun ClplO e outras publ cações JornalístIcas ou nstltuc ona s de mteresse da

Admmlstraçao Mumclpal
XXVII elaborar matenal JornalístIco para a d fusao de atos e fatos da AdmlDlstração MUDlClpal de acordo com

a espeCialidade de cada veículo de comumcaçao soc aI seja rád o Jornal televlsao ou revista espec alizada

XXVIII admInistrar a publ Cidade legal do Mumcíp o

XXIX coordenar a cnaçao e aprovaçao das peças pubhcltanas para campanhas mstltuc ona s de mteresse

publico com prév a e expressa autonzaçao do Prefe to MUDlc pai
XXX elaborar e adm mstrar o P1ano de ComuOlcaçao SOCial do Mumcíplo contemplando polItIcas e açoes nos

setores de assessona de Imprensa relaçoes publicas publ Cidade e propaganda com préVia e expressa auton

zaçao do PrefeIto
XXXI desmcumblr se de mlSSoes de representaçao e de outras at vldades quando delegadas pelo Prefçno
Mun clpal
XXXII desmcumblr se de outras funçoes ou atIv dades boas e necessárias para o desempenho de suas atnbUl

çoes
SUBSEÇAOII
Da Procumdoria Gemi do Mumdplo
Art 8° Compete à Procuradona Geral do Mun Cip o por seu titular

I representar e asslst r o Mumc(p o em JUIZO como Procurador

II elaborar com redaçao apropnada mmutas de atos ofic a s

III exammar e aprovar previamente as mmutas de ed ta s de contratos acordos convemos ou ajustes
IV atender consultas e emitir pareceres sobre maténa de mteresse do Mumcfplo
V proceder cobrança da D Vida AtIva do Mumcfp o por via jud clal ou extra JudiCial
VI assessorar o Prefeito e os dema s órgaos da Adm Dlstraçao em assuntos de ordem legislatIva adm n stratIva

fiscal trabalhista e Jurídica em geral
VII acompanhar todos os contem;: osos em que for pane o Mun cfplO
VIII desmcumblr se de outras tarefas que lhe forem comendas por ato expresso do PrefeIto Mun clpal
Parágrafo umco A procuradona Geral do Mun c p o sera exerCida por advogado que ocupa o cargo de Procu

radar Geral do Munlc piO
SUBSEÇAO III

Da Assessona de Planejamento e de Gestão AdmmlStrativa
An 90 A Assessona de Planejamento e de Gestao Adm mstratlva compete
I planejar de forma central zada e artIculadamente com os dema s órgaos da adm mstraçao envolVidos todas

as atiVidades mun CIpa s meIus ve acordos mstttuclonals firmados pelo MumcíplO com a Umao Estado e MUDI

cíptos ou com empresas ou ent dades pnvadas
II controlar tempest vamente os acordos firmados observando o fiel e pleno cumpnmento das cláusulas e

condlçoes firmadas entre as partes
III acompanhar a execução dos acordos bem como fiscalIzar a correta aplicação dos recursos conforme o seu

objeto nao admn ndo qualquer desv o de finalidade
IV mformar ao Gabmete do Prefe to para as proVidênCIaS cabíve s a fase de execuçao do objeto dos convenlos
acordos e contratos tomando toda e qualquer proVidenCia oponuna para o seu regular curso
V solIcitar tempestivamente a renovaçao de prazos quando do nteresse da AdmmIstraçao Mun c pai
VI eXigir e cobrar dos órgãos ou de terceuos nteressados o fomec mento de todas as mformaçoes papé s

laudos perícias memonals relatónos e qualquer outra espécie documental necessários à perfeita execuçao dos

acordos espeCialmente quanto ao seu objeto fonnahdades e tempestlv dade

VII planejar e coordenar o mOVImento econôm co do Mumcfp o Visando otImtzar seus mdlces de receuas

especialmente dos recursos finance res de transferenclas
VIII acompanhar no que couber a execuçao orçamentána dos F ndos e atlVldades dos órgaos aux lIares de

consulta e delIberaçao colet va

IX relatar ao Chefe do Poder Execut vo MUD clpal qualquer ocorrênc a ou s tuaçao que possa caractenzar ato

de má gestão desv o de final dade ou Improb dade admmlstrat va

X desmcumbJC se de outras at v dades que lhe forem delegadas pela autor dade competente
SUBSEÇAO IV
Da Contadoria Geral do Mumdplo
Art 10 À Contadona Geral do Mumc p o por seu Contador Geral compete
I planejar as competencl8s da Contado a Geral do Mumcíplo em respe to à legislação aplicável
II estudar class ficar escnturar e anal sar os atos e fatos adm nIstrattvos mUntClpals de forma analítica e

smtét ca
In elabor.lr os projetos da Le de DICetr zes Orçamentárias LDO o Plano Plunanual PPA e o Orçamento
Programa Anual na forma e tempo adequados
IV empenhar a despesa e fazer o controle dos créd tos orçamentár os
V registrar a movlmentaçao de recursos finance ros da adm n straçao de pessoal e matenal

VI registrar na forma prevista a movimentação de bens

VII apurar contas dos responsáveis por recursos financeiros bens e valores

VIII fazer planos e prestações de contas de recursos tinance ros

IX levantar mensalmente os balancetes e anualmente o balanço
X arquivar documentos relativos à rnov mentação finance ra patrimonial
XI controlar contábil e extra contab lmente a movímemaçao do Fundo de Participação dos Municípios
XII controlar a movrmentaçac de transferênc as financeiras receb das de orgaos do Estado e da União inclusive
outros fundos especiais
XIII prestar contas dos recursos finance ros recebidos pelo Mun c(PIO conforme as disposições legais pertmen
tes inclusive de acordos e convênios ou outros ajustes
XIV elaborar cronograma mensal de desembolso financeiro conforme constar na Lei Orçamentána
XV estudar controlar e nterpretar os fenômenos relativos aos fatores econôm cos e publicas prevendo
a) as med das adotáveis

b) a quant dade
c) a evolução
XVI assmar balanços e balancetes
XVII anahsar balanços e balancetes
XVIlJ preparar relatónos informativos referentes à s tuaçâo finance ra e patnmon ai da Prefeitura

XIX ver ficar e nterpretar contas do anvo e do passivo
XX preparar pareceres referentes à Contabilidade Pública Municipal nos termos da legislação específica
XXI anal sar cálculos de custos

XXII compatibilizar as programações socra s econormcas e financeiras do Municlpio com os planos e progra
mas do Estado e da União
XXIII programar executar controlar e avaliar toda a contabilidade municipal
XXIV lançar na responsabilidade do ordenador da despesa aquela que nao estiver de acordo com as normas

e legislação pert nentes
XXV colocar as contas do Mun cíp o por ocasião das aud encias publicas à disposição dos contribuintes

mumctpa s para exame e apreciaçao nas cond ções e tempos pré fixados pela legislação pertmente
XXV] desincurnb r se de outras atribuições especialmente a classificação o registro controle análise e

mterpretaçao de todos os atos e fatos administrativos e de mformaçao referentes ao patrimônio mun cipal a

situação de todos quantos arrecadem receitas efetuem despesas administrem ou guardem bens mumcrpars

SEÇAOII
Do Gabmete do VIce Prefeito
Art I I Ao Gabinete do V ce Prefe to por seu ocupante compete basicamente
I planejar as competencras do Gabinete do V ce Prefeito

II manter e dIC grr seu gabinete aplicando as dotaçoes orçamentárias respectivas quando couber
III auxil ar o Prefe to no desempenho de m ssões especiais protocolares e admm stratlvas

IV anlcular assuntos de mteresses MUDlclpms
V assessorar o Prefeito em suas funçoes executivas

VI dtr gtr as secretanas ou outros órgãos que a estrutura administrativa lhe competir ou v ncular por Decreto
do Poder Executivo
VIl exercer em comissão cargo na estrutura admJDlstrattva mumclpal quando nomeado pelo Prefeito
VIII desmcumblr se de outras funções ou atnbulçoes que lhe forem delegadas pelo Prefeito MUnICipal
Parágrafo ún co No desempenho de cargo ou funções de confiança o Vice PrefeIto poderá optar pela percepção
do subsídio do cargo de Vice PrefeIto ou pelo vencimento do cargo comissIOnado

SEÇAO III
Da Secretaria da Adminlstreçao
Art 12 À Secretana da Admmlstraçao compete planejar executar e controlar as atiVidades adm DlstraUvas da

estrutura organ zaclOnal do s stema meIO com autondade funCional e faculdades para delegar competênc a

supnndo a AdmlDlstraçao Púbhca MUDlclpal de recursos humanos e matenats subdtvldmdo.se
I Departamento de Recursos Humanos
II Departamento de Patnmômo e Matenal
III Departamento de LICitações
IV Departamento de Serviços Gerais

SUBSEÇAOI
Do Departamento de Recursos Humanos

An 13 O Departamento de Recursos Humanos tem a competênc a de executar as atividades relat vas à política
de admmIstraçao de recursos humanos pnnclpalmente no que se refere a

I recrutar selec onar admitir e tremar o pessoal do Quadro do Poder Executivo

II registrar a movlmentaçao de pessoal com o registro de adm ssão ou delDJssao e demaiS anotações funclonrus
penmentes
III providenciar o cumpnmento das obngaçoes e encargos soc rus na forma estabelecida
IV reahzar enquadramento reenquadramento transposlçao progressao funcional transferenclas e demais
atos pertmentes à VIda func anal do servidor procedendo ao respectIvo registro
V controlar a carga horária e o ponto dos serv dores mUnlClp81S
VI elaborar as folhas de pagamento dos serv dores ativos e matlvos do Mun cíplO
VII elaborar tempest vamente as folhas referentes às contnbulçoes dos servidores e do Mumcfplo ao Instituto

Nac onal do Seguro Soc ai conforme determmado pela leg slação aphcável
VIU controlar com a Contadona Geral do Mumc{plo os percentuais financelfos máXimos a serem despendidos
com despesas depessoal e outras despesas de pessoal retomando os níveiS percentu81s eXigidos pela leglslaçao
específica a tempo e modo
IX dar condlçoes matenals para o regular funCIOnamento conjuntamente com a Secretana da Fazenda no que
couber aos órgaos auxiliares de consulta e delIberaçao coletiva

X des ncumbIr se de outras competênCias que lhe forem delegadas na forma desta lei

SUBSEÇAO II
Do Departamento de Patnmônlo e Matenal
Art 14 Ao Departamento de PatnmoDlo e Matenal compete o planejamento a execuçao e o controle das

atiVidades referentes à admmlstraçao matenal e patnmomal do MumclplO com as segumtes atnbulções
I admlfilstrar o patnmomo murnclpal
11 promover o cadastro dos bens mun clpals realizando mventários pen6dlcos
III prov denclar o competente registro legal do tombamento de objetos móveis e ImóveiS conSiderados de

mteresse artíStiCO cultural ou de valor hlstónco para o Mumcíplo
IV sol citar compras ou aquIsições vendas ou alienações na fonna prevista na leglslaçao pertmente
V providenciar a documentaçao legal das doações ativas e passIvas
VI promover os atos bons e necessários à escnturação e regIstra dos bens Imóveis

VII promover o recebimento tombamento Idenuficaçao cadastro avahaçao reavahaçao IDcorporação
carga e descarga de bens patnmQnIrus
VIII admm strar e controlar o almoxanfado mumc pai
IX promover a execuçao dos laudos de avalIaçao dos bens e matenalS IDservívels promovendo a deVIda

alienação na fonna da lei
X realizar outras atiVidades relativas à adrrumstraçao de matenal e patnmomo que lhe forem cometidas na fonna

desta lei

SUBSEÇAG III
Do Departamento de Llcltaçoes
Art 15 Ao Departamento de Licitações compete
I formahzar e executar os respect vos processos de IIcItaçoes dispensas ou IneXIgibilidades na fonna e con

d çoes estabeleCidas na leglslaçao federal específica
Il promover o cadastro geral de fornecedores e mantê lo atualIzado

III atestar os reqUIsitos legaiS a condlçao de fornecedor

IV formalIzar todos os contratos adnumstrat vos decorrentes de lIcltaçoes para obras serviços publICidade
compras ai enaçoes e locaçoes respeitada a modal dade Itcttatóna cablvel em cada caso e sItuaçao
tempestivamente
V formalIzar quando for o caso os processos de aqulslçoes e aI enaçoes cUJos valores respectIvamente
estejam aquém do hmtte estabeleCido em lei I
VI formal zar os processos lic tatónos de concessao permissão ou a tercemzaçao de serviços pubhcos segundo
dispuser a leglslaçao espeCifica
VII fonnallzar os processos para concessao de direito real de uso de bens ImóveiS na fonna da lei

VIII desIDcumbu se de outrás tarefas boas necessárias e tempestivas perunentes ao regular curso dos pro
cessas hCltatónos mcluslve quanto às publIcaçoes aos recursos admInIstrativos às adjudicações e homologações
SUBSEÇAOIV
Do Departamento de ServiçoS Gem..
An 16 Ao Departamento de Serviços Gerais compete planejar executar e controlar as suas atividades espe
clalmente
I adnumstrar os servIÇOS e encargos gera S do Mumcfplo
II registrar e controlar tempestivamente os servIÇOS de protocolo muruclpal
III normatizar onentar e SUperviSionar os serviços de zeladona e segurança do MUlllClplO bem como o controle

de portana enteadas e saldas dos orgaos publicas mUDlclpals
IV superv sonar e admimstrar os servtços de copa e cozmha supnndo suas neceSSidades

V adrrun strar e SuperviSIOnar os serv ços de xerox telefone e maIl fax e correios da Prefeitura

VI executar e controlar os servIços de zeladona e guarda dos bens muruclpals
VII orgamzar e SUpervlS onar o arqu vo de documentos mun clpals artIculadamente com os demaiS órgaos ou
entes da admllllstraçao mUDlclpal
VIII promover a mcmeraçao de documentos na forma em que o regulamento estabelecer

IX admmlstrar ou delegar sua admlDlstraçao pela via da concessao ou penrussao dos serviços pubhcos refe

rentes aos cerruténos mun c prus
X localIzar fiscalizar e lIcenCiar os serviços funerários delegados a tercelfos

XI deslncumbu se de outras atiVidades que lhe forem delegadas no Interesse da Admlfilstração MUDlclpal
SEÇAOIV
Da Secretana da Fazenda
An 17 A Secretana da Fazenda é órgao do sistema meIO da admlmstraçao muruclpal encarregado de planejar
Identificar lançar arrecadar movimentar aplIcar registrar pagar controlar e fiscalizar os recursos financeiros

do MUDlClp o mantendo o eqUllíbno economlco.financelfO entre as receitas e despesas na forma e condlçoes
desta lei e demaiS leglslaçao aplicável
Parágrafo un co Para o bom desempenho de suas competenc as a Secretana da Fazenda subchvlde se

I Departamento de Tnbutaçao
II Departamento Fmancerro

SUBSEÇAOI
Do Departamento de Tributaçao
Art 18 Ao Departamento de Tnbutaçao compete
I planejar onentar dmglr executar e controlar o processo de tnbutaçao mUlllclpal local zando e Identificando

os conte bumtes lançando os tnbutos muniCipaiS na forma da leglslaçao tnbutária espec almente o cóchgo trlbu
tário mumclpal
II executar a políttca economlca financeira do Mumcíplo aplicando os pnnc(p os báSICOS da admmlstraçao
pubhca mormente o planejamento execuçao e controle

III fiscahzar o cumpnmento da leglslaçao tnbutária e fiscal posturas e codificações MUDlclpals
IV nonficar e aplIcar penaltdades previstas em le s e regulamentos mumcIpa s

V localizar evasoes ou clandestIllldades de receitas mumclpals ou de outras formas de sooegaçao fiscal de

tnbutos mUlllclprus
VI executar IDspeçoes de livros documentos registros e ImóveiS para os deVidos anquadramentos dos conto
bumtes diante do que preve o Código Tr butário MUDlcJpal
VII promover a reahzaçao e receb menta de declaraçoes fiscaiS
VIII relatar as atIVidades de fiscalIzaçao reahzadas

IX manter atuahzados os dados estatisttcos do Departamento
X deslDcumblr se de outras comperenclas que lhe forem delegadas no mteresse da AdmlDlstraçao MUDlclpal
SUBSEÇAOII
Do Departamento Fmancelro
Art 19 Ao Departamento Fmancelro compete
I cobrar os tributos mUDlclpals na forma da leg slaçao tnbutána especialmente o Código Tr butário Mumclpal
II arrecadar rendas e receitas mUDlclpals
III expedu boletIns de arrecadaçao
IV fornecer centdoes na área de sua competênCia
V avaliar propnedades bens móve s e ImóveiS para fins de trIbutaçao
VI comumcar os lançamentos de tributos aos contnbumtes para efeitos de pagamento
VII receber reclamaçoes ou Impugnaçoes de lançamentos de tnbutos mumclprus processando as na forma do

Cóchgo Tnbutário MUIllClpal e demaiS leglslaçao pertmente
VIII mscrever e promover na forma adequada e tempestIva a cobrança da DIVida At va do MUlllCíplO
IX manter ngorosamente atual zadas as fichas cadastraiS e documentos do contnbumte

X manter os documentos do departamento em perfeita ordem e dlsposlçao técn ca adequada
XI cooperar com os demaiS órgaos da Adm mstraçao na aphcaçao do Código de Posturas Código de Edlficaçoes
Le de Parcelamento do Solo e dos serviÇOS publicas concedidos pennltIdos autonzados ou arrendados arucu

ladamente com as atiVidades de fiscahzaçao mUDlclpal
XII localizar e IdentIficar os contnbumtes a serem IDscntos em díVida ativa

XIII registrar os ImóveiS SUjeitos a tnbutaçao
XIV fornecer subsídiOS para o processamento das desapropnaçoes
XV fornecer dados para efe to do lançamento da Contnbu ção de Melhona

XVI - cadastrar os serviços pubhcos concedidos permitidos autonzados ou arrendados
XVI[ cadastrar prestadores de serviços para fins de cobrança de trIbutos

XVIII mformar sobre o comportamento da receita para fins de planejamento economlco financeiro

XIX - manter atualizados os dados estatísticos do setor

XX manter a guarda do numeráno e valores mUDlclpals
XXI escnturar a movlmentaçao dos recursos financeiros do Mumcfplo
XXII mov mentar recursos financeiros do MUnIC piO na forma autonzada obedecendo aos pnncíplos gerais
dos registras contábe s publ cos
XXIII movimentar recursos financeiros do Mun cíplO através da via bancária

XXIV efetuar tempestivamente o recolhimento das contnbutçoes e encargos previdenCIárIos artIculado com

o Departamento de Tnbutaçao Contadona Geral do Mumcíplo e Procuradona Jurídica no sentido de executar

a díVida ativa do Mumc piO tao logo seja exped da a competente Certldao Negativa de Débitos assegurando
previamente o contradItóno adm nlstratlvo

SEÇAOV
D. Secretaria da Educaçao
Art 20 A Secretarm da Educaçao é órgao do sistema fim IOCl mbldo de planejar executar e avaliar a polítIca
do S stema Mun cIpal de Ensmo com o pnnclpal obJet vo de fornecer pnontarlamente o ensmo fundamental e

secundm ame lte a educação 1Ofant11 cUJus competenclas serão executadas pelo
I Depanamento de Ensmo Fundamental

II Depanamento de Educaçao Infantil

III Departamento de Ensmo MédiO e Supenor
SUBSEÇÃO I

Do Departamento de EnslRo Fundamental
An 21 Ao Departamento de EnslDo Fundamental compete
I planejar executar e 10cenUvar a educaçao de Jovens e adultos profiSSIOnal e espec ai no que couber neste

nível

II recensear os educandos no ensmo fundamental fazendo lhes a chamada e zelando junto aos pais ou respon

sáve s pela freqUênc a escolar
III fixar conteudos m Olmos para o ensino fundamental de maneira a assegurar a formaçao bãa ca do
e respe to aos valores artísticos e cultura s nac onais e regionais

c dad.lo
IV propor cumculos das d sciplinas optativas adequadamente às pecuhandades e necessidade, loca
V estimular as demais modal dades e níveis de ensino voltados para o desenvolvimento vocaCIOnal das
VI promover recursos humanos e mnter a s específicos para o atendimento e provimento do ensinO fun�g ão
da rede municipal ental
VII articular se com entidades part culares que m n stram o ensino fundamental objetivando o apnrno
e a manutenção da qual dade pedagóg ca neste nível de ensino I'íUnenlo
VIII Implementar programas cursos e palestras aos educandos referentes a temas atuais e de
IX planejar coordenar executar e controlar a realização de fe ras de conhecimentos exposi
pedagógicas programas de I teratura e cursos de reciclagem dest nados aos estudantes do ensino n
X desenvolver programas de capacitação profissional para os membros do magistério mUnICipal espec:�Illal;
para o ensino fundamental Iltt

X] desenvolver o plano de carreira do mag stério municipal
xn valonzar o mag steno publ co mun C paI mediante sua profissionalização
XIl1 apl car as normas da lei do Sistema Mun c pai de Ensino especialmente art culandc-se Com o C
Municipal de Edt caçao e com o Conselho de F scal zaçao do FUNDEF onse�
XIV determ nar os prazos para a real zaçao dos concursos pubhcos de provas e títulos para o preenchi
de vagas reais do ens no fundamental llleQIo
XV executar o teste selet vo para adm ssao temporária de professores para os casos de excepcional nte
publtco en vagas excedentes ou v nculadas conforme dispuser a lei e o regulamento �
XVI promover os programas de transporte escolar
XVII promover os programas de bolsas de estudo para o ens no fundamental quando for o caso

XVIII mcent var a pesquisa escolar

XIX mcent var o ntercâmbio escolar e com o un verso comunitário
XX desenvolver comportamentos e at v dades de valonzaçao do trabalho como satisfação para as nec"�.;
des �,da

XXI articular se com a ContadonaGeral doMunicípío objetivando a perfeita e correta aplicação dos pel'Cen
financeiros no desenvolvimento e manutençac do ensmo fundamental tuais

xxn acompanhar os gastos com a manutençao e o desenvolvimento do ens no assegurando a aplICação
percentuais rrummos nas condições consntucrona s e legais pertinentes

do!

XXlIl des ncumbir se de outras atribuições que lhe forem delegadas pela Secretana da Educação referenterne
ao ensmo fundamental ministrado no MUDlClplO Q�

SUBSEÇAOII
Do Departamento de Educaçao Infantil
Ar! 22 Ao Departamento de Educação Infant I compete
I planejar e desenvolver a educação mfanul com a finahdade de atmglf o desenvoIv menta IDtegral da Cn
de seiS anos de Idade em seus aspectos fís co pSicológiCO ntelectual e SOCial completando a ação da falll�
II oferecer e m Dlstrar a educação nfanul às cr anças de até três anos de Idade em creches ou ent dadli:
equ valentes

es

III oferecer e m mstrar a educaçao nfanul às cnanças de quatro a seis anos de Idade em pré escolas
IV aval ar a educaçao mfantll para fins de acompanhamento do desenvolVimento da cnança procedendo�
deVidos registros sem obJetiVO de promoção
V desempenhar outras atividades específicas do Departamento delegadas pelo Secretário da Educação
SUBSEÇAOIIl
Do Departamento de Ensino Médio e Suponor
Art 23 Ao Departamento de Ens no Médio e Supenor compete
I planejar orgamzar e desenvolver as ações do governo mUDlclpal no que diZ respeito ao ens no méó�
espeCialmente o profiss onahzante a educaçao de jovens e adultos e a educaçao espectai voltados Pru'1
formaçao para o tra;,alho
II articular se com as mstltulçôes de educaçao supenor com ViStaS a Implantação de cursos supenores aten
dendo as demandas loca s

In firmar protocolos convên os ou outros ajustes co TI entidades publ cas ou particulares de enslDo obJeuvílMl
o apnmoramento do ensmo publ co
IV artIcular se com o Conselho Mun c paI de Educaçao com a preocupaçao de atender as demandas loca s li1
ensmo médIO e educaçao supenur
V desmcumblr se de outras at vldades que lhe forem delegadas pelo Secretário da Educação
SEÇAO VI
D. Secretaria da Saude
An 24 À Secretana da Saude como órgao do Sistema fim compete o desenvolVImento de políticas soe lU e
economlcas que v sem a reduçao do nsco de doença e de outros agravos o acesso uDlversal e Iguahtário COnJ
d relto de todos os muníc pes às açoes e serviços para sua promoçao proteção e recuperação nas cond çôeslb
percentua s orçamentár os
§ 10 Sao de relevancl8 publIca as açoes e serviços de saude cabendo ao Poder PúblIco dIspor nos termos da�
sobre sua regulamentaçao fiscalização e controle devendo sua execuçao ser feita diretamente ou através de
tercelCOS e também por pessoa fís ca ou Jurídica de duelto pnvado
§ 2 A Secretana da Saude gerenCiará no âmbito mUDlclpal o Sistema Un co de Saude SUS artlculadamemc
com a sua dueçao estadual

§ 3 Os recursos finance ros do S stema UnlCO dI" Saude ao filvel mun clpal serão gendos pelo Secretário da
Saude com as respect vas autonzaçoes do Conselho Mun Clpal de Saude
Art 25 As competênCias da Secretana da Saude além daquelas específicas do Conselho MUOlclpal de Sa1idt,
serao executadas pelo
I Departamento de Saude
II Departamento Adm Olsteatlvo e F nanceno

SUBSEÇAOI
Do Departamento de Saude
Art 26 Ao Departamento de Saude como órgao espeCifico na prestaçao de serviÇOS de saúde pubhca à iX'PJ'
laça0 mumclpal ncumbe espec almente
I aUXIliar no gerenciamento do Sistema UOlCO de Saude no amblto mUDlclpal
II prestar asslstenc a dIreta ao Secretário aUXlliando.o no exerClC o de suas funções e atiVidades sempre qu:
necessário
III planejar organ zar executar e controlar as atiVIdades do Departamento e a p:>Huca de saude do Mun cfplO,
desenvolvendo açoes prevent vas ass stenCIa s e de promoçao à saude dentro das duetnzes do Sistema UIllOO
de Saude e do que precon za a lei
IV executar os diferentes programas do Plano MUDlClpal de Saúde
V desenvolver programas prevent vos e de ass stenc a odontológica no âmbito mUDlclpal
VI coordenar atiVidades dos Postos de Ass stencm Médica do MumcíPlo dando supone aos programas de sa6i

por eles desenvolVidos
VII v abIlIzar as atIVidades do laboratóno de patologta e da central sorológlca otimizando seus recursos téclI�
e humanos no sentIdo da máXima eficlenc a

VII] desenvolver as atIVIdades de v g lanc a ep dem ológlca mantendo estreita articulação com as dem3ll
IDstanc as do SIstema Umco de Saúde espec almente nas açoes e programas de Imumzaçao
IX manter controle sobre o fluxo destmo e supnmento de medicamentos básICOS às umdades sanitárias
X dtngrr onentar e superviSionar as atlv dades das Un dades Samtár as e de programas espeCiaIS de níve

ambulatonal
XI desenvolver programas de educaçao em saude de acordo com as neceSSIdades observadas e atendendo I!

duetnzes do Plano MUDlc pai de Saude

xn artIcular se com autondades estaduaiS e federaiS da saude 0.pJetlvando a obtençao de recursos finance�
matenals e humanos destinados à execuçao da poüt ca murnclpal de saude
xm artIcular se com nsUtu çoes de enslDO e orgaos publicas para desenvolver programas de capac taçiJ_
atualizaçao e reCiclagem dos recursos humanos do Departamento de Saude
XIV sem preju zo das atlv dades fins desenvolver pesqu sas que poSSibilitem ações cada vez mais efic enttl

e eficazes na atenção e na promoçao da saude do MUDlClplO
XV colaborar com os demaiS Departamentos e Secretana da Adm Dlstraçao Muo Clpal no que for necessário:

a) desenvolver atlv dades de onentaçao e fiscalIzaçao das cond çoes samtárias e de resguardo da saude publil1
e do trabalhador nas segulfites áreas
I de ahmentos beb das e água para consumo humano
2 de saneamento mcluslve hab tac anal tanto urbano quanto rural
3 do me o ambiente urbano e rural

4 de cond çoes de trabalho em qualquer ramo de atiVidade

b) realIzar nspeçoes vlstonas e emissão de alvarás samtários

c) reg strar ocorrenc as em Ur termos de notlficaçao ou multa e dar cumpnrnento à leglslaçao na execução da!

açoes de fiscahzaçao
d) articular se com os demaiS órgãos da Adnun straçao MUnICipal e Estadual para o perfeito cumpnmento da!

atiVidades de v gilancla samtária

e) colaborar com os demaJs Departamentos da Secretana da Saude e da Adm filstraçao Murnclpal no que fu'

necessáno

f) desempenhar outras atIv dades que lhe forem delegadas pelo Secretário da Saude

SUBSEÇAOII
Do Departamento AdmmlStrativo e Fmancelro
Art 27 Ao Departamento Adm DlStrat vo e Fmance ro compete
I planejar orgamzar executar e controlar as atiVidades financeiras e adrnIDlstrat vas do Departamento
II proVidenCIar e dar efeno aos termos de conventos e outros ajustes firmados pelo MUDlCíplO na área de saúdt,
artIculadamente com a Secretana da Fazenda e Admmlstraçao
III aSSIstir o Secretário da Saúde na tarefa de genr o Fundo Mumclpal de Saude ou quaisquer outros recu['SOi

transfendos por órgaos governamentais
IV acompanhar e confem os gastos com a saude especmlmente no sentido de dar exato cumpnmenlo aos

percentuais m filmos destmados à saude

V controlar no que couber o setor de pessoal da Secretana mantendo atualizados os regl��s competente!.
em art culaçao com o Departamento de Recursos Humanos da Secretana da AdminIstração
VI controlar no que couber o setor de transportes nformátlca e banco de dados da Secretana artIculadamentt
com os depanamentos afins da Adrrumstraçao Murnc pai
VIl desmcumbu se de outras at vldades que lhe forem atnbuídas pelo Secretário de Saude

§ I O Conselho Mun clpal de Saude vmculado à Secretana da Saude presld do pelo Secretário da Saúdeoo
MumcfpIO compoe se e tem suas tinal dades declaradas em leglslaçao própna e seu regulamento Intemo

§ 2 O Fundo Mun c pai de Saúde vmculado à Secretana da Saude constituído por recursos proven eneslY
dotaçoes do Governo Federal Estadual e MUOlClpal desuna se a custear o S stema UfilCO de Saude do Muruc pK\

sUjeito ao controle nterno e externo

SEÇAO VII
Da Secretana da AgrIcultura
Art 28 A Secretar a da Agncultura como órgao do sistema fim cumpre o planejamento a execução e o control
dos programas e açoes de governo voltadas ao desenvolVimento da política agrícola específica e geralllG
MUnlcfp o

Parágrafo ún co O Mumcíplo pela Secretana da�gncuJtura atuará em conjunto com outras esferas de governo.
para o desenvolVimento e execuçao de serviços de ass stencla técn ca ao produtor rural
SUBSEÇAO UNICA
Do Departamento de Agricnltum
An 29 Ao Departamento de Agncultura compete espec almente
I planejar executar controlar e aval ar as açoes na área da agncultura agropecuária e açoes congSneres:
II desenvolver e apoiar açoes voltadas ao desenvolVimento da agncultura no Mun cíplO Jo;
III promover med das v sando aplicaçao correta de defens vos e fertilIzantes Incentivando a proteçao do 50

IV promover açoes Visando a preservaçao do melO amb ente

V Incentivar o ens no agncola formal e nformal artIouladamente com o Departamento específico da secreta!"
da Educaçao do Mumcfp o

VI promover e apo ar açoes voltadas ao desenvolVimento da pecuária no Mumcíplo
VII ncentlvar a mplantaçao de honas comumtárias nos bauros e comun dades do IOtenor

eXistem d!#
VIll oneOlar as comun dades que Já possuem as suas honas no senudo de aumentar a qualidade produUVl
e vanedade de produtos cult vados bem como na sua adequada comerclabzaçao e consumo

ar
IX orgamzar e Implantar as feiras I vres e ferras para a comercial zaçao dos produtos dlretamepte do prodU!
ao consumidor
X organIzar ao nível mUniCipal fe ras e expmnçoes agropecuárias
XI partICipar de eventos e promoçoes relaCIOnadas com o setor agropecuário e demaiS auv dades de produçáD
pnrnária mi
XII orgamzar e Implementar ao nível mUDlcIpal um centro de abasteCimento de honlfrutlgranJe cos co

finalidade de agIl zar a comerclalIzaçao e o consumo destes produtos DO
XIII desenvolver açoes obJet vando a prática da msemmaçao aItIfiClal e outras que visem ao melho�
genétIco dos rebanhos
XIV promover med das Visando a educaçao e a defesa sanitária aOlmal e vegetal lturJi
XV promover a execuçao de açudagens Irngaçao e demrus práticas Visando o desenvolVimento da plSC cll

XVI coordenar os trabalhos referentes à área de TI crobac as trJ!
XVII apa ar o cooperatiVismo o assoclat vlsmo a pesqu S3 a extensao rural a ntegraçao agromdusmal e oU

formas de organ zaçao do produtor e da produçao
XVIII promover medidas v sando o desenvolvm ento de aUv dades de estímulo à economJ8 domésuca

(pio
XIX apoIar e mcent var o desenvolVimento da apicultura e demaiS prát cas do setor pnmáoo no Mun c

XX mcent var o armazenamento e Silagem v sando a formaçao de estoques regulares
XXI promover medidas Visando aUXIliar o abasteCimento por meio da produçao de hortlfruugranJelCOS
XXI1 mcent var a ndustnalIzaçao a conservaçao e a comerclallzaçao de produtos agropecuáriOs bl �e
XXIII onentar os produtores relatIvamente à abertura de crédito rural junto aos orgãos financeiros pu

pnvados fllentll
XXIV planejar coordenar e dtng r a elaboraçao do Plano D retor Rural Visando à ordenação do cresc

e desenvolv menta da zona rural contemplando precipuamente
a) o mapeamento e cadastf'dmento de todas as propnedades rurais do Mumcíplo
b) a tttulaçao da propnedade móvel rural

c) os mve s de ut hzaçao e conservaçao das áreas agncultávels
d) o aproveitamento dos recursos h dronatunus

e) o mapeamento das áreas de preservaçao ex stentes

f) o levantamento aerofotogramétnco
XXV cnar mecamsmos de apo o à mecan zaçao e mfra estrutura da proprIedade rural ITIarnen
XXVI promover açoes de apo o à eletrIficaçao e telefoma rura s art culadamente com os órgãoS gove
tais estaduaiS e federa s groila!
XXVII desenvolver açoes voltadas p ra o abastec menta de água potável e de boa qualidade Junto a a

e propnedades rura s ênc a dO

XXVIII lDcenttvar a Implantaçao de obras de nfra estrutura bas ca Visando ncel uvar a pennao
agncultor na zona rural SlIodo o

XXIX promover a Implantaçao de vive ros para a produção de mudas de essênc as florestaiS v

florestamento e o reflorestamento
XXX ncentIvar o desenvolVimento e a mplantaçao de ndústnas artesanais e ruraiS decd
XXXI ncenbvar e promover mecamsmos que posslb IItem produt vamente a execução de sistemas

raçao rural por mela de troca troca ou de eqUivalênCia fiCaf.&S
àS

XXXII executar todas e qua squer ações na área de produçao pnmána pnnc palmente aquelas e

condições e expectativas dos produtores ruraiS
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xxJ1l apo ar e desenvolver campanhas v sando a canse em zaçao da comunidade pata a preservaçao do

X
amb ente sad o

".

m�IV des ncumb se de o as tarefas que lhe fo e TI delegadas pela autondade competenteX
AO VIII

SEÇS retarlB do Desenvolvimento Econômico

o Da 3e� A Sec etar a do Desenvolv menta Econôm CD com base a valonzaçao do trabalho humano e na I vre

inic at va em por fi TI assegurar a todos ex stenc a cond gna conforme os a tames da Justiça soe ai respe tados

fine P os da pape edade pr vada e de sua funçao soe al da I v e concorrênc a da defesa do consum dor e
OS �e o arnb ente e a busca do pleno emprego
do

SEÇAO UNICA

sUBD artarncü o de Comércio Indústna Tunsmo e Serv ços
(' DO 3�P Ao Depar tamento de Comé c o Indústria Tur smo e Serviços compete espec almente

i planeja e o gan zar o desenvolv mento da ndustna comere o tunsmo e serv ços no Mun c pIO

II nce nva e apo ar a nstalaçao ampl açao e modem zaçao de ndústrias comere o tur smo e serv ços no

Mun c Po�ove art cuiadarnente com o Órgao de Imprensa Of c ai campanhas de d vulgaçao destacando oIII Pp o como pólo econom co reg anal e ressaltando a leg slaçao mun c pal referente à concessao de ncen

M� fisca 5 e est mulas matena s às emp esas que se instalarem no seu terr tóno

�V esomular e apo ar a pequena e méd a empresa

I\, V est mula as ndústrias para que ut I zem tanto quanto poss vel ma énas pnmas locaís

VI apo ar e organ zar fe ras expos çoes e outros even 05 de nteresse da ndustr a e comérc o do Mu c P o

Q VIl P ornove campanhas de ncent vo à part c paçao da ndustr a e comérc o loca s nos eventos real zados pelo
Departamento
VflI est mular a p át ca de adoçâo de p aças co curso de vrtr nes e outros que tenham a part c paçao efet va

da ndústr a e comere o locais

IX nce ova e apc a a geraçao de novas opcrtun dades de trabalho no Mun c p o

X esumular e ncent var a efet va n plantação do D stnto Industr ai e ou m n distntos e adm n strar todos os

assun os eferentes ao seu func onamento

XI es mula e apo a a nstalaçao de en presas produtoras de bens e serviços de nfo mâtica e tecnologia de
_,;-<

poo a

Xn art cuja se com a Assesso a para Ass ntos do Mercosul quando necessar o e no que fo de sua compe

enoa

XI11 promover e nce t VaI: o tur smo corno fato de desenvolv menta soe ai e econom co med ante a execuçao

de açoes que v sem

li)
o ncent vo a empreend mentos tunst cos

b) a d vulgaçao dos pontos de nte esse tur st co
,

e)
a nclusao do Mun c p o no ate ro tunst co do Estado

d a d vulgaçao do Mun c popa me o da real zaçao de eventos trad cana s e caractensttcos efetuados

regu armente gest onando a sua clusão no cale tdãr o de eventos elaborado pelo órgao estadual de tunsmo

e) o apo o e ncent vo à eal zaçao de eventos folcló cos trad c onalistas e sóc o cultura s

f) a ep esentaçao e a d vulgaçao do Muuicíp o em eventos d versos em amb to nterno e externo

) a art culaçãó com entídades publ cas e p vadas bem como com os dema s órgaos da adm n straçao
�un c pa para v ab I zar o desenvolv menta har non asa do setor tur st co no Mun c p o como fato de desen

volv menta econom co

b promove cursos profiss anal zan es para capacitar pessoas para ng essa ao trabalho

q, ) acompanhar a eal zaçao dos objetos dos termos de conven o ajustes acordos e out as med das

firmados com o Mun c p o

) e conjunto com a Sec etar a da Fazenda promover a real zaçao e receb menta das declaraçoes
fisca s elat vas ao desenvolv menta econom co do Mun c p o

k) desenvolve outras at v dades relac onadas e de nte esse do Departamento que lhe sejam atnbu das

pe a eu ar dade competente

,SEÇAO IX

Da Secretaria da Infra Estrutura

Art 32 A Secretar a da Infra Est ut a como o gao do s stema fim compete fundamentalmente o planejan en

o a execuçao e o controle de obras p bl cas e a adm n straçao das maqu nas equ pamentos e ve culos mun c pa s

bem como o planejamento a organ zaçao a execuçao e o controle dos serviços urbanos e da proteçao e prese
I) vaçao do me o amb ente objetivando a execuçao de açoes q e v sem a promoçao da melho qual dade de VIda

da populaçao subd v d ndo se em

I Departamento de P ojetos
II Departamento de U ban smo e Ob as

III Departamento de Me o Amb ente

IV Departamento de Transpo tes
SUBSEÇAO I

Do Departamento de Projetos
II Art 33 Ao Departamento de P ojetos compete
"OI planejar orgarnza du g e convolar as at v dades relatIvas a estudos e pesqUIsas necessár os ao acampa
nhamen o do Plano Due ar do Muruc p o de lnneópol s compreendendo sua sede d stntos e v las

II edefimr a c rcunscnçao fis ca terntor at da sede e d SIDtOS que compoem o Mun c p o de Ir neópolis
,m colabora no planejamento do Plano DI etor_Rural de Ir neopol s
IV ordenar e reordenar o parcelamento do solo urbano med ante a adoça0 de uma pai tIca de uso e ocupaçao

, do solo que garanta o controle da eXIlansao urbana o controle dos vaz os u banas a proteçao e ecuperaçao do

amb en e cultural e a manu ençao de caracter st cas do amb ente natural

V p amover açoes objetivando a execuçao de projetos de desenvolv menta plunanual
VI pIa ejar no ma zar e d r g r as at v dades de engenhar a de tráfego
"VII executar as obras mun c pa s espec almente aquelas real zadas sob execuçao e admm st açao d e a

VIII anal sar e man festar se a respe o da ap ovaçao ou reJe çao de projetos de ed ficaçao
IX p og ama organ zar onentar du g executar e controlar as at vldades de elaboraçao de projetos
a qu teton cos h dro san tar os eletr cos estrutu a s v anos saneamento rodov anos e outros necessár os a

execuçao de obras e serv ços publ cos
X op nar sob e. estudos e p oJetos submetIdos a exame

(lXJ acompanhar a execuçao de contratos celebrados para a elaboraçao de projetos de qualquer natu eza

apl cados a obras publicas
XII levantar e manter dados atualizados objetIvando a campos çao de peças e a quanttficaçao o çamentária

!r(de p ojetos ob as e outros emp eend mentos correlatos aos se v ços de engenhar a
XIII f scal zar ou p amover a fisca zaçao da execuçao de obras pubI cas e cont atas celeo adas pa a a

f) eal zaçao das mesmas

XIV supe v sonar controlar e executa as med çoes de serv ços de obras
XV efetuar o receb menta de ob as publicas executadas de aco do com o contrato projetos e espec ficaçoes
XVI fiscal.izar na area de sua respect va competenc a a correta apl caça0 do Cód go de Obras Cód go de

Zoneamento Cód go de Parcelamento dti: Solo Urbano Cad go do S stema V á o Cód go de D emzes Urban s

ClIS Cód go de Rostu as Cód go do Me o Amb ente edema s leg slaçao pert nente
XVII desenvolver outras at v dades relac onadas com a fiscal zaçao de obras publicas que lhe forem delegadas
po autondade compe ente

SUBSEÇAOIl
Do Departamento de Urbamsmo e Obras
Art 34 Ao Departamento de Urban smo e Ob as compete
I planejar executar controlar e aval ar as at v dades referentes ao urban smo da c dade d stn os e vilas do

Muncpo
II p amover a execuçao dos se ViÇOS de I mpeza publ ca compreendendo a cap na poda varredura cole a de

mae a s das vas logradouros publ cos e pred os mun c prus
II promover a fiscalizaçao e a emoçao dos entulhos em passe os v as publicas e logradou os espec almente

(VlUndos da construçao c v 1

IV ad n n strar os serv ços delegados de coleta depos to tratamento e dest naçao de detntos reje tos e lIxo
o urbanos segundo sua natu eza

V promover a execuçao dos serviços de lum naçao publica nas v as e logradouros publicas mo mente aqueles
sol c adas pelos u uar os

VI fiscaliz r a venda ambulante nas v as publ cas d sc plinando sua nstaIaçao
VII cooperar na apl caça0 do Cód go de Posturas do Muruc p o

::JVlU desobstrUIr e I mpar córregos e canal zaçoes urbanas
IX p ove asnal zaçao do s stema v ár o nun c paI
X promover roçadas e retrradas de entu hos que obstruam ou causem asso eamento ao 1 vre curso das aguas
Xl p amover o saneamento de loca s bruxos fac titando o escoamento rap do de águas pluvla s

Xli mplementa e apo ar medidas que v sem proteger a boa qualidade de v da e do me o amb ente

xm p amove articuladamente com os Departament0s competentes da Sec etana da Educaçao a educaçao
amb ental junto aos alunos da rede publ ca e part cular de ens no do Mun c p o

�IV zelar pelo ordenamento e alinho estet co da c dade d str os e v las segundo d sposto nos cód gos e le s

per! nentes
'1XV executar a pai tlca de desenvolv menta urbano tendo por objet vo ordenar o pleno desenvolv menta das

funçoes soc a s da CIdade e garant o bem estar dos seus hab tantes

XVI zelar pela conservaçao e embelezamento das praças e logradouros mun c pa s no que COUber!xvn controlar a correta ut 1 zaçao dos equ pamentos soc a s da nun c palidade
XVIII planejar e promove a organ zaçao de loteamentos de nteresse soc al
XIX onentar a espe to dos casos de desapropnaçao espec ai pa a o possu do

XX promove o ajard namento de v as e logradouros publicas
XXI ncent var a arbo zaçao u bana pnnc palmente a ornamental
XXII p amover e manter o plant o regular de sementes e mudas ornamen a s e de sombras para o ajard namento

�e florestamento urbanos
Xxm delegar serv ços do Mun c p o sob a fonna de tercemzaçao ou pr vat zaçao med ante 1 c taçao quando
oube

i XXIv des ncumbu se de outras atnbu çoes que lhe forem delegadas pela au ar dade compe ente

i.tlParágrafo un co O Departamento de Urban smo deve art cular se com os dema s o gaos da Adm1TI1straçao no

que couber objet vando a execuçao de tarefas de natureza comum

�UBSEÇAO ][j
Do Departamento de MelO Ambiente
Art 35 Ao Departamento de Me o Amb en e compete espee almente

p omove e restauraras processos ecológ cos essenc a s e prove o manejoeco)óg co das espée es eecoss stemas

no que for de competenc a do Mun c piO
fi promover a fiscahzaçao art c ladamen e com outros órgaos do governo de saude e v 0'11anc a san tária
III defin r espaços de controle e preservaçao permanefute de nte esse publ co e OCIal do Mun CIp o promo
\endo as respect vas declaraçoes ou tombamento conforme o caso

rblV ex g r de cada mteressado na mplantaçao de obra o at v dade�otenc almente prejud c aI ao me o amb en e

o espect vo estudo prev o de mpacto amb ental co D ampla d vulgaçao
V controlar a produçao a comerc ahzaçao e o emprego de técrucas metodos e substanc as que comportem
nscos para a v da a qual dade de v da e ao me o amb ente
VI promover a educaçao a nb ental ru.t culadamente com as un dades de ensmo nstaladas no Mun c p o e em

COOperaçao com a Secretar a da Educaçao em todos os n ve s e modal dades de ens no e a consc enuzaçao
publ ca para o respe to ao me o amb ente
VII fiscal zar o trabalho an mal pun ndo os nfratores pelos excessos na forma do regulamento
VIU co bIT por todos os me os lega s eventos compet tIvos q e submetam an ma s a confrontos de crueldade
IX p oteger a fauna e a flora ev tando prat cas que as coloquen em nsco
X fiscal za e denunc ar aos órgaos competentes os abusos contra o me o amb ente
Xl proteger as fontes e mananc a s de aguas
'i:n controlar processos de florestamento e reflorestamento decorrentes de leg slaçao mun c pai
XIU des ncumb r se de outras at bu çoes ou tarefas oportunas a cr açao e manutençao do melO amb ente

�udável
SUBSEÇAO IV

Imo Departamento de Transportes

� 36 Ao Departamento de T ansportes compete

f.!.J planejar executar aval ar e controlar as açoes e atlv dades do s stema ViáriO mun cIpal
I abn conservar e melho ar o s stema v ár o mun c paI no penmetro urbano e rural com obras de
ai

xb) revestlmento pr mar o

calçamento com pedras

�� pav mentaçao asfált ca

e) execuçao de passe os

patrolamento
) � cascalhamento

h construçao e conservaçao de bueiros e pont lhoes

) execuçao e melhor a de acesso à propnedade rural

ln
s nal zaçao rodov ár a do nter ar do Mun c p o

fllV
admm strru. o parque odov ár o mun c pai

e tn
executa os servIços da ofic na mecan ca n un c pai dest nados a consertos e recuperaçao de eqUipamentos

V
áqu nas rodov ánas mun c pa s

VI
manter eg stro da entrada e sa da de equ pamentos maqu nas e v aturas \

VI proporc onar cond çoes para o cumpr menta dos p azos dos cronog amas fis cos de ob as p ogramadas

'VI:l Conhecer qual tatIva e ql ant tat vamente a co npos çao do Pa que Rodov ár o Mun c paI

rx
rac anal zar o uso de ve cuias ofic a s

X
d mens onar a frota de ve cuIas de aco do co n a necess dade e a real dade eco om co finance ra

�
com alar e aval ar os gasros com ve cuIas

XIl aumentar a segu ança dos usuár os

XIII
moral zar o uso de ve cuias ofic ais med ante o controle f s co da frota

regulamentar as questoes referentes ao 1 cenc amento uso e manutençao man endo permanentemente

� lado um cadastro md v dual de cada ve cuia com nfo maçoes e caractenst eas espec ficas de cada um

XV exercer autondade sobre gastos e projetos de renovaçao de frota

'vI P opor a reduçao da frota à fluant dade mm ma necessária

XVn
pad On zar a frota de acordo com a final dade do uso

XVIlI
d SC pi narã uttl zaçao escalonada dos condutores e ve cuIas de acordo com a necess dade de serv ço

XIx Cnar cond çoes que fac I tem a cada condutor d ng r regularmente o mesmo ve cuia

fie desenvolver o Itras at v dades necessár as)ao bom desempenho do Departamento que lhe sejam cometidas

XXa alltandade
tipa ses abelecer c tér os para avaltaçao do dese upenho dos operadores dos equlpan entos odov ár os n um

XXI
!qu Conhecer e o entar os operadores de equipa uentos odov árias sob e a capaCIdade de p oduçao de cada

�parnento \
I

executar o acompanhamento da utll zaçao do equ pamento odov ár o dando cobertu a co npleta nclu

�I�as casos de ocorrenc a que ocas onem mped menta da sua utIl zaçao

o XXIv argan zar um controle nd v dual de desempenho do ve cuIa elaborado pelo seu operador
'XV es abelece controle de qu lometragem e do consumo de cada un dade rodov á a

XXVI Sugen med das quanto à ampl açao ecupe açao e renovaçao da frota do Parque Rodovlano Mun c pal

t{VJ.I mplantar e mante atual zado uns stema de custo de manuteoçao

%n elaborar e anal sa OIçamentos de custos de manutençao

�X estabelecer programas de manute çao p event va

� Conhecer e apurar jun o a cada ope ado as rregular dades de cada u dade odov ár a

p opor quando os rec rsos fo em nsubc entes a manutenç o por terce os
, i

PUBLICA ÕES LEGAIS
XXXI promove o abastecirnen o das umdades odov ár as do Pa que Rodov á o M n c pel med ante controle

detalhado da un dade odov á a e do combustível apl cada quando sob sua guarda e responsab 1 dade

XXXlI promove a lubnficaçao das un dades odov ár s

XXXIII promover a lavagem das un dades odov âr as

XXX1V executar r go os� e completo controle de combust ve s e ubr ficantes

XXXV esponde pela guarda segurança e manutenç o do equ parnento a sua aspas çao

XXXVl regulamenta as questoes eferentes ao I cenc amento de cada unidade odov ár a

XXXVII co strur conservar e melhora os pred os mun c pa s conforme cada caso

xxxvm executar obras de saneamento bás co tars como

a) canse var e ampl ar o s stema de d enagens de águas plu ais

b) apo a a ampl açao do s stema de esgo o sanitário

c) apo ar e mplementar a mpIantaçao e melhoramento nos s stemas de fomec menta e abastec nento

de ág a

d) executar outras obras e serv ços afins de nteresse do Mun c p o determ nadas pela autondade

competente
SEÇAOX
Da Secretaria do Desenvolvimento Comunitário
Art 37 À Secretar a do Desenvolvimento Com n tãrio como orgao do s stema fim compete bas camente

planejar organ za executar e controlar a pai t ca mun c pal do desenvolv menta comun tát o ocupac anal e

hab ac anal e sua adequada adm n st açao

Paragrafo uruco A Secretana do Desenvolvimento Comun tár o div de se en

I Departamento da Família

J] Departamento de Emprego e Renda
111 Departamento de Esportes e Laze
IV Departamento de Ass ste c a e TI agens
V Departarr ento de Cul ura

SUBSEÇAOI
Do Departamento da Família
Art 38 Ao Departamento da Famíl a en end da esta corno base da soe edade mun c pai compe e espec almente

I p amover atas que resultem em práticas no sent do de que cada fan íl a e pessoas nd v d almente tenham s a

respect va documentaçao pessoal em d a

II onentar as famílias e as pessoas para que t agam em adem dev dan ente regulanzada a documentação a

respe to dos seus due tos e bens patnrnon ais

III ar entar a respe to da correta ut 1 zaçao da documentaçao profiss anal
IV aux 1 ar quando sol c tado o planejamento famil ar baseado na I vre dec sao e na d gn dade da pessoa
humana
V proteger a famíl a co 1 seus memb os contra qualq er forma ou espec e de v olenc a d se im naçao ou

ntolerânc a denunc ando os casos de abusos às autor dades competentes
VI ass sur é amparar as pessoas dosas n ed ante açoes voltadas para sua ocupaçao sad a esportes lazer e

encontros soe a s cultura s e de unsmo

VII ass st r proteger e onentar os jovens espec almente a cnança e o adolescente coope ando com o Conselho

Mun c pai dos Dire tos da Cr ança e do Adolescen e e com o Conselho Tutelar no que couber

VI1l cr a mecan smos de art culaçao com as dema s Secretar as do Mun c p o espec almente a da Educaçao
objetivando a un versal zaçao do ens no ob gato o e das dema s poss b 1 dades educac ona s como

a) educaçao de jovens e adultos

b) educaçao prof ss anal
c) educaçao espec al
IX fiscal zar e estimular cond çoes de 1 vre acesso e atend menta à pessoas defic entes ou ncapac tadas em

qua squer lugares e epartiçoes
X assegurar nas cond çoes das concessoes ou penmssoes a g atu dade do transporte para o doso com ma s de

65 anos de dade

Xl ass s r a fam tia do p es d ar;o segu do reco nendar o serv ço soe ai do Mun c p o

xn manter espaços de ass stênc a e atendimento em albergue
XIII nun stra regularmente palestras nfonna s as comun dades mun c pa s valendo se de profiss ona s de

reconhec da capac dade saber e de conhec men o ilibado
XIV onen ar e assist r as famfl as que tenham memb os USUM os ou dependentes de d cgas ofens vas a saude

co bIT q alq er fo ma de agressao ou v olenc a nas elaçoes fam liares

ass st r as v mas de abuso assegu ando I es o dev do encammhamento

p amover a mob zaçao e a o gan zaçao da comun dade para o propr o eq ac onamento das questoes
soc rus med ante a formulaçao de pai tIcas soc a s e controle das açoes em todos os n ve s

XVIII estImular a nteg açao das nstItu çoes que atuam na b sca de soluçoes para os problemas comun tar os

e soc a s objet vando a un ficaçao de esfo ços para esaltados ma s express vos

XIX ncentIvar a con un dade muo c paI para patroc nar as causas do se "V ço soc aI

XX prat car a descentIal zaçao paI t co adm n strat va coope ando com as esfe as do Governo Federal e
Estad al bem como com as ent dades beneficen es de açao soc aI

XXI articular se com outros ó gaos congeneres objet vando a obtençao de conhec mentos e troca de expen
enOJas na área da açao soc ai

XXII art cular se com outras autondades com o objet vo de obter recursos finance os n atena s e humanos

pa a a execuçao de atIv dades e prog amas da Sec etar a

XXIII desenvolve e ncentIvar a real zaçao de programas de atend menta a família como um todo e espe
c f camente p og a nas d ec o ados a Te ce ra Idade Clube de Maes pesseaSpo tadoras de def c enc as

nd os alcoólatras dependentes de drogas entorpecentes edema s segmen os cons derando sItuaçoes e neces

s dades espec ficas
XXIV artIc lar se com os deroa s Departamentos da Secretana objet vando ma ar s nc on a nas at v dades
desenvolv das _____
XXV desmcumb se de outras at v dades que fo em confiadas pela auton�competente
SUBSEÇAO II

Do Departamento de Emprego e Renda
Art 39 Ao Departa nento de Emprego e Renda compete
I planejar as poss bil dades de cnaçao de novos emp egos egulares objetIvando o aumento da renda fanul ar
II buscar novas oportun dades de en pregos regulares med ante a oferta ofic a! de est mulas fiSCaIS a empresas
potenc almen e nteressadas espe tada a leg sIaçao pert nen e

IJ] cr ar outras oportun dades de emp egos a paru das cond çoes loca s ncent vando a produçao de p odutos
case ros e artesana s onde se empregue a mao de obra fa n I ar /

IV P ofiss anal zar respe tadas as opçoes familiares e o Interesse publ co a mao de obra objet vando ma ar

sattsfaçao no trabalho e aumento de renda

V d fundu o pnnc p o de que o trabalho d grnfica e enob ece a pessoa humana

VI part clpar dentro e fo a do Mun c p o de eventos que tenham o objet vo de cnar novos empregos e aumento
de renda famII ar

\
VII assoc ar em parce a aos p ogramas de out as esferas de governo objet vando a cnaçao de novas ofertas
de emp ego e aumen o da enda fam I ar
vm desenvolve açoes no sent do de manter assegurar e aperfe çoar as atua s ofertas de emp ego no Mun

cpo
IX art cular se com as classes produto as com a preocupaçao de manter e buscar novos empregos
X des ncumblr se de out as at v dades delegadas pela autor dade competente
SUBSEÇAO III
Do Departamento de Esportes e Lazer

Art 40 Ao Departamento de Esportes e Lazer orgao encarregado e responsavel pela pai t ca de desenvolv men

to das açoes referentes à juventude esportes e lazer em amb to ge ai como me o e oportun dade de desenvolver
os aspectos f s cos e comportamenta s da pessoa humana compete
I estImular a o gaOlzaçao do esporte amado e p ofiss anal do Mun c p o

II est mula a organ zaçao comun tana objet vando a nst tu çao de assoClaçoes com fins desport vos ecre

at vos e de Iaze

III est mular as competIçoes desport vas entre as entIdades argan zadas no Mun CIp o

IV arncula se com a ndustr a e o come c o loca s v sando a ob ençao de patroc n o pa a o esporte mun c paI
V est mular apátIca da educaçao fis ca formal e nao formal
VI apo ar e p amover competIçoes espornvas em todas as modal dades entre balITos e nteno essencúumente

os Jogos Comun tanas v sando a ntegraçao e a descoberta de novos valores loca s

VII ncentIvar a comun dade para a prat ca de esportes e lazer cond zentes com cada faxa etána prop c ando

lhe cond çoes de loca s e eventos adequados
VIII cr ar e desenvolver açoes m n c pa S Visando at ngrr objet vos p ópr os da Juventude do Mun c pIO
IX ncentIvar a part c paçao jovem no desenvolv menta mun c pai
X atlvar a c atIv dade jovem para part c paçao nas p at cas ed cac onros art st cas esport vas e de lazer
XI desenvolve prat cas e estudos a preservaçao saudável da v da e do me o amb ente

XlI estImular o nteresse pelos assuntos referentes à Mun c patidade
XIII estimular o nte esse dos jovens a prát ca do laze corno pcp o de educaçao
XIV ncentIvar e p amover o su g mento de 1 deranças Jovens com v sta a ocuparem pos çoes dec s vas na v da
comuru ár a

XV adm n strar e ou cooperar na em ssao de carteuas e documentos corno centIvo dest nados a fac I tar o
acesso ao t ansporte colet vo e aos eventos espetacuIos e p omoçoes soe a s cultura s e esport vas
XVl nceot var o jovem quando oportuno na obtençao de docurnen os necessár os ao exe c c o de seus d reItos

c v s e paI t cos e da sua c dadan a

xvn ncen var a n eg açao das açoes desenvolv das pelos d versos grupos clubes de serv ço ent dades de
tre namento de bderanças grenuos estudant s e derna s assoc açoes ep esentat vas da j ventude no Mun c p o

XVIJ] realiza outras at v dades que he fo en cometIdas na área de sua compe enc a

SUBSEÇAO IV
Do Departamento de Ass stenc a e Tr agem
Ar 41 Ao Departamento de Ass ste c a e Tnagem compete
I p amover o uapeamento e o cadastran ento tecn co das a eas uul zadas pela populaçao cmente transforma
das em favelas recenseando seus morado es e de alhando nd v dualmente casos e sltuaçoes espec f cas
II mame pennanentemente atua zado um banco de dados com nfo maçoes obtidas junto a orgaos da Adrol
n straçao Mun c paI e às ent dades que d eta ou nd retamente atuam na area da açao soc al

m p aceder a tr agem da populaçao carente que procura a Sec etana procedendo seu atend menta ou o dev do
encam nhamen o ao órgao competente
IV p es m aSSlstenc a poss vel à populaçao econom camente carente

V promover soluçoes dest nadas ao soco TO emergenc aI de v t mas de causas nefastas
VI art cular se com os dema s Departamentos da Secretar a v sando s ncron za e u ficar as atIv dades
desenvolVIdas

urban zaçao de favelas
condomm os hab tac ona s

hab taçao ural umfam liar

prestar assesso amento efet vo junto aos Conselhos Com rutár os Hab tac ona s dos ba rros Clubes deMaes
Grupos de Jovens Grupos de Idosos Defic entes F s cos edema s organ zaçoes comun tar as eXistentes nos

conjuntos v sando a ltegraçao comun tár a

Xln des ncumb r se de outras ta efas que lhe forem delegadas pela autor dade competente
SUBSEÇAOV
Do Departamento de Cultura
Art 42 Ao Departamento de Cultura como órgao de planejamento e coordenaçao das atlVIdades e malllfestaçoes
cultura s do Mun CIp o compete
I est mular e promover a cultura no Mun c p o art culadamente com a Secretana da Educaçao 'e outras no que
couber .....J

II ncent var e promover man festaçoes artistIco cultural I terár as
III mcent var evemos folclóncos t pICOS e tradic ona s

IV programar o calendáno dos eventos cultura s do Mun CIp o
V fixar as datas comeQlorauvas de alta s gmficaçao para a comu

VI v abilizar a mplantaçao da Escola de Artes no Mun c p o

vn apo ar e valor zar os artistas e grupos artISt cos e cultura s do Mumclp o med ante a real zaçao de eventos
loca s e reg ona s trus como expos çoes fe ras concursos fest va s e outros de caráte art StIco e cultural
Vil! v ab lizar a Implantaçao do Museu Publ co Mun c paI
IX adm n strar a B bl oteca Publica Mun c pai
X organ zar o acervo de documentos peças e art gos s gnificat vos de valor h stór co e cultural promovendo
quando necessáno a sua recuperaçao e adequada conservaçao
XI promover e pro eger o patnmoruo cult ral do Mumc papo me o de nventá os reg stros v g lanc as

tombamento e desapropnaçao e de outras for uas de acautelamento e preservaçao
xn comp lar dados fatos e documentos de manelIa a preservar vIva a h stór a do Mun c PiO
XIll promove palestras semmar os encontros edema s eventos oportunos objet vando a d vulgaçao e o amplo
conhecunento dos fatos e personagens protago listas da hlstór a passada e presente do Mun c p o

XlV desenvolve prog amas de trabalho relatIvos à h stór a do Mun c p o jU to aos educandos da rede mun c pai
e part cular de ens no art culadamente com os derna s Departamentos da Secretar a da Educaçao
XVI p,ov denc ar quando oportuno a mpressao de mater aI necessár o à d vulgaçao da históna de Irineópolis
XVII des ncumbrr se de outras ambu çoes que lhe forem determ nadas pela autondade competente
CAPlruLO N

Dos Órgaos Auxihares de Consulta e Dehberaçao Coletiva
SEÇAOI
Dos Conselhos
Art 43 O Poder Executivo do Mun CIp o de lr neópol s conta com os segu ntes órgaos aux I a es de consulta e

dei beraçao colet va

I Conselho Mun c paI de PoUt ca e Adm n straçao e Remuneraçao de Pessoal CPARP v nculado à Secretana
da Adm n straçao
11 Conselho Mun c pai de Contr b tes CMC v nculado à Secretar a da Fazenda na forma d sposta no Cód go
Tr butá o Muruc paI
JlI Conselho Mun c pai de Acompanhamento e Controle Soc a do Fundo de Ma utençao e Desenvolv menta
do Ens no Fundamental FUNDEF v nculado à Secretar a da Educaçao
IV Conselho Mun c pai de Educaçao CME v nc lado à Secretana Munte pai da Ed caça0
V Conselho Mun cIpal de AI mentaçao Escola de Ir neópolis CAE v nculado à Sec etar a da Educaçao
VI Conselho Mun c paI da Saude CMS v nculado à Sec etar a de Saude
VII Co selho Mun c pai do Trabalho e Emp ego CMTE v ne lado à Secreta a do Desenvolv n ento Econo
mco

VIII Consell o Muntc paI de Defesa do Me o Amb ente COMDEMA v nculado à Secretar a da Infra
Estrutura
IX Conselho Mun c pai de Trans to CMT v nculado à Secretar a de I f a Estrutura

!
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II

III

IV

tarao do seu reg menta nterno

SUBSEÇAO III
Do Conselho Mun cipal de Acompanhame to e Controle Soc aI do Fundo de Manu ençao e Dese volv menta do

Ens no Fundamental e de Valor zaçao do Mag steno FUNDEF
Art 46 O Conselho Mumc pai de Acompanhamento e Controle Soe ai do Fundo de Manutençao e Desenvolv
mento do Ens no Fundamental e de Valonzaçao do Mag sténo nstitu do pela Le n 887 de 03 de dezembro de
1997 é o órgao aux 1 a de fiscahzaçao e controle dos gastos dos recursos finance os do Fundo de Man rençao
e Desenvolv menta do Ens no Fundamental e de Valonzaçao do Mag sreno v nculado à Sec era a da Educaçao
e aux Iíudo pela Contadoria Gera do Mun otp o

Paragrafo uruco As con petenc as campos çao e fu c onamento do Canse ho constam do seu eg menta nterno

ap ovado pelo Decre o n 971 de 28 de Julho de 1998

SUBSEÇAOIV
Do ConselhoMunicipal de Educaçao CME
Art 47 O Conselho Mun c pal de Educaçao cnado pela Le Mu 1 c pal n 0887 97 é o o gao super ar de consult�
e deI beração colet va ncumb do da normatização dos assun os referentes ao S stema Mun c pai de Ens no

Parágrafo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c paI de Educaçao constarao

do seu reg menta nterno

SUBSEÇAOV
Do Conselho Mun cipal de Ahmentaçao Escolar CAE
Art 48 O Conselho Mun c pai de AI ment çao Escola cnado pela Le n 994 de 31 de agosto de 2000 e o órgao
s per ar de consulta e dei be açao colet va encarregado p nc palmente da fiscal zaçao controle e aphcaçao
dos ecu sos destinados a me enda escolar

Parágrafo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c pai de Alunentaçao Escolar
constarao do seu eg menta n e no

SUBSEÇAOVI
Do Conselho Municipal de Saude CMS
Art 49 O Conselho Mun c pal de Saude e o órgao super ar de consulta e del be açao coletiva nst tu do pela lei
n 673 de 06 de julho de 1993 com as alte açoes ntroduz das pela Le n 849 de 21 de março de 1997 e o orgao
ncumb do principalmente da fiscal zaçao controle e apI caçao dos recu sos dest nados as açoes do S stema

Mun c pal de Saude demodo part cular aqueles do Fundo Mun c paI de Saude nclus ve no controle dos percentua s

mm mos que devem ser apl cados em açoes e serVIços pubI cos da saude a conta de mpostos
Paragrafo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c pai de Sa de cons ara0 de

seu eg menta ntemo

SUBSEÇAO VlI
ConselhoMumclpal de Trabalho e Emprego CMTE
Art 50 O Conselho Mun c paI de T abalho e Emprego cnado pela Le n 825 de IOde outub o de 1996 com as

alteraçoes ntroduz das pe a Le n 946 de 06 de outub o de 1999 e o órgao de consulta e dei be açao coletIva
ncumb do espeCIalmente da polIt ca dos p ogramas e açoes de governo elac onado à conqu sta de oportumda
des ocupae ona s no me cada de trabalho

Parágrafo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c pai de Trabalho e Emprego
constam de seu reg menta nterno

SUBSEÇAO VIII

Do Conselho Mun c paI de Defesa do Me o Amb ente COMDEMA
Art 51 O Conselho Muo c pai de Defesa do Me o Ambiente cnado po esta Le é o órgao de consulta e

deI beraçao colet va responsável pela fiscal zaçao controle e avaliaçao das açoes de governo referentes ao

me o amb ente

Paragrafo un co As compe enc as composIçao e func onamento do Conselho Mun c pa de Defesa do Me o

Amb ente constarao do seu regunento mtemo '

/--SUBSEÇAO IX /Do COrrSelho Mun c pai de Trans to CMT

Art 52 O Conselho Mun c paI de T ans to do Mun c p o de lnneopotis lOst tu do por esta Le é o órgao�consulta recursal e de-deliberaçao coletiva em assuntos referentes ao transIto mun c pa
§ 1 Em suas atIv dades o Conselho Mun c pai de TranSIto atua a em estnta co aboraç�o com as autondades
estadua s e federa s competentes
§ 20 As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c paI de T ans to consta ao de seu

regImento ntemo

SUBSEÇAOX
Do Conselho Mun c paI de Ass stenc a Soc al CMAS
Art 53 O ConselhoMun c pai de Ass stenc a Soc aI cnado pela Le n 822( de IOde outubro de 1996 é o orgao
de consulta e dei beraçao colet va das açoes e serviços mun c paIS de ass stenc a soc aI controlando espec almen
te a apl caça0 e fiscal zaçao dos ecursos do Fundo Mun c pai de Ass stenc a Soc aI FMA.)

Paragrafo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c pai de Ass s enc a Soc a!

constarao de seu reg men o n ema

SUBSEÇAOXI
Do Conselho Mun c pai dos D re tos da Cnança e do Adolescente CMDCA
Art 54 O Conselho Mun Cipa! dos D re tos da Cr ança e do Adolescente c ado pela Le n 647 de 27 de novémbro

de 1992 com as alteraçoes ntroduz das pelas Le s ns 659 667 e 692 de 09 de fevere o de 1993 27 de abnl de
1993 e 28 de setembro de 1993 respectIvamente é o órgao supeno de consulta e dei beraçao colet va encar

egado ao n vel mun c paI de controla as açoes que d zem respe to aos d re tos das cnanças e dos adolescentes

§ 1 Nas suas açoes o Conselho Mun c paI dos D re tos da Cr ança e do Adolescente atuara em restr ta canso

nancJa com o Conselho Tu elar dos DITe tos da Cr ança e do Adolescente

§ 2 As competenc as campos çao e func onamento do Conselho dos D re {os da C ança e do Adolescente
constara0 de seu reg menta ntemo

SUBSEÇAOXII
Do Conselho Tutelar dos Due tos da Cr ança e do Adolescente CrDCA
Art 55 O Conselho Tutelar dos Due os da Cnança e do Adolescente cr ado pela Le n 647 de 07 de novembro
de 1992 com as alteraçoes ntroduz das pela Le ns 692 de 28 de setembro de 1993 sob onen açao do Conselho
Mun c paI dos D re tos da Cnança e do Adolescente é órgao permanente e autonomo de consulta deI beraçao
colet va e de proteçao dos dlIe os das cnanças e dos adolescen es

§ I Os membros do Conselho Tutelar dos DITe tos da Cr ança e do Adolesce te poderao ser remune adas sob
a forma de jetoes fixos e vanave s segundo d spuser leg slaçao espec fica

§ 2 As competenc as campos çao e func onnmemo do Conselho Tutelar dos D re tos da Cnança e do Adoles
tente constarao de seu eg menta nterno

SUBSEÇAO XIII
Do Conselho Mun c paI de Desenvolv menta Rural COMDER
Art 56 O Conselho Mun c pai de Desenvolv nen o Rural c ado pelo Decre o n 667 de O 1 de outubro de 1991
com as alteraçoes ntroduz das pelo Decreto n 10 17 de 07 de julho de 1999 e o órgao de consulta e detiberaçao
coletIva responsável pela f scal zaçao controle e apl caça0 dos ecu sos elac onados à ag cultu a

Pa ág afo un co As competenc as campos çao e func onamento do Conselho Mun c pai de DesenvoIv menta

Ru aI constam de seu reg menta nterno aprovado pelo Decreto n 668 de 18 e out b o de 991

SUBSEÇAO XIV

Do Conselho Mun c paI de Hab taçao CMH �
Art 57 O Conselho Mun c paI de Hab taçao cr ado po esta Le e o o gao de cons !ta e dei beraçao colet va dos

p ogramas e açoes de governo e comun tár as da paI tlca de hab aç o mu c pa espec almente destInada as

famu as de ba xa enda

Paragrafo un co As con petenc as campos çao e func oname to do Conselho Mun c pai de Hab taçao constarao

de seu reg men o ntemo

SUBSEÇAOXV
Do Conselho MUnICipal de Thnsmo CMT
Art 58 O Conselho Mun c pai de Tunsmo cr ado po esta Le e o órgao de consult e deI be açao co eova

responsavel pela fiscal zaçao controle e aval açao das açoes de tur smo do Mun c p o con o fator de desenvol
v menta SÓCIO econo01JCO

Parágrafo uruco As competenc as composlçao e func onamento do Conselho Mun c pai de Tur smo constarao

de seu reg menta ntemo

SEÇAO II
Das Comlssoes MurucIpals
Art 59 O Poder Execut vo do Mun c p o de Inneópol s conta com as segu n es Co mssoes
I Com ssao Mun c paI de Esportes CME v nculada à Secretar a do desenvolv n ento Comurutáno
11 Conussao Mun c pai de Defesa C v I COMDEC v nculada a Secretar a da lnfra EstnI u a

nr Com ssao Interna de Prevençao de Ac dentes CIPA v nc lada à Sec etana da Adm n st açao
Parágrafo un co O P efe to Mu c paI pode a constItu outras com ssoes para a e;-a n ento de s tuaçoes espec aIS

de nteresse e relevanc a publ cas
SUBSEÇAOI
Da Comlssao Muruclpal de Esportes CME
Art 60 A Com ssao Mumc paI de Esportes cr ada pela Le n 934 de 01 de junho de 1999 é o o gao encarregado
de desenvolver e mcentIvar as at v dade sport vas amadoras no Mun c p o

Parágrafo umco A campos çao e as competenc as da Com ssao Mun c paI de Esportes constarao em seu regi
menta ntemo

SUBSEÇAO II

Da Com ssao Mun c paI de Defesa C v 1 COMDEC
Art 61 A Com ssao MUnIC pai de Defesa CIV I cr ada pela le n 877 de 15 de outubro de 1997 regulamentada
pelo Decreto n 931 de 05 de novembro de 1997 é o orgao encarregado de GOa denar ao n vel mun c palas me os

para atend menta a s tuaçoes de emergencIa ou calam dade publ ça
Parágrafo un co A campos çao e as competenc as da Com ssao Muntc paI de Defesa C v 1 constarao do seu

reg menta Atemo

SUBSEÇAO III
Da Comlssao Interna de Prevençao de ACidentes CIPA
Art 62 A Conussao Interna de Prevençao de Ac dentes cr ada por esta Lei tem por final dade a reduçao dos
nscos lOerentes ao trabalho por me o de no mas de saude higiene e segurança em respe to ao Estatuto do
SerVidor Murnc pai
Parágrafo un co A campos çao e as competênCias da Com ssao Interna de Prevençao de Ac dentes constarao

do seu reg menta nterno

CAPiTULO V

Dos Fundos Mun c pa s

Art 63 O Mun ClplO na forma da leg sIaçao pertmente conta com os segu ntes fundos
I Fundo de Manutençao e Desenvolv menta do Ens no Fundamental e de Valonzaçao do Mag sténo FUNDEF
de natureza contáb I para o Mun c p o v nculado à Secretana da Educaçao
TI Fundo Mun c pai de Saude FMS v nculadp à Secreta a da Saude nst tu do pela Le n 672 de 06 de julho
de 1993
fiI Fundo Mun c pai da lnfanc a e AdolescencJa FIA v nculado a Sec etar a do Desenvolv menta Comun
táno cnado pela LeI n 647 de 27 de novembro de 1992
IV Fundo Mun c pai de Asslstenc a Soe ai FMAS v nculado à Secretar a do Desenvolv menta Comun tár o

nsUtu do pela Le n 823 de 10 de outubro de 1996 eguJa nentado pelo Decreto n
o 920 de 18 de junho de 1997

Parágrafo un co Os Fundos Mun c pa s te ao contab 1 dade própr a e estao sUJe tos as no mas de contra e ntemo

e externo

SEÇAOI
Do Fundo de Manutençao e DesenvolVimento do EnslDo Fundamental e de Valorlzaçao do Maglsterlo
FUNDEF
Art 64 O Fundo de Manutençao e Desenvolv menta do Ens no Fundamental e de Valor zaçao do MagIsténo
v nculado à Secretana da Educaçao é destinado à cobertJra dos gastos con a manutençao e desenvolVImento
do ens no segundo d spoe a Lei Federal nO 9 424 de 24 de deze nb o de 1996

SEÇAO II
Do FundoMuruclpal de Saude FMS
Art 65 O Fundo Mun c paI de Saude v nculado à Secretar a da Saude ten a pnnc pai f nal dade de cr ar as

cond çoes finance ras e de gerenc a dos recUlSOS dest nados à manutençao e ao desenvolVimento dos serv ços e

açoes do S stema Mun c pai de Saude

SEÇAO III

Do Fundo Mun Cipa! da Infanc a e Adolescenc a FIA
Art 66 O Fundo Mun c paI da Infanc a e Adolescenc a v nculado à Sec etar a do Desenvolv menta Comumtár o
tem por final dade captar e apltear ecursos a serem utilizados na fo ma dete m nada pelo Conselho Mun c paI
dos D re tos da Cnança e do Adolescente p onzando os programas de p oteçao e s6c o ed cat vos das cnanças
e dos adolescentes

SEÇAO IV

Do Fundo Muruclpal de AssIstenclB Socml FMAS
Art 67 O Fundo Mun c paI de Ass s enc a Soc ai v nculado à Sec eta a do Desenvolv menta Comun tá o tem

por objet vo atender aos encargos decor entes da açao do Mun c p o o campo da ass stenc a soc ai espec almen
M \

1 no enfrentamento à pobreza
II a p oteçao à fama a à uatem dade à nfânc a à adolescenc a e à velh ce

fiI na p omoçao à n eg açao ao n ercado de trabalho das pessoas exclUldas

IV na hab I taçao e reabil taçao das pessoas portado as de defic ênc as e à p omoçao de s a ntegraçao à v da
comun tár a

Parág afo un co As despesas deste fundo se ao cobertas com ecursos do o çame to nun c pal e de outras fontes
e no que couber par:a as cnanças e adolescentes com recu sos do próp o F ndo
TITULO II
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Das Disposições Gerais
CAPITULO I

Da Administração de Pessoal
Art. 68. O regime jurídico dos servidores públicos municipais do Município de lrineópolis, é o estatutário, vinculado
ao direito administrativo, e o sistema de previdência será o do regime geral da previdência social.
Art. 69. As atribuições dos secretários, diretores, assessores, procurador, contador, chefes e demais titulares de

cargos no Município, são aquelas decorrentes e correspondentes diretamente das competências de cada gabinete,
secretaria, diretoria ou assessorias a que estiverem vinculados. respectivamente.
Parágrafo único. A descrição das atribuições dos cargos e funções dos servidores públicos municipais, será
disposta em regulamento baixado pelo Chefe do Poder Executivo.
Art. 70. Para efeitos desta Lei, entende-se por servidor, a pessoa legalmente investida em cargo público.
Parágrafo único. Cargo público é o conjunto de atribuições e responsabilidades previstas no estatuto, que devem
ser cometidas a um servidor.
Art. 71. Os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis aos brasileiros que preencham os requisitos
estabelecidos em lei, assim como aos estrangeiros, na forma da lei.
Art. 72. A investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em concurso público de provas
ou de provas e títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do cargo ou emprego, na forma prevista em

lei, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão declarado em lei de livre nomeação e exoneração.
§ 1°. O prazo de validade do concurso público será de até dois anos, prorrogável urna vez, por igual período.
§ r. Durante o prazo improrrogável previsto no edital de convocação, aquele aprovado em concurso público de

provas ou de provas e títulos será convocado, com prioridade, sobre novos concursados para assumir cargo ou

emprego na carreira.

Art. 73. As funções de confiança, exercidas exclusivamente por servidores ocupantes de cargo efetivo, e os cargos
em comissão, a serem preenchidos por servidores de carreira nos casos, condições e percentuais mínimos previstos
em lei, destinam-se apenas às atribuições de direção, chefia e assessoramento.

Parágrafo único. No preenchimento dos cargos comissionados, deverá ser respeitado o aproveitamento de um

mínimo de 30% (trinta por cento) dos servidores ocupantes de cargos efetivos.
Art. 74. Nos concursos públicos de provas ou de provas e títulos, deve ser reservado um percentual mínimo de cinco

por cento dos cargos públicos para as pessoas portadoras de deficiência, cujas incompatibilidades não afetam a

natureza do trabalho.
Art. 75. A contratação de pessoal por tempo determinado,.para atender a necessidade temporária de excepcional
interesse público, será definida nas disposições transitórias desta Lei.

Parágrafo único. Os servidores de que trata este artigo, serão filiados ao Regime Geral de Previdência Social, e
vinculados ao estatuto dos servidores.

.

Art. 76. Os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo, não podem ser superiores aos pagos pelo Poder Execu
tivo.
Art. 77. É vedada a vinculação ou equiparação de quaisquer espécies remuneratórias, para efeito de.remuneração
de pessoal do serviço público.
Art. 78. Os acréscimos pecuniários percebidos por servidor público não serão computados, nem acumulados, para
fins de concessão de acréscimos ulteriores.

Parágrafo único. Os acréscimos pecuniários de natureza pessoal e decorrentes de lei, não integram o vencimento
inicial, e devem ser identificados discriminadamente.
Art. 79. Os secretários municipais serão remunerados exclusivamente por subsídio fixado em parcela única,
vedado o acréscimo de qualquer gratificação, adicional, abono, prêmio. verba de representação ou qualquer outra
espécie remuneratória

Art. 80. O tempo de contribuição federal, estadual, municipal, e privado será contado para efeito de aposentadoria,
e o tempo de serviço correspondente para efeito de disponibilidade, proibida qualquer contagem de tempo de

contribuição fictício.
Art. 81. São estáveis, após três anos de efetivo exercício, os servidores nomeados para cargo de provimento efetivo
em virtude de concurso público.
§ 1 0. O servidor público estável só perderá o cargo:
I - em virtude de setença judicial transitada em julgado;
II - mediante processo administratrivo em que seja assegurada ampla defesa;
ln - mediante procedimento de avaliação periódica de desempenho, na forma da Lei Complementar, assegurada
ampla defesa;
§ 2°. Invalidada por sentença judicial, a demissão do servidor estável, será ele reintegrado e o eventual ocupante
da vaga, se estável, reconduzido ao cargo de origem, sem direito a indenização, aproveitado em outro cargo ou

posto em disponibilidade com remuneração proporcional ao tempo de serviço.
§ 3°. Extinto o cargo ou dec1arda sua desnecessidade, o srvidor estável ficará em disponibilidade, com remune-

( ração proporcional ao tempo de serviço, até seu adequado aproveitamento em outro cargo.
§ 4°. Como condição para a aquisição da estabilidade, é obrigatória a avaliação especial de desempenho, no cargo
para o qual fez o concurso, por comissão constituída através de Lei Complementar, que deverá ser promulgada
antes da posse dos novos servidores concursados, assegurando ao servidor o direito de ampla defesa.
Art. 82. Ao servidor público da administração direta, autárquica e fundacional, no exercício de mandato eletivo,
aplicam-se as seguintes disposições:

.

I - tratando-se de mandato eletivo federal; estadual ou distrital, ficará afastado de seu cargo, emprego ou função;
II - investido no mandato de Prefeito, será afastado do cargo, emprego ou função, sendo-lhe facultado optar pela
sua remuneração;
III - investido no mandato de Vereador, havendo compatibilidade de horários, perceberá as vantagens de seu

cargo, emprego ou função, sem prejuízo da remuneração do cargo eletivo, e, não havendo compatibilidade, será
aplicada a norma do inciso anterior;
IV - em qualquer caso que exija o afastamento para o exercício de mandato eletivo, seu tempo de serviço será
contado para todos os efeitos legais, exceto para promoção por merecimento;
V - para efeito de benefício previdenciário, no caso de afastamento, os valores serão determinados como se no

exercício estivesse.
Art. 83. As aposentadorias e pensões serão concedidas na forma disposta na Constituição Federal e legislação
.específica.
Art. 84. Os agentes políticos do Município, como o Prefeito, o Vice-Prefeito, os V,ereadores e os Secretários
Municipais, são contribuintes obrigatórios do Regime Geral de Previdência Social.
Art. 85. São direitos dos servidores munieipais:
I - vencimento básico, nunca inferior' ao salário mínimo fixado pela União;
II - vencimento básico, nunca inferior ao salário mínimo fixado pela União, para os servidores que, eventualmente,
perceberem remuneração variável;
III - décimo terceiro vencimento, como abono natalino, com base na remuneração integral ou no valor dos

proventos ou da pensão;
IV - remuneração do trabalho noturno superior em 20% (vinte por cento) ao diurno;
V - vencimento família ou salário família a ser pago em razão do dependente do servidor, nos limites estabelecidos
em tabela fornecida pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS;
VI - duração do trabalho normal não superior a 8 (oíto) horas diárias e 44 (quarenta) horas semanais, facultada
a compensação de horários e a redução da jornada mediante acordo entre o servidor e o Município;
VIl - repouso semanal remunerado, preferencialmente aos domingos;

.

VIII - remuneração do servíço extraordinário superior, no mínimo, em 50% (cinqüenta por cento) ao normal,
fixado em regulamento;
IX - gozo de férias anuais remuneradas com, no mínimo, 1/3' (um terço) a mais do que a remuneração normal;
X -licença gestante, sem prejuízo do cargo e do vencimento. com duração de 120 (cento e vinte) dias, ou na

vigência do respectivo contrato;
�

XI - licença paternidade de 5 (cinco) dias;
�

XlI - proteção do mercado de trabalho da .mulher, mediante incentivos específicos;
XIII - redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança;
XIV - aposentadoria e pensão;
XV - proibição de diferença de vencimentos, de exercício de funções e de critérios de admissão por motivo de

sexo, cor, idade ou estado civil.
Art. 86: A partir da vigência desta Lei, os servidores públicos municipais estáveis terão direito à promoção por
tempo de serviço à base de 3% (três por cento) sobre o respectivo vencimento a cada três anos de efetivo serviço
público municipal prestado ao Município de lrineópolis, até o total de 33% (trinta e três por cento).
Parágrafo único. O tempo de estágio probatório, para o servidor eficientemente aprovado, é computado para os

fins deste artigo.
.

Art. 87. A promoção por merecimento, baseada no mérito e aperfeiçoamento, na respectiva área de atuação do
servidor a ser apurada em processo próprio e continuado, poderá ser'concedida a cada (05) cinco anos de efetivo

serviço público prestado ao Município de Irineópolis, cada uma equivalendo a 3% (três por cento) sobreo
vencimento inicial do servidor, conforme disciplinado em regulamento, até o total de 21 % (vinte e um por cento).
Art. 88. As vantagens concedidas na vigência das leis municipais anteriores à presente lei, ficam mantidas como

vantagens pessoais nominalmente identificáveis, a título de direito adquirido, vedadas acumulações ou contagens
proporcionais.
Art. 89. Os titulares de Secretaria e Departamento, respectivamente, de acordo com as competências destes órgãos
e atribuições respectivas, nas matérias que lhe forem afetas e nas tramitações de processos, manifestar-se-âo a

respeito do mérito destes e, quando for o caso, também sobre a forma, até o limite das competências e suas

atribuições.
Art. 90. Para obter o máximo' de eficácia nas ações do Governo Municipal, é livre a comunicação hierárquica
horizontal, obedecidos os fundamentos do planejamento, coordenação, descentralização, delegação de compe-
tências, racionalização e produtividade.

.

Parágrafo único. A comunicação vertical será exigida nas questões decisórias, quando não se enquadram no artigo
anterior.
Art. 91. As audiências públicas de que trata a Lei Complementar n. 101, de 04 de maio de 2000, serão convocadas

pelo Secretário Municipal da Administração, e serão realizadas na Câmara Municipal de Vereadores, sob a

responsabilidade da Comissão de Orçamento, ou outro local indicado pela autoridade municipal.
CAPÍTULO n
Das Normas de Redação Oficial
Art. 92. A elaboração, a redação, a alteração e a consolidação das leis municipais obedecerão ao disposto neste

capítulo.
SEÇÃO I

Disposições Preliminares
Art. 93. Na numeração das leis serão observados, os seguintes critérios:
I - as emendas à Lei Orgânica terão sua numeração iniciada a partir da sua promulgação;
II - as leis complementares, as leis ordinárias e as leis delegadas terão numeração seqüencial em continuidade às

séries ihiciadas na data de instalação do Município.
-

SEÇÃO II
Da Estruturação das Leis
Art. 94. A lei será estruturada em três partes básicas:
I - parte preliminar, compreendendo a epígrafe, a ementa, o preâmbulo, o enunciado do objeto e a. indicação do
âmbito de aplicação das disposições normativas;
II - parte normativa, compreendendo o texto das normas de conteúdo substantivo relacionadas com a matéria

regulada;
In - parte final, compreendendo as disposições pertinentes às medidas necessárias à implementação das normas

de conteúdo substantivo, às disposições transitórias, se for o caso, a cláusula de vigência e a cláusula de revogação,
quando couber.
Art. 95: A epígrafe, grafada em caracteres maiúsculos, propiciará' identificação numérica singular à lei e será
formada pelo título designativo da espécie normativa, pelo número respectivo e pelo ano de promulgação.,

Art.96. A ementa será grafada por meio de caracteres que a realcem e explicitará, de modo conciso e sob a forma
de título, o objeto da lei.
Art. 97. O preâmbulo indicará o órgão ou instituição competente para a prática do ato e sua base legal.
Art. 98. O primeiro artigo do texto indicará o objeto da lei e o respectivo âmbito de aplicação, observados os

seguintes princípios:
'

I - excetuadas as codificações, cada lei tratará de um único objeto;
II - a lei não conterá matéria estranha a seu objeto ou a este não 'vinculada por afinidade, pertinência ou conexão;
In - o âmbito de aplicação da lei s,erá estabelecido de forma tão específica quanto o possibilite o conhecimento
técnico oucientffico da área respectiva;
IV � o mesmo assunto não poderá ser disciplinado por mais de uma Iei, exceto quando a subseqüente se destine a

complementar lei 'considerada básica, vinculando-se a esta por remissão expressa.
Art. 99. A vigência da lei será indicada de forma expressa e de modo a contemplar prazo razoável para que dela
se tenha amplo conhecimento, reservada a cláusula "entra 'em vigor na data de sua publicação" para as leis de

pequena repercussão.
Art. 100. Quando necessária a cláusula de revogação, esta deverá indicar expressamente as leis ou disposições
legais revogadas.
SEÇÃO III

Da Articulação e da Redação das Leis
Art. 101. Os textos legais serão articulados com observância dos seguintes princípios:
I - a unidade básica de articulação será o artigo, indicado pela abreviatura "Art.", seguida de numeração ordinal
até o nono e cardinal a partir deste;
11 - os artigos desdobrar-se-ão em parágrafos ou em incisos; os parágrafos em incisos, os incisos em alíneas e as

alíneas em itens;
In - os parágrafos serão representados pelo sinal gráfico "§", seguido de numeração ordinal até o nono e cardinal
a partir deste, utilizando-se, quando existente apenas um, a expressão "parágrafo único" por extenso;
IV - os incisos serão representados .por algarismos romanos, as alíneas por letras minúsculas e os itens por
algarismos arábicos;

.

V -; o agrupamento de artigos poderá constituir Subseções, o de Subseções, a Seção; o de Seções, o Capítulo; o de

Capítulos, o Título; (, de Títulos, o Livro e o de Livros, a Parte;
VI - os Capítulos, Títulos, Livros e Partes serão grafados em letras maiúsculas identificados por algarismos
romanos, podendo estas últimas desdobrar-se em Parte Geral e Parte Especial ou ser subdivididas em partes
expressas em numeral ordinal, por extenso;
vn - as Subseções e Seções serão identificadas em algarismos romanos grafadas e letras minúsculas e postas em
negrito ou caracteres que as coloquem em realce;

.

VIII � a composição prevista no inciso V poderá também compreender agrupamentos em.Disposições Prelimina
res, Gerais, Finais ou Transitórias, conforme necessário.
Art. 102. As disposições normativas serão redigidas com clareza, precisão e ordem lógica. observadas, para esse

propósito, as seguintes normas:

I - para a obtenção de clareza:

a) usar as palavras e as expressões em seu sentido comum, salvo quando a norma versar sobre assunto técnico,
hipótese em que se empregará a nomenclatura própria da área em que se esteja legislando;
b) usar frases curtas e concisas;
c) construir as orações na ordem direta evitando preciosismo, neologismo e adjetivações dispensáveis;'
d) buscar a uniformidade do tempo verbal em todo o texto das normas legais, dando preferência ao tempo presente
ou ao futuro simples do presente;
e) usar os recursos de pontuação de forma judiciosa, evitando os abusos de caráter estilístico;
II - para a obtenção de precisão:

.

a) articular a linguagem, técnica ou comum, de modo a ensejar perfeita compreensão do objetivo da lei
e a permitir que seu texto evidencie com clareza o conteúdo e o alcance que o legislador pretende dar à norma;

b) expressar a idéia, quando repetida no texto, por meio das mesmas palavras, evitando o emprego de sinonímia
com propósito meramente estilístico;

c) evitar o emprego de expressão ou palavra que confira duplo sentido ao texto;

d) escolher termos que tenham O mesmo sentido e significado na maior parte do território nacional, evitando o uso

de expressões locais ou regionais;
,e) usar apenas siglas consagradas pelo uso, observado o princípio de que a primeira referência no texto seja

PUBLICAÇÕES LEGAIS
acompanhada de explicação de seu significado;
f) grafar por extenso quaisquer referências feitas, no texto, a números e percentuais;
III - para a obtenção de ordem lógica:
a) reunir sob as categorias de agregação - subseção, seção, capítulo, título e livro - apenas as disposições relaci
onadas com o objeto da lei;
b) restringir o conteúdo de cada artigo da lei a um único assunto ou princípio;
c) expressar, por meio dos parágrafos, os aspectos complementares à norma enunciada no caput do artigo e as

exceções à regra por este estabelecida;
d) promover as discriminações e enumerações por meio dos incisos, alíneas e itens.

SEÇÃO IV

Da Alteração das Leis

Art. 103. A alteração da lei será feita:
l-mediante reprodução integral em novo texto, quando se tratar de alteração considerável;
LI - na hipótese de revogação;
m - nos demais casos, por meio de substituição, no próprio texto, do dispositivo alterado, ou acréscimo de dispo
sitivo novo. observadas as seguintes regras:
a) não poderá ser modificada a numeração dos dispositivos alterados;
b) no acréscimo de dispositivos novos entre preceitos legais em vigor, é vedada, mesmo quando recomendável,
qualquer renumeração, devendo ser utilizado o mesmo número do dispositivo imediatamente anterior, seguido de
letras maiúsculas em ordem alfabética, tantas quantas forem suficientes para identificar os acréscimos;
c) é vedado o aproveitamento do número de dispositivo revogado, devendo a lei alterada manter essa indicação,
seguida da expressão "revogado";
a) o dispositivo que sofrer modificação de redação deverá ser identificado, ao seu final, com as letras NR
maiúsculas, entre parênteses.
SEÇÃO V

Das Disposições'Especiais
Art. 104. Eventual inexatidão formal de norma elaborada mediante processo legislativo regular não constitui
escusa válida para o seu descumprimento, desde que inteligível.
CAPÍTULO III

Dos Atos e Contratos Administrativos Municipais
SEÇÃO I

Dos Atos Administrativos Municipais
Art. 105. Os atos administrativos municipais, como forma de exteriorização da vontade administrativa pública, com
a finalidade de resguardar, modificar ou extinguir direitos ou impor obrigações a si própria ou aos administrados,
são os seguintes:
l-Decreto, é o ato de efeito externo, baixado pelo Poder Executivo, especialmente nos casos, de regulamentação
de leis e o exercício de suas competências;
11 - Portaria, é o ato de efeito interno, baixado por qualquer autoridade municipal para os escalões subalternos,
dentro das suas atribuições;
III - Alvará, é o ato de efeito interno ou externo, pelo qual a autoridade municipal expede autorização ou licença
para a prática de ato ou exercício de atividade material;
IV - Aviso, é o ato de efeito interno, pelo qual a autcfidade prescreve orientações aos seus subordinados, sobre
assuntos específicos;
V - Circular, é o ato de efeito interno ou externo. pelo que a autoridade transmite ordens uniformes, de interesse
do serviço público;
VI - Ordem de Serviço, é ato de efeito interno, pelo que a autoridade transmite aos seus subordinados a maneira
como os serviços devem ser conduzidos';
VII - _Resolução, é ato de efeito interno ou externo, pelo que órgãos colegiados manifestam suas deliberações,
dentro da área das suas competências;
vrn - Ofício, é ato de efeito interno ou externo, pelo que as autoridades se comunicam-em caráter administrativo
QU social oficiais;
LX - Instrução, é ato de efeito interno, pelo que as autoridades expedem normas gerais, dispondo sobre o modo
de atuação dos subordinados em relação a certos serviços;
X - Despacho, é ato de 'efeito interno ou externo, pelo que a autoridade manifesta decisões finais ou interlocutórias,
em processos submetidos a sua apreciação;
Xl - Parecer, é ato de efeito interno ou externo, pelo que o agente consultivo ou órgão expede opinião técnica sobre
matéria submetida a sua análise;
xn - Edital, é ato de efeito externo, pelo que a autoridade faz chamamento de interessados para atenderem

obrigações de ordem pública ou postularem direitos ou benefícios.
I

Parágrafo único. Outros atos administrativos podem ser baixados pelas respectivas autoridades, desde que respei
tadas as suas competências, dentro do alcance do poder discricionário.
SEÇÃO n

Dos Contratos Administrativos Municipais
Art. 106. Os contratos administrativos municipais, como instrumentos de ajustes e acordos celebrados com parti
culares ou outra entidade administrativa, são os seguintes:
I - Contrato de Execução de Obra Pública;
11 - Contrato de Prestação de Serviço Público;
III - Contrato de Fornecimento de Bens ou Materiais;
IV - Contrato de Concessão de Serviço Público;
V - Contrato de Concessão de Serviço Público com Obra ou Reforma;
VI - Contrato de Concessão Real de Uso de Bem Púbico, móvel ou imóvel;
VIl - Termo de Adesão; I

VIlI - Contrato de Arrendamento ou alugueL
§ I c. Os Consórcios, Convênios e outros instrumentos celebrados pelo Município, não constantes neste artigo, além
das disposições desta Lei, respeitarão, também, as disposições da Lei Orgânica Municipal e a legislação especí
fica.
§ 2°. As licitações, concessões, permissões e autorizações] respeitarão a legislação específica, tanto a federal

quanto a municipal, quando for o C�.
CAPÍTULO IV
Das Disposições Finais
Art. 107. Depende deprévia autorização da Câmara de Vereadores, a assinatura de convênios, contratos, acordos,
ajustes e outros instrumentos.

Art. 108. Os contratos. acordos, ajustes e outros instrumentos congêneres, após fmnados pelo Prefeito, serão
remetidos à Câmara de Vereadores, no prazo de trinta dias de sua celebração, para devida homologação.
Art. 109. As obras, serviços, compras e alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que
assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamen
to, mantidas as .condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o qual somente permitirá as exigências de

qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações,
Art. 110. O magistério público municipal terá estatuto e plano de carreira próprios, na forma que dispuser a lei.
Art. 111. Fazem parte integrante desta lei, os anexos e respectivos subanexos:
I - Anexo I, referente ao Quadro de Pessoal Efetivo;

Anexo I - A, referente ao Quadro de Pessoal Efetivo do Magistério;
TI - Anexo II, referente ao Quadro. de Pessoal Comissionado;
III - Anexo UI, referente aos cargos de provimento efetivo com função gratificada;
IV - Anexo IV" referente ao Organograma da Estrutura Organizacional da Prefeitura;
V - Anexo V, referente ao Organograma dos Órgãos de Assessoria e Apoio;
VI - Anexo VI, referente ao Organograma dos Órgãos Auxiliares de Consulta e Deliberação Coletiva;
VII - Anexo VII, referente ao Organograma de vinculação dos Fundos e Contas Especiais do Município;
VllI - Anexo VIII, referente aos Agentes Politicos;
IX - Anexo IX, Quadro deral da Administração Indireta

Hospital Municipal Bom Jesus;
X - Anexo X, Tabela de níveis de Vencimento.

Parágrafo único. Para efeito do disposto neste artigo, ficam criados os cargos constantes nos seus Anexos, com o

respectivo n'úmero de vagas, vencimento e níveis iniciais.
Art. l lê. No Anexo IV do artigo anterior. os círculos discêntricos a partir do Gabinete do Prefeito, tem-se os

escalões da hierarquia estrutural administrativa sistêmica, respectivamente: \

I - Secretarias Municipais;
II - Departamentos;
UI - Chefias de Departamento;
IV - cperacionalizaçôes executadas pelos servidores municipais lotados ou designados, no desempenho das suas

atribuições;-
\

V _I formas de inter-atuação com a comunidade local.
Art. 113. Em decorrência da 'municipalização e nucIeação escolar e em respeito à legislação municipal, os imóveis
restam desafetados, dando-se-lhes destino diverso, no interesse 'público, na forma do regulamento, ouvido o

Conselho Municipal de Educação.
Art. 114. A Legislação Federal e a Estadual têm hierarquia superior às disposições desta lei.

Art. 115. Esta Lei Complementar será implantada de forma gradativa, sem solução de continuidade para as

atividades da Administração Municipal, especi�lmente para seus serviços e obras.
Art. 116. Ficam revogadas as disposições em contrário, especialmente aquelas contidas nas Leis Municipais ns.

504, de 26 de setembro de 1989; 528, de 08 de maio de 1990; 535-A, de 03 de agosto de 1990; 656, de 13 de janeiro
de 1993; o artigo 3' da lei n. 791, de 06 de outubro de 1995; 805, de 23 de fevereiro de 1996; 853, de 16 de abril
de 1997; 854, de 16 de abril de 1997;os incisos I, Il, IV, VII, X e XI do artigo 81, os artigos 82, 84, 95, 99,100 e

105, todos da Lei Complementar n. 001, de 30 de dezembro de 1997 e demais dispositivos em contrário.

Art. 117. Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
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Prefeita Municipal

TÍTULO IIT

CAPÍTULO ÚNICO
Das Disposições Transitórias'
Art. 1°. Esta Lei, respeitadas todas as suas disposições, será aplicada gradativamente, conforme necessidades.

'Parágrafo único. O Poder Executivo fará realizar concurso público, para admissão de pessoal, com o objetivo de

compatibilizar o Quadro de Pessoal às efetivas necessidades do serviço público municipal, eliminando, conforme
supridas as necessidades temporárias, todo e qualquer pessoal admitido em caráter temporário.
Art. 2°. Para' efeito do disposto no Art. 75 desta lei, ficam autorizadas as contratações temporárias para atender

necessidades de excepcional interesse público, nas seguintes hipóteses:
.

I - para atender situações de emergência ou estado de calamidade pública, oficialmente decretados, pelo prazo
máximo de até noventa dias;
II - para atender situações temporárias na área da saúde pública municipal;
m - para atender situações temporárias na área da educação, {em decorrência de licenças, afastamentos, vagas
e demissões regulares;

.

IV - para a realização ou execução de obras ou serviços públicos, de natureza não continuada, por via de

administração direta;
V - para atender imperativos de convênios, programas do governo federal 01,1 estadual de interesse do município;
VI - para atender casos de epidemia e programas de vacinação de massa;

Parágrafo único. O atendimento das situações descritas neste artigo será feito mediante a contratação de pessoal
selecionado, valendo-se das vagas do Quadro de Pessoal existentes.

M. 3°. Enquanto durar o Programa de Saúde da Família. o pessoal será admitido em caráter temporário para
atender as necessidades de excepcional interesse público, nas condições do respectivo convênio.
Gabinete da Prefeita Municipal de Irineópolis, em 15 de outubro de 2001.

Circe Neppel Sfair
Prefeita Municipal

ANEXO I

\
QUADRO DE PESSOAL EFETIVO

GRUPO QUANTIDADE CATEGORIA FUNCIONAL VENCIMENTO HABILlTAÇAO
INICIAL (EM R$)

P' V" P" Portador de certificado
2 2 Administrador de conclusão de curso

1 1 Advoqado superior, com registro
1 1 2 Assistente Social no respectivo órgao fis-

1 1 Bibliotecário calízador do exercfcio
1 1 Bioauímico profissional

1 1 Contador
I 1 1 Coordenador de t nformática 897,86

2 2 Enfermeiro
1 1 Enqenheiro Aqrónorno
1 1 Enqenheiro Civil
3 3 Médico

1 1 Médico Veterinário
1 1 2 ocontoloco

1 1 Fisioterapeuta
1 1 Fonoaudiólooa
1 1 Psicóloqo ,

GRUPO QUAf(JTIDADE CATEGORIA FUNCIONAL VENCIMENTO HABILlTAÇAO
INICIAL (EM R$)

P" V" T'"
B 5 13 Agente administrativo Portador de certificado
1 1 Técnico de contabilidade 506,82 de corclusão de 2. ° grau.

2 2 Assistente de Informática
2 2 Fiscal de tributos
2 2 Agente sanitário

11 1 1 Auxiliar de biblioteca 346,16
1 1 2 Auxiliar de laboratório

B 8 Auxiliar de enfermagem
2 2 Técnico agrlcola \ 418,86
1 1 Tooôcrafo

4 5 9 Auxiliar administrativo -

3 3 Auxilir de Serviços Sociais 314,69 -

8 8 Atendente de Creche
'

1 1 Inseminador 286,07

GRUPO QUANTIDADE CATEGORIA FUNCIONAL VENCIMENTO HABILlTAÇAO -

INICIAL
P" V" P" --II

2 2 Auxiliar de Manutenção

35 20 55 Auxiliar de serviços gerais 195,40 Portador de certificado deconclusão da 4a série do
ensino fundamental.

2 2 4 Condutor de Balsa
1 2 3 Viaia

III 1 1 Marteleteiro
1 1 Pedreiro 236,43
1 1 Pintor

1, 1 Almoxarife 31469
2 2 Mecênico 418,86

7 8 15 Motorista Portador de certificado
2 1 3 Operador de draga 346,16 de conclusão da 4. a série

['Total
9 6 15 Operador de equipamento do 10 grau e Carteira Na-
BO 100 180 Cional de HabilitaCão.

-Numero de vagas providas
**

- Número de vagas em aberto
***

- Número totaltle vagas

CarQa horária: quarenta e quatro horas semanais para os três grupos.

ANEXO I-A

QUADRO DE PESSOAL EFETIVO DO MAGISTÉRIO
GRUPO CARGOS AREA DE ATUAÇAO NIVEIS REFERENCIA CARGOS -

OCUPACIONAL

Magistério Q P v-
Professor.l e II "Educação Infantil "1", "2" e Aa J 20 02 la
(20 horas semanais) "3"

Ensino Fundamenta! "1", "2"e AaJ 55 22 3:l'
"3"

Professor I e II
Educação Infantil

05 01 04
(20 horas semanais) "1", "2" e AaJ

"3" 07 05 02-Ensino Fundamenta! "1", "2" é Aa J
"3" -

Especialista em
Único AaJ

10 - 10-
Educação Ensino Fundamental

-

Professor de 5,' 20 20
à 8.a séries Ensino Fundamental "2"e "3" AaJ

-

117 30 87

Q - Quantidade (compreende os já existentes e os criados na presente Lei)
P - Providos

.

V - Vagos

ANEXO II

QUADRO DE PESSOAL COMISSIONADO

Denominação Número de Vencimento
" em

vaoas R$
Chefe de Gabinete 01 1.200,00
Diretor de Deparlamento 22 850,00
Procurador Geral do Município 01 1.200,00
Contador Geral do MuniciDio 01 1,200,00
Assessor de Planeiamento e Gestão Administrativa 01 1,200,00

.. -

Carga horana semanal. cedicação exclusiva

ANEXO III
QUADRO DE FUNÇÕES GRATIFICADAS

Denominacão Número Valor
Direção 05 150,00
Chefia 10 150,00
Assessoramento 02 150,00

ANEXO IV

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

--1

ANEXO V

ÓRGÃOS DE ASSESSORIA E APOIO

,�
I

GABINETE
PREFEITO

ANEXO VI

ÓRGÃOS AUXILIARES DE CONSULTA E
DE DELIBERAÇÃO COLETIVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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paca ,

Projeto Aprendendo com aArvore

Horta escolar
A Escola de Educação Básica Luiz

Davet,MajorVieira está construindo os
canteiros para a horta escolar, juntamen
te com os alunos das classes de acele
ração, nível Ill. Este trabalho pedagógi
co esta sendo desenvolvido pelas profes
soras de Ciências :AlineRl.da Silva e

ElizabethRocha com o objetivo de com
plementar a merenda escolar enrique
cendo-a commais nutrientes, produzi
dos pelos próprios alunos, bem como

estimular a importância do plantio e do
consumo destas hortaliças favorecendo
hábitos alimentares saudáveis.

Diálogos /

I

A E.E.B.Gertrudes Müller ,promove a conscientização, a cooperação e

o diálogo entre os alunos e a comunidade.
Em um processo de desenvolvimento progressi

vo como meio ambiente ,que permite entender e

apreciar as inter-relações entre a consciência crí
tica sobre as questões ambientais e de atividades

que levem àparticipação dos alunos e da comuni-
, dade napreservação doequilíbrio ambiental.Tendo
�omõ participação ativa e responsável de cada in
divíduo e da coletividade.

,

Os alunos da CIPA
adotam as árvores da
escolas.

,

As funcionáriasOlgae
Fátima trabalham em

conjunto com os alunos,
fazemajardinagemdoes
tacionamentodaescola.

Os alunos da CIPA plantando flores no pon
to de ônibus.

'1":�', ,

i,_.. "

Prof. Badazeos alunos daCIPA organizando
o jardim

Os caminhos da conscíêncía e da ação.
o fundamental das atividades em educação ambiental é amudança de hábitos. A troca de experiências

através do lazer e daparticipação. As escolas Frei FabianoGadzinsl?, JoséGrosskopf, Severo deAndrade
eReinaldo Krüger implantam o projeto "Ação eParticipação", onde um grupo de alunos plantaram uma

muda de árvore "Pingo deOuro" e juntamente com a professora ,comprometeram-se em acompanhar o
, crescimento da árvore.Mensalmente cada turma de alunos visitará as demais escolas que participam do

projeto implantado. Durante' a visita serão feitas anotações sobre o desenvolvimento da árvore adotada
pela e ui e res onsável.

\ \

I ESA
Soluçõ�s em embalagem Westvaco

Continuação da LEI COMPLEMENTAR N'$447, DE 15/10/2001.

ANEXO VII

FUNDOS E CONTAS ESPECIAIS

ANEXO viii

QUADRO DE AGENTES POLíTICOS
(Subsídio fixado pela Câmara de Vereadores)

Denominação ' Número Valor
Prefeito 101 '3,500,00
Vice-Prefeito 101 1,050,00
Secretário 108 1,300,00

ANEXO IX
QUADRO GERAL DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

HOSPITAL MUNICIPAL BOM JESUS

GRUPC QUANTIDADE CATEGORIA FUI\JCIONAl VENCIMENTO ' HABILlTAÇAO
INiCIAL {EM R$l

P" V" T'" Portador de certificado
01 01 Assistente Social de conclusão de curso

I -

'

01 01 Farmaceutico 897,86 de nfvel superior com
� 02 02 Enfermeiro I registro no respectivo

- 01 01 Médico órgão fiscalizador

GRUPO QUANTIDADE CATEGORIA FUNCIONAL VENCIMENTO HABILlTAÇAO
INICIAL (EM R$'

P' V" T'" Portador de certificado

01 01 Operador de raio X 506,82 de conclusão de curso
- 01 01 Técnico em contabilidade de nlvel médio

II - 01 01 Atendente Enfermagem
-

- 08 08 Auxiliar de Enfermagem 418,86
- 02 02 Auxiliar administrativo 314,69

GRUPO QUANTIDADE CATEGORIA FUNCIONAL VENCIMENTO HABILlTAÇAO
INICIAL (EM R$l

P' V" T'" Portador de certificado

03 05 08 Aux. serv Gerais 195,40 de conclusão da 4:' série

III - - 02 Cozinheira do ensino fundamental
- 02 02 Motorista 346,16

'"
- Número de vagas providas

"''''
- Número de vagas em aberto

•••
- Número-total de vagas

Carga horária: quarenta e quatro horas semanais para os três grupos,
",;,iI'

QUADRO DE PROVIMENTO EM COMISSÃO
I

Vencimento em R$
85000
850,00

QUADRO DE FUNÇÕES GRATIFICADAS

Valor em R$
150,00
150,00

ANEXO X
TABELA DE VENCIMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA

Referência Valor inicial Níveis
emR$

01 195,40 204,26 207,12 212,99 218,85 224,71 230,57 236,43
02 236,43 243,52 250,62 257,71 264,80 271,89 278,99 286,08 ,

03 286,07 294,65 303,90 311,82 320,40 328,98 337,56 ,346,14
04 314,69 324,13 333,57 343,01 352,45 361,89 371,33 380,77
05 346,16 356,54 366,93 377,31 387,70 398,08 408,47 418,85
06 418,86 431,43 443,99 456,56 469,12 481,69 _ 494,25 506,82
07 506,82 522,02 537,23 552,43 567,64 582,84 598,05 613,25
08 897,86 924,80 951,73 ,978,67 1005,60 1032,54 1059,47 1086,41

POSIÇ�O DA NOVA TABELA DENTRO DOS NíVEIS E REFERÊNCIAS ATUAIS

Referência Valor inicial Níveis
em R$

01 195,40 204,26 207,12 212,99 218,85 224,71 230,57 236,43
02 214,94
03 236,43 243,52 250,62 257,71 264,80 271,89 278,99 286,08
04 260,06
05 286,07 294,65 303,90 311,82 320,40 328,98 337,56 346,14
06 314,69 324,13 333,57 343,01 352,45 361,89 371,33 380,77
07 346,16 356,54 366,93 377,31 387,70 398,08 408,47 418,85
08 380,76
09 418,86 431,43 443,99 456,56 469,12 481,69 494,25 506,82
10 ' 460,74
11 506,82 522,02 537,23 552,43 567,64 582,84 598,05 613,25
12 557,50
13 613,24
14 674,57
15 74204
16 816,23
17 897,86 924,8'0 951,73 978,67 1005,60 1032,54 1059,47 1086,41
18 933,77
19 971,13
20 1009,97
21 1050,37
22 1092,37
23 1136,07
24 1181,52
,25 1228,77
26 1277,92 ,

27 1329,05
28 1382,21 I

ESTADODE SANTACATARINA
PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Canoinhas

laVara

EDITALDE CITAÇÃO
PRAZO DO EDITAL: 30 dias

OCA) Doutor(a) João Marcos Buch, Juiz(a) de Direto,

FAZ SABER ao réu: LuizMario Reinhold o qual se encontra em local
incerto e não sabido que, neste Juízo de Direito, situado à R: Vidal Ramos,
650, - F: 476223533, CEP 89460-000, Canoinhas-SC, tramita a Ação Di- '

vórcio, sob n° 015,01.000406-2, alforada por Tereza Antunes Reinhold, em
desfavor de Luiz Mario Reinhold. Assim, fica o mesmo CITADO para
oferecer resposta na prazo de 15(quinze) dias, querendo,

ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo marcado,
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos aticulados pelo autor na

petição inicial (art. 285, clc art. 319 do CPC). SÍNTESE DA INICIAL: A

representante alega que estão casados desde 08.í 1.1985, e que desta união
resultou o nascimento de uma filha em 30,01.1982, tendo em vista que já
tinham um relacionamento anterior, que não possuem bens a partilhar, que
estão separados de fato desde outubro de 1995, ocasião em que o requerido
abandonou a requerente e sua filha,'não dandomais noticias de seu paradei
ro, E, para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, eu,
Paulo César Davet, o digitei e eu , , João Sampaio de Almeida Júnior,
Escrivã(o) Judicial o conferi e subscrevi.

Comarca de Canoinhas (SC), O� de maio �e 2001

c Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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G rcltu itos
Vendo ou troco por sítio, uma
casa na práia de Itapoá/SC
Fone(47)622�28

Vendo um sobrado cl 260m2,
em frente aRodoviária
Fone (47) 622-3991

Vendo casa, 200m2, terreno,
350m2, no bairro Alto daTijuca
na rua Januário Côrte.
Fone (47) 622-2047

Vendo ou troco Borracharia, (
instalação completa, ruaVidal
Ramos,1145
Fone (47) 9996-2002

Vendo imóvel com 540 m2 na rua
Francisco de PaulaPereira, 1057.
R$130ooo,00
Fone: (47) 435-0910 ou (47) 522-
1725

Vendo ou troco uma casa com 5

peças, com linha telefônica,
perto do Supermercado Bruda..
Fone:(47) 624-0459.

Vendo uma casa demadeira;56
m2, pro��aoCAIC
Tratar:��')(uilherme JoãoBaukat,404

Alugo apartamento em área

central, com 4 quartos, 2 salas e

garagem. R$ 350,00
Fone (47) 622-0650 - 9986-6050

Vendo imóvel na praia de
Itapema do Norte com terreno

com área de 4.500m2 edificado
com uma casa de alvenaria com
área de 320,00m2. Tratar com
Neuzita
Fone (47) 622-0926

Vendo um restaurante e confei
taria, completamente equipado,
em funcionamento

"--

Fone (47) 622-2113

Vendo casa de alvenaria na rua

Emilio Scholtz c/200m2
Fone (47) 622-2396

Vendo apto em curitiba, área
central, 3 quartos, sala, cozinha
dependencias pI empregada e

garagem pI 01 veiculo
Fone (47) 435-3116 após às
.20:oohs

Alugo_salacomercialc/l00m2
Fone (47) 622-1483

Vendo casa de alvenaria com
100 I112 na rua Joaquim de Paula

Vieira, 1485, prox. TempoFeliz
\ FOi)e (47) 9996-6291

Vendo terreno rural erval, com a

área de 108.342,50mz.emRio

PretinhoR$16.ooo,00
Fone (47) 9996-5911

Vendo casa de alvenaria 132m2
+ linha telefônica, Cohab 11,
aceito carro
Fone (47) 329-0629/622-1959

Vendo predio cl 4 apto. 4 salas
com. e 3 lotes em Lages-SC
Fone (47)622-1956

Vendo ou troco borracharia

completa nova

Fone (47) 622-0126

Alugo pequeno apartamento
de fundos, preço
R$ 135,00 por mês
Fone(47) 622-7446

Alugo apartamento, 4 quartos,
garagem, etc ... ruaGetúlio

Vargas, 1505
.'

Fone (47) 9986-6050/622-0050

Alugo área comercial com
400m2, ruaGetúlio Vargas, 1505,
antiga Schincariol,R$ 500,00
Fone (47) 9986-6050/622-0050

Vendo casa cl 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, abrigo,
lavanderia, janelas
pantográficas
Fone (47) 622-2980

Vendo ou troco casa com 98 m2.

PreçoR$ 13.000,00. Fone
(47)624-0451.

Vendo casa

60m2,ltapoá,centro,aceito carro,
R$20.ooo
Fone:(47)622-1167/9976-7777

".'

VEICUl1QS
Vendo caminhão Agrale, ano 85,
motorM.W.M. R$ 9.000,00
Fone (47) 622-432fSilvio

CarlosVendo Fusca, 76, motor
1500,R$2000
Fone (47) 9996-4709

Vendo um consórcio de uma

motoCGTitan 2000 com 20

prestações pagas. Aceito carro

no negócio. Fone: 99963368

Vendo Palio, 97, 1.5, 4 portas,
42.00:>Kw
Fone(47) 622-3250 cf Ernani

. Vendo ou troco VectraGLS/97,
Branco, Completo, R$21.ooo,00,
troco por veículo de até 16 mil
Fone (47) 622-1121

Vendo ou trocomoto CBX 200

Strada 98
Fone (47) 622-2104

Vendo Passat, 83, 1.8,5 mar
chas, R$ 2.600,00 à vista ou R$
2.000,00 + 7Xasr00,00
Fone (47) 622-0073

ComproRural4 ou 6 cilindros,
a gasolina ou diesel
Fone (47) 9105-2901

Quer vender seu carro, ligue pro
Dodão, consiguinação
Fone (47)672-2833
Vendo Toyota 93, ótimo estado
Fone (47) 622-2714

Vendo SantanaGLS, 88, D. hid.,
isofilme, CD, Rodas liga leve,
motor gas. 15000 KM, Garantia

\
I Fone(47)692-8051

Vendo CorsaWind, 96, branco,
Pneus novos, som, lindão,
entrada de R$ 5.700,00+ 24XR$
200,00
Fone (47) 622-5352/9976-5223

I

Vendo Ronda� 200, c/700
Km, R$ 5400,00 a vista ou ent +
consorcio

Fone (47) 622-5352/9976-5223

Vendo Fusca 95, cl 63.oooKm,
rodas, isufilm, 2° dono, R$ 6.000
Fone (47) 9996-6949

VendoGol CL 90, gas, R$62oo,00
a vista ouR$ 5.500,00 + 8XR$
112,00
Fone (47) 622-2111

Vendo Chevette; 89, alcool,
verdemetálico, CLE, rodas
esportivase isufilme
Fone (47) 624-0456

VendoDel Rei Belina, 87, gas.,
R$ 3.900,00, aceito trocapor
menor valor
Fone (47) 624-0456

VendoGol 81, branco, gasolina,
R$2,600
Fone (47) 622-6850

Canoinhas, 26 de outubro de 200i

Preencha o cupom nesta página e entregue
no Jornal CORREIO DO NORTE

VendoCG 125,85,R$1.600,00,
pneus, carburador,
armotecedores novos

Fone (47) 622-2275/9996-9967

Vendo ou troco PalioEDX, 97
';

Fone (47) 622-1073

Vendo Tipo 1.6,94, 4p, IPVA
pago até 06/02, R$ 8.900
Fone (47) 9105-7588

\

Vendo troco ou fmancio Gol bola
96-98-1.0-1.6-1.8
Fone (47) 622-1294

Vendo troco ou financio Parati

1.0,99 e 1.6, Q5
Fone (47) 9986-5380

\

Vendo troco ou fmancio Santana

97, Voiage95, Verona95
Fone (47) 624-0014

Vendo troco ou fmancio Furgão,
95 e Voiage, 95
Fone (47) 624-0004

Vendo ou troco pormoto CG,
Chevete, 86, R$ 3.800,00
Fone (47) 622-1073

Torro Fiat 147,79, bom estado,
R$1.00:>,OO
Fone (47) 9996-9753 cfAllan

Vendo ou troco Kadet Ipanema,
92 e Passat, 82
Fone (47) 9996-6429 ouR:
Getúlio Vargas, 259

ComproGol, Parati, Voyage, uno,
atéR$ 5.000,00, pago à vista
Fone (470622-290l/3191

Vendo ou trocoVoiage, 89, 1.6,
R$5.200,00
Fone (47) 622-366619976-8778

Vendo Fiat 147, 82, ótimo estado
de f6nservação, R$ 1.600,00
Fone (47) 622-3666/9986�8778

,

VendoParati, 84, R$ 2.500,00 e
Passat 78, R$ 1.700,00
fone (47)622-3666/9976-8778

Vendo SIO, 99, diesel, verde, 4X4
Fone (47) 622-1249 cfRodrigo

VendomotoCG 125 ano 83, 5
marchas, R$ 1.200,00
Fone (47) 622-5338/9996-3789

VendoGol CLi 96 1.6, ar quente,
vidro el., limp.desemb.traseiro,
ótimo estado
Fone (47) 622-0940/9966-6617

Vendo Go194, gas, aceito Uno
demenor valor
Fone (47)622-3475

Vendo Chevette.Bl , ótimo

estado, motor novo, preço a

combinar
Fone (47) 622-5322

Vendo Fiat UnoELX azul, ano
95, R$ 7.500,00, assumir
14xR$142,68fixas.Fone
(47)622-3300.

Vendo Kadette GL/95, cor cinza
escuro, R$ 10.000,00, aceito
carro de menor valor oumoto.
Fone (47)622-2634.

\

Vendo Chevy 500DL, Prata, 91,
original, inteira, R$ 5.400,00
Fone (4q) 622-5103

Compro Opala 6cc Antigo
Fone (47) 622-2384

VendoD20, 93
Fone (47) 622-2714

Vendo Toyota, 93
Fone (47) 622-2714

Vendo 2motos DT,96
Fone:(47)622-1249/1882.CI
Anderson

Vendo ou trocorPor carro menor
valor,Palio,97. \

Fone:(47)622-3130

Vendo ou troco por carro menor

valor, Uno,99,4p.
Fone:(47)622-3130

VendomotoXLR 125,97
vermelha

Fone:(47)622-27}5

DIVERSOS
VendoMicrocomputador 486
DX2-80Mhz
Fone (47) 9996-9029

Vendo balança com 2 assentos

Fone (47) 622-4961

Vendo Fatiadora de Frios,
funcionando. Precisa revisão e

limpeza, barbadaR$ 60,00. Fone:
9996-6773.

Vendo máquinas de panificação.
Com clientela formada, tratar cl
Andréa

Fone(0xx)47-623�8

Vendo um aparelho
mimeográficoR$150,00
Fone:(OXX47)622-0255

Vendo uma radiola antiga, à
disco e radio.
Fone (47) 622-5327

Vendo CD pI carro Pioneer,
.
frente destacavel, 4 saidas,
perfeito estado, R$ 260,00
estudo proposta
Fone (47) 624-2763/9996-1732

Vendo tampão pI Uno pI 4 alto
falantes 6X9 emMOF, R$ 60,00
Fone (47)9105-0977

Vendo caixa de som, litrada, em
MOF pI 2 sub 12", encarpetada
R$I00,oo
Fone (47) 9105-0977

Vendo 2 balcões pI loja e

estruturametálica e vidro, R$
2oo,oocada
Fone (47) 622-3321

Vendo 1 jogo de rodas aro 13

esportivaR$loo,oo
Fone (47) 622-3321

Vendo Fitas de Vídeo com o

Seriado ''BONANZA''
Fone (47) 623-1211

Vendo aparelho de som
Panassonicl 5 CDs
Fone (47) 622-3198/622-4356

Vendo geradorKolback 10KVA,
trifásico 380 emonofásico 220
Fone (47) 622-1308

Capataz ou Chacreiro cl experi
ência
Fone (47) 624-0638 (Recado)

Digito Trabalhos e arrumo
dentro da metodologia
Fone (47) 622-2720

Vendo telefone residencial,
R$4OO,oo
Fone (47) 622-2392

Ministro aulas de espanhol e
teatro

Fone(47)623-0595

Vendo filhotes de raçaCollie.
Fone (47) 622-2078

Vendo um cubo para baixo

Peavey
Fone (47) 622-2070

Trabalho de babá ou empregada,
cl experiência
Fone (47) 624-0638 (recado)
Teresa

Vendo SuperNintendo com 11

fitas, R$ 350 ou 1+1
Fone (47) 655-1127

Vendo Motor Estacionario,
diesel, 13 HP, Ganrnar
Fone (47) 622-1133

Alugo painéis pI decoração de

festas infantis
Fone (47) 622-7420

Companheira demoradia
Procuromulher paramorar com
pessoa idosa. Necessita
referências. Com idade acima de

40 anos e desempedida
Fone (47)9984-1327

Vendo Freezer consul220litros,
horizontal, 01 ano de uso, R$
300,00
Fone (47) 622-5338/9996-3789

Vendo equipamento para edição
de vídeo, contendo filmadora
M3500, gerador de caracteres e

mesa de efeitos.
Fone (47) 9986-6050/622-0050

Vendomotor Perkins, inj. direta
cfNFR$ 3.500,00
Fone (47) 622-4214/622-3249

Vendo ou troco alto falantes

Pionner, Rodas 14, ferro, preta,
jogo de bancos alto

Fone (47) 9996-6429

Vendo ovos de codornaÜ1
natura ou em conserva

Fone (47) 9115-4976 ,

Vendo Supernintendo, 10 fitas,
3 controles, R$160,00
Fone (47) 9115-6033

Vendo Máquina de coestura

reta, elétrica, Elgin, semi
industrial,R$150,00

LOTES
Vende - se ou troca - se por
carro, um terreno financiado em

Joinville, bairro João Costa,
próximo de colégio e ponto de

ônibus,medindo 10X 25. Com

37 parcelas pagas no valor de
um saláriomínimo pormês. Em
dinheiro vendo por R$ 4.500,00.
Fone (47) 622-5879

Vendo 4 lotes, área central de
Irineópolis, sendo 3 cl 400m2
cada e 1 com 360m2
Fone (47) 622-1217 c/Vanda

Vendo sítio na localidade

Cerrito,7 Km do centro, R$
20.00:>,00.
Fone (47)622-2389

Vendo terreno com 38.000m2,
área rural e 2 lotes ao lado do

Colégio Tempo Feliz
Fone (47) 622-1956

Vendo ou troco uma casa de'
alvenaria cl 196m2 com terreno

de 600m2, proximo aoGrupo
EscolarAroldo C. Carvalho -

Fone (47) 622-3120 I998&5868 Ví d Ví tr 97 GLS Pr t

"�
en o ec a, , e 0,.

.

documento em dia até 2002,Vendo ou troco casa cl 96m2, .
.

alvenaria e um terreno ao lado -!... completo + bancos de couro

cl 524m2. prox colégio Cabral. 'e ABS e som com CD+ modulo,

Fone (47) 622-0474 'impecável, R$ 25.500,00
Fone (47) 622-2833

Vendo ou troco lote 606m2 na

rua Saulo de Carvalho, próx.
Mercado Três Irmãos,
Loteamento JardimDona

Amélia

Fone(4-'7)622-2441

Vendo lote c/.288 m2, em Itapoá
Fone (47)622-3991

Vendo ou troco por carro, um

terreno cl 5.538 m2 no Parque
Sueli - 600m daBR 280, em São
Bento do Sul

Fone (47) 622-0500

Vendo ou troco, um sítio, com
dois alqueres e meio, casa
estufa de fumo e

barracão.Situado em Pulador,
município deMajorVieira. cl
João

FONE 622-5879

Vendo terreno com 6.040m2 no

Centro de Irineópolis
Fone (47) 625-1084

Vendo terreno 10 alqueires em
Sena das Mortes

Fone (47) 9996-6429

Vendo chácara com 13.00m2, no
Alto da Tijuca, a 3 Km do

centro, cl água, luz e erva-mate

Forie (47) 9986-6050/622-0050

Vendo terreno medindo 680m2,
próx. chácara do Freitas,

,

4.500,00
Fone (47) 622-151119976-7480

Vendo ou troco chacára com

5.400m2, noBairro Aparecida.
Fone (47)622-1073.

Pagamento antecipado. Pago à

vista, aarrendamento ou alugue!
de terreno agrícola para plantio
.de soja emilho.Fone 9986-5385.

c; ratu i-tos
Para anunciar recorte e entregue
no jornal CORREIO DO NORTE

na rua 3 de Maio, 364
#'--��---------------------��---------��
: DVendo DCompro oco 1

i C:]c�ntrato D�rC1bC1lh ,go t
-=- Nome:.................. :
• I

: Endereço:........ :
• I

: Telefone:...... i
: I

: Especific :.

� i
@� •

• ••• "" •• I •• I ••••••••••• I • I •• I I I :
: I

\ Para re u classificado ligue 622 -1 571 ;
'��_� à � �'

c/

Somente serão aceitos classificados
mediante o preenchimento deste recorte

DENIS CENTER
Rua Coronel Albuquerque, 656, centro.
Fone-Fax 622 - 4278 Creci 3159

teVENDE
� Terreno urbano cf 2.120 m2 com 53,00ML frente

para ruaWolfFilho, -ao lado do Coletivo-Santa Cruz. R$
.5.500,00

� 321 alqueires em Paula Freitas, topografia plana
� 22 alqueires distando 70 Km de Canoinhas, cl 10

alqueires de pinus com 2 e 3 anos

� Ponto comercial cf 150 m2 e casa de alvenaria cl103
m2, de esquina, situado emMarcilio Dias, ótima localiza

ção
� Casa de alvenaria cf 160m2, bom padrão de acaba-

mento, próximo aCoopercanoinhas ,

� 49.131 m2 Alto do Mussi, em frente a Cooperleite, cf
65 ML para o asfalto R$ 17.000,00
� 3,6 alqueires em Santa Idê, terra de planta, mato e

aguada R$ 13.000,00
� Aluga-se salas comerciais na rua CeI. Albuquerque
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Mata amásío da ex-
,

!esposa a machadadas
o crime foi cometido' na frente de sete crianças-
TRÊS BARRAS - Mais

um crime abalou Três, Bar-
. raso Na madrugada da última

segunda-feira, Luís Alberto

da Silveira, 33 anos, matou

corn golpes de machado Odair
José Leme, 23 anos. O crime

aconteceu na residência da

ex-esposa de Luís, no distrito

de São Cristóvão.

De acordo com informa

Ções do delegado de polícia,
Luiz Rosa Peres, o autor do

hornicídio era casado com

Maria Inês Batista Moreira,
corn quem teve 6 filhos. Nos
finais' de semana" Luís

Alberto costumava visitar a

ex-esposa 'e as crianças.
"Pelo que consta o autor vi

nha nos finais de semana e

) perrnaneceia na: casa da ex

esposa", explica.
Maria Inês estava separa

da de Luís há cerca de uma

ano e meio e mantinha rela

cionamento com a vítima

Odair José Leme com quem

já possuí um filho de aproxi
madamente 7 meses. Odair
também costumava frequen
tar a casa de Maria Inês.

.Bnccntro
Foi o que aconteceu no

último domingo, dia 21. O ex

marido chegou no sábado e

no domingo chegou o "namo
rado" Odair, Os dois convivi
am pacificamente e passaram
a beber, cachaça juntos. Be
beram dois litros de cachaça
e no, meio da madrugada
Maria Inês perguntou para
Odair sobre o leite da crian

ça. Odair, já embriagado, dis
se que era para ela pedir para
o ex-marido, que se ele já sus

tentava 6 não custava dar lei
te para mais um.

A vítima não gostou do
comentário e afirmou que já
havia matado um e não cus

tava matar outro. Dizendo
isso foi se deitar com Maria
Inês e com uma das crianças.
Luís foi para fora de casa, se

armou com ummachado e foi
tomar satisfações com a víti
ma no quarto. Foi quando
Odair tentou pegar uma faca

em baixo da cama. Luís não

teve dúvida e desferiu um gol
pe de machado contra Odair.
O Machado esfacelou a ca

beça da vítima, que tevemor
te instântanea.

Após o crime, Luís se di

rigiu até o posto policial da lo
calidade e se apresentou.

Antecedentes
A vítima já possuía ante

cedentes criminais. Há cerca

de 6 anos, matou o pai de uma
namorada, em Três Barras.
Na época Odair era menor de
idade e matou o "futuro" so-

I gro com um tiro de espingar
da no peito.

O homicida não possuía
antecedentes e .trabalha no

corte da erva-mate. O dele

gado Luís Rosa Peres deve

pedir a prisão preventiva do
assassino confesso.

Professor é detido com

equipamentos furtados
MONTE CASTELO -

Na manhã da sexta-feira, dia
! 19, aPolíciaMilitar de Monte
Castelo deteve o professor
Mário Cézar Souza, 33 anos,

com produtos furtados de uma
danceterías'O professor con
fessou a autoria do delito. O
caso espantou moradores da

região.
Segundo informações da

PM, Mário era professo de

história e educação física da

:Escola de Educação Básica
Valentim Gonçalves Ribeiro,
em Monte Castelo. A polícia

, chegou até ele via telefone
ma anônimo que dava conta

de que o professor havia sido
rondando a danceteria furta-

,

da.
O furto aconteceu na ma

drugada do dia 18. Mário con

fessou que tentou entrar na
•

I

danceteria pelo telhado, mas
como não' conseguiu acabou

quebrando um vidro da janela
'

lateral e entrou. Mário conhe
cia bem a casa pois costuma
va tocar em eventos com sua

aparelhagem de som.

O professor, reside em

Família tem a casa
,

}jdestruída por incêndio
r

CANOINHAS - Na noi-
I

;te da última quinta-feira, a

:residência de Antunes

:Femandes, no distrito'de São

;Cristóvão, em Três Barras,
ifoi totalmente destruída por
:incêndib. Moravam no local
!além de Antunes, a sua es
'posa e mais 5 filhos.
,

O Corpo de Bombeiros

foi chamado, mão ao chegar
• no local, a residência já ha
via sido totalmente destruída
pelas chamas. Os bombeiros
utilizaram ainda 3 mil litros

para acalmar as chamas. O
'proprietário da casa de 21
metros quadrados diz que'
não sabe como começou o

_

incêndio.

, FUNERARIA 'SANTA CRUZ
,

PLANO DE ASSISTÊNCIA FAMIUAR
Atende dia e l1oit�

,

I

': �I
'I J
: Rua Caetano Costa, 393

'

I

esquina J Frei Menandro Kamps • Csnoínhas/SC
I

Fones: (Oxx47) 622�3960 Celulares: 9986·5106 (OlIvia)
6.22-4121 99�122 (Pauto)
622-5241 +:':

_- 5t966..s691 (Jotlo}
622-3879

.!Wisnie,ski & Scarduellil '

,
'

Rua Paula Pereira, 1028
Panes: (47) 622�3980/4499

Mafra, mas passava a sema

na em Monte Castelo onde

permanecia em casa situada
atrás da escola onde leciona
va. Na sexta-feira, quando ia
.para casa foi detido pela PM
e junto com a sua bagagem
foi encontrado os dois CD

player e um amplificador de
potência, levados da dancete
ria. Os equipamentos foram
avaliados em R$ 2mil. O pro
fessor foi indiciado em inqué
rito e pediu exoneração do

cargo de professor da rede
estadual de ensino.

(47) 654·0603 Monte Castelo se

@',,�"""""',""",','

I," ê '

, -

- . "'. .

Credo DETRAN,·SC N°466'

�
(47) 654-0210
(47) 654-0547

Rua: Barão do Cerro Azul n2 1020
"

Centro - Monte Castelo

LAVAÇÃO DO GALlZÉ
(ANEXO AO AKITEM)

LAVAÇÃO À QUENTE E A FRIO

PULVERIZAÇÃO,:, LUBRIFICAÇÃO
TROCA DE ÓLEOS. FILTROS

R: GETÚLIO VARG�S 1171
FONE: 622-1727

Correio do Norte 15

Monte Castelo
Ronaldo Baukat

Igreja Batista, 33 anospropagando a fé
Nesse dia 28, a igreja Batista de Monte Castelo está comemorando seus trinta e três

anos de fundação.A igreja foi fundada em 1968, sendo que a sua história funde-se com

a de Monte Castelo,e o seu templo foi erigido na rua Alfredo Becker 347, ondefunciona
atualmente.No correr dos anos, a igreja tem procurado cumprir sua missão de expandir
o Evangelho de Jesus Cristo,praticar a beneficência e reunir-Se para cultuar a Deus.

Segundo o seu atual pastor Renato Sales,a igreja tem como meta abordar mais as cau
'sas que os efeitos no exercício de sua missão, sendo que tem sido privilegiada em ver

muitas, vidas transformadas pelo poder de Deus.tornando-se assim úteis a nossa

sociedade.Deste modo, aos Batistas compensa .prosseguir nesta tão nobre tarefa ,seja
no templo,em rádios ou jornais.Sempre solidária com as, outras igrejas do

município,constantemente os fervorosos adeptos dessa tão bela reÍigião são vistos em

visita a outras congregações,o que vem demonstrando a consciência de que são possui
dores, da liberdade de religião que-todos temos,apoiando assim a quem tem o objetivo
comum de louvar a Deus.A igreja proclama que Jesus Cristo é a solução eficaz para
todos os problemas, e a única esperança para este mundo em crise,e a única certeza

nesta hora de incertezas.Concluindo, quero parabenizar a todos os, Batistas de nosso

município por esse tão significativo dia, e, agradecer a todos pelo que vem realizando por
nós, nem que seja com uma palavra de incentivo para que continuemos nosrlembrando
de Quem somos filhos, e de que se aqui estamos,é somente por que Ele quer, e ainda
deixar a todos a benção aos leitores,enviada pelo pastor Renato via coluna:Que a glória
do Deus vivo o alcance,e venha sobre você a unção do Deus Eterno!(que assim seja).

Reunião
No último a sábado os vereadores Ataídes Antônio Ribeiro,Valdemar Marim.Maria

Dorazélia Fernandes,Ivanete Worm, participaram de reunião no município de Santa
Terezinha.Nessa,foi elaborado um documento 'de intenções.para que seja provida de
asfalto a estrada que liga Ibirama a Monte Castelo e Papanduva.Fizeram-se presentes
nessa reunião os deputados estaduais Antonio Mauro Rodrigues de Aguiar,Onofre San
to Agustine,Nelson Gueten, e o deputado federal Pizzolati.Também fazia-se presente na

ocasião os prefeitos i{le fazem parte da região do Alto Vale norte e planalto norte,e um

engenheiro do,DER, sendo que o documento já foi encaminhado ao governador do estado,e
já foi agendada uma audiência para os próximos dias.Tomara que essa reivindicação
justa e necessária seja atendida,pois o desenvolvimento da região ficará muito mais
fácil.

'

' ,

Difícil, mas não impossível
Foi apresentado pelo vereador Ataídes Antonio Ribeiro na ú1tima sessão da câmara

um pedido de moção, que reitera �tpa solicitação do prefeito Sirineu Ratochisk, para que
seja Monte Castelo sede de uma comarca.O pedido foi encaminhado ao desembargador
Francisco Xavier Medeiros Vieira, e aconteceu devido ào executivo haver tomado co
nhecimento da criação de novas varas na região.sendo que o município de Papanduva
será beneficiado com mais uma.Se criada essa comarca, os processos' que acumulam
se com certeza seriam mais rapidamente conc1uídos,dando assim mais agilidade a justi
ça.

NOVO horário
As sessões da câmara de vereadores agora serão em novo horários,passando para

as vinte horas.Na próxima segunda feira não haverá sessão,pois os vereadores já reali
'zaram as que deveriam no mês, que são quatro, na próxima semana continuam normal
mente as sessões.

Garimpando
O prefeito Sirineu Ratochiski esteve na capital do estado na terça feira

passadâ,juntamente com os prefeito de PapanduvaHumberto Ribas.O objetivo principal
-'

- --da viagem,foi o de reunirem-se com o secretário de estado do desenvolvimento urbano
e meio ambiente João Macagnan, tentando viabilizar recursos para. a implantação do'
aterro sanitário 40 consórcio Bem-te-vi.De quebra, o prefeito Sirineu ainda trouxe um

cheque no valor de R$50.000,OO,destinados para a aquisição de mais um micro
ônibus.Ainda váriosoutros contatos foram realizados,com ointuito de angariar verbas
para o, nosso município.sendo que alguns pedidos brevemente deverão Ser atendidos.

Recados e destaques
"

� Ane- que seja eterno enquanto dure meu amor,que dure para sempre.que seja
abençoado por Deus.pois ele é diferente.Não estou morrendo de amor.pois o amor é tão
lindo que somente posso viver por amor,e eu vivo porque te amo,e sem teu amor.aí sim
morrerei.Desse homem que tem verdadeira idolatria por você,e te ama inuuuu�uito.João!

� Vem aí em novembro- coisas inacreditáveis acontecerão,você irá, envolver
se.prepare sua equipe,promoção,FAMONCA.

� Meus sinceros agradecimentos ao Lauro do restaurante 68,e ao Marcos da MC

publicidade.que a partir da próxima semana passarão a apoiarem-me, e estarão divul

gando o trabalho excelente que desenvolvem.O Lauro quem come em seu restaurante

uma vez.sempre volta,o rapaz faz um bife e uma polenta na chapa.que é um primor.A
MC publicidade já notabilizou-se na região pelos seus excelentes trabalhos na área
publicitária.não havendo nada que seja impossível de ser realizado naquela
empresa.Então,sejam bem vindos.

'

,

'

� Parabéns aOS vereadores Valter França e Valdemar Marim 'pelos seus

aniversários.sendo o do Valter dia 21-10 e do Valdemar é nesse dia 26(hoje).Do Valdemar
ainda dá tempo de cobrar a janta.já o Valter!
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� o Parabéns
�

ElieserNeves e Selma C. Gonçal�es (Monte
Castelo) pelo aniversário deNoivado

Dose dupla: ._
MayconCandeo e Carlos (Bagre)

Trio que dá o que falar:
Michele, Kelly eGlaciane

Esbanjando charme e simpatia:
Alexander Stramoski (SanderMix)

o

o

Lindinha
Gabriela que está completando 3
meses é a alegria dos avós Pedro e

Dilaci Rdá mamãe Marilze França

Por onde anda?
Silvonei (Sapo)

"-

Se melhorar

estraga ...
...a simpatia de Carlo
Rodrigo Brehmer

Puro encanto
ela:

RaquelRujanowski

Especial
SigmundoPreyssler [r.

Atraindo olhares
MarlonMartinhuck

Encant_ador:
Júlio C. Sussemback

Sempre
slmpátlec;
Giovani Garret

Resolveu sumir?
AdelsonAlves

(

Jogo rápido
Poderoso: Fernando

Farian

Alegria contagiante: .

JulianoBueno
Disputado: Ernani J.

Dilda
o

Beleza exuberante:
CutoWeinfurt

Parabéns,
parabéns

A todos os dentistas
de nossa Cidade, pois

no dia25/10
J

comemoramos o dia
o do cirurgião-dentista.

A toda classe

parabéns.

Estamos com

saudades?
Do amigo Evandro

Pazda

Soprando
velhinhas

A queridaMaristela
M.Coelho

Beijos, beijinhos,
beijões para:
AdrianoQuadros

Agitando em
.

Canoinhas
Luiz Marcelo da Silva

Presente em
\

todas:
Ângelo Soares

Atenção
solteiros:

Nesta sexta-feira dia

26/10 acontece no

Cine Pop Dance a

sexta dos largados /
paquera, uma festa
especial-para você

conquistar, namorar,
dançar e viver todas
as possibilidades·que
só acontecem nas

noites de sexta... I

E no sábado (27/10) a
festa continua com

halloween sobrenatu
ral, uma festa de as-

o sombrar.

Muito legal:
Estava o show dos

Kamaradas que acon

teceu na última sexta:

Parabéns a 98,1 FM
para iniciativa.

Casal destaque:
Carlinhos e Eliete

(Saúde & Conpany)

É inacreditável?
.

Mas em Canoinhas
existe a Mãe Dinah
Cover, consultas com
horamarcada somen
te às sextas e sábados
a noite na Charmel.

Literatura Viva

O Colégio de Ensi
no Médio da Une,
Realização, pro
moveu na última
semana o evento
"Literatura Viva",
quando alunos
encenaram peças
teatrais baseadas

-

em livros de auto-

res consagrados.
As apresentações
"encantaram.

Luciana Zvares

o e DilmâJubanskí

Ariane Maria Pereira
I

Toque final
A concentração de um sonho pertence a

todos,mas quecontou com o idealismo de
uns poucos, talves loucos,para que se

tornasse realidade.
Pessoas que tinham a certeza de que sonhar
só poderia ofender aos que sonham e que,
embora quase sempre repreendidas e quase
nunca reconhecidas, continuaram lutando,
demãos unidas, por um objetivo em comum,
Trabalhamos com o pensamento de 'que
nossos últimosmomentos em conjuntos

o

fossem apenas de alegria, celebrando o desejo
de continuarmos sendo uma família, e assim,
dividirmos omomento com todos aqueles
que, de forma direta ou indireta, tornaram

possível essa conquista.

Nasceu
A fofinha Andrielly filha do casal
Ronieli Celine eAndré LeonCelevi.

Parabéns aos papais e aos avós corujas
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